
www.correiobraziliense.com.br

CORREIOBRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 2021 NÚMERO 21.157 • 28 PÁGINAS • R$ 2,50



Brasília, quarta-feira, 28 de abril de 2021 •CORREIOBRAZILIENSE



www.correiobraziliense.com.br

CORREIOBRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUARTA-FEIRA, 28 DE ABRIL DE 2021 NÚMERO 21.157 • 28 PÁGINAS • R$ 2,50

CLASSIFICADOS:3342.1000•ASSINATURA/ATENDIMENTOAOLEITOR:3342.1000•assinante.df@dabr.com.br•GRITAGERAL:3214.1166

Mandettaseráprimeiro
adepornaCPIdaCovid

Numa derrota para o Planalto, que tentou
impedir a instalação do colegiado, a Co-
missão Parlamentar de Inquérito aberta
no Senado para investigar ações e omis-
sões do governo federal na pandemia,
bem como o uso de dinheiro que a União
repassou a estados e ao Distrito Federal

para o enfrentamento à crise sanitária,
deu início, ontem, aos trabalhos. Como es-
perado, confirmou-se, na sessão inicial, o
nome de Omar Aziz (PSD-AM), para a pre-
sidência da CPI, e de Renan Calheiros
(MDB-AL) para a relatoria. Ao assumir o
comando do grupo, Aziz foi enfático. “Não

dá para a gente discutir questões políticas
em cima de quase 400 mil mortos", disse.
Ao discursar, Renan mirou o general
Eduardo Pazuello. “A diretriz é clara: mili-
tar nos quartéis, e médicos na saúde.
Quando se inverte, a morte é certa”, afir-
mou. Ex-ministro da Saúde, Luiz Henrique

Mandetta será o primeiro a ser ouvido pe-
la CPI da Covid, na próxima terça-feira. Na
fila dos depoimentos também estão os ex-
ministros Nelson Teich, Eduardo Pazuello
e o atual titular da pasta, Marcelo Queiro-
ga. Outro que deve ser convocado é o pre-
sidente da Anvisa, Antônio Barra Torres.

Nasentrelinhas
Emmomento delicado, Guedes dámunição para a CPI
usar contra o governo aomenosprezar vacina daChina.

Governadoresnoalvo
Planalto faz pressão para que supostos desvios de
recursos da pandemia tenham prioridade na CPI

Brasília-DF
Tão logo se deu conta de que seria minoria na CPI,
Bolsonaro acionou seu “exército” nas redes sociais.

Vacinachega
agrupocom
60e61anos
Na fila do calendário de
imunização, moradores da
capital aguardam as doses

da farmacêutica
Pfizer/BioNTech,que
devem chegar até o fim

desta semana.

Vírus cala
avozde
Sandrox

CapitalS/A: falta
de imunizantes

emperraeconomia

Crianças: estudo
aponta riscode
fadigacrônica

Forçamuscular
diminuiotempo
de internações

Criador da banda
10zer04, o rapper

de 40 anos
morreu ontem.
Deixa um legado
de defesa da
cultura popular
em Samambaia.

Sejus foca
noapoioa
carentes
A secretária Marcela
Passamani diz, ao
CB.Poder, que a
pasta continua os
trabalhos, apesar da
pandemia, e reforça
a campanha de
vacinação no DF.

GDFconcederáauxílioa taxistase transporteescolar

Depoisdequase400milmortes,SenadoinvestigaatuaçãodaUnião,deestadosedoDFnapandemia

Novo plano de

BillGates
Bilionário americano

lança livro com propostas
audaciosas para

combater o aquecimento
global. PÁGINA 24

Guedesperde
auxiliaresapós
fortepressão
Enfraquecido depois de embates
com o Centrão em torno da peça
orçamentária de 2021, ministro da

Economia teve de afastar dois integrantes
da equipe que se desgastaram nas

negociações com o Congresso:Waldery
Rodrigues, secretário especial da

Fazenda; e George Soares, secretário
de Orçamento. PÁGINA 9

MPpermite reduçãode
salários e outrasmedidas
para preservar empregos.

PÁGINA 10

Regras flexíveis

Trabalho

InstitutoChicoMendes
abre processo seletivo
para a contratação de
134 brigadistas. PÁGINA 20

Vagasno ICMBio

Seleção

Alô, torcida do
Flamengo...
...Aquele abraço no Gabigol,

autor de dois dos quatro
gols na vitória sobre o
Unión La Calera pela

Libertadores. Hulk e Roni
tambémmarcaram duas

vezes e foram decisivos para
Palmeiras e Atlético-MG.

PÁGINA 16

PÁGINA 18

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Alexandre Vidal/Flamengo

Divulgação
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dos imunizados com as fórmulas
sentiram sintomas leves, como dor de
cabeça e fadiga, que desapareceram

dois dias depois da aplicação

25%

Efeitos de
caráter leve

“Esse trabalho é bem importante,
pois certifica que ambas as vacinas ge-
raram efeitos adversos em uma propor-
ção importante dos vacinados — po-
rém, todos, tanto localizados quanto
sistêmicos, de caráter leve. Já se tinha
informação semelhante nos trabalhos
de fase três. Em conclusão, são vacinas
extremamente seguras”

JoséDavidUrbaez,
infectologista e diretor científico
da Sociedade de Infectologia do DF

Palavradeespecialista

Vacinas ainda mais
seguras “no mundo real”

Efeitos colaterais apósaplicaçãodedosesdaAstraZeneca/OxfordedaPfizer/BioNTechnapopulaçãoemgeral sãomenoresdoqueos
registradosemtestes clínicos. Paraespecialistas, o resultadodoestudopode trazer segurançaparaquemainda temea imunização

» PALOMAOLIVETO

O
s casos raros de trombose e
choque anafilático envolven-
do, respectivamente, as vaci-
nas contra a covid-19 da Astra-

Zeneca/Oxford e da Pfizer/BioNTech
levarammuitas pessoas a temer a imu-
nização. No Brasil, segundo oMinisté-
rio da Saúde, mais de 1,5 milhão não
voltaram para receber a segunda dose
da substância. Porém, um estudo pu-
blicado na revista The Lancet Infectious
Diseases com627.383 britânicosmostra
que há pouco a temer. Apenas um em
cada quatro indivíduos imunizados so-
freu efeitos colaterais leves, como dor
de cabeça, dor no corpo e fadiga. Esses
sintomas desapareceram, em média,
dois dias depois da aplicação.
Oestudoéoprimeirode larga escala a

compararosefeitoscolateraisdasduasva-
cinas e calcular a prevalência dos sinto-
mas leves no programade vacinação do
ReinoUnido, o primeiro domundo, ini-
ciado emdezembropassado.Os pesqui-
sadores, do King´s College de Londres,
usaramdados do aplicativo de estudos
epidemiológicosZoeCovidSymptomStu-
dy, quecoleta informações autorrelatadas
por pacientes de covid e, agora, usuários
das vacinas. Os sintomas listados foram
sentidosdentrodeoitodias depois do re-
cebimentodeumaouduasdosesdavaci-
nadaPfizer, e deumadosedaAstraZene-
ca,entre8dedezembroe10demarço.
Os pesquisadores ficaram surpresos

ao observar que a prevalência dos efei-
tos colaterais na população vacinada foi
menor do que as registradas nas fases
de estudos clínicos. “Os dados devem
tranquilizar muitas pessoas de que, no

mundo real, os
efeitos da vacina
são, geralmente,
leves e de curta
duração, especial-
mente naquelas
com mais de 50
anos, que estão
emmaior risco de
infecção”, dizTim
Spector, professor
de epidemiolo-
gia no King´s Co-

llege e cientista-chefe do Zoe Covid
Symptom Study. Os resultados indica-
ram, ainda, que os sintomas foram
mais comuns em mulheres e em pes-
soas commenos de 50 anos.
A aposentada AntoniaMércia Gomes

Lobo, 65 anos, conta que não teve ne-
nhum receio ao ser imunizada, há duas
semanas, com a vacina da AstraZeneca.
“Eu estava doida para vacinar”, conta.
Quando chegou a vez dela, fez questão
de usar uma camiseta especial, com os
dizeres“Minha camiseta oficial de tomar
vacina”. No fim do dia,Mércia começou
a sentir uma forte dor no corpo. “Parecia
que estava todaquebrada.No fimda tar-
dedodia seguinte, foi diminuindoepas-
sou. As pessoas devem tomar a vacina”,
aconselha a aposentada, que “não vê a
horada segundadose”.

Dordecabeça

No estudo inglês, os efeitos colate-
rais sistêmicos (excetuando o local da
aplicação) relatados foramdor de cabe-
ça, fadiga, calafrios e tremores, diarreia,
febre, artralgia, mialgia e náusea. Uma
oumais dessas condições foram infor-
madas por 25,4% das pessoas vacina-
das. Já os efeitos locais (no braço) in-
cluíram dor, inchaço, sensibilidade,
vermelhidão, coceira, calor e glândulas
das axilas inchadas e foram descritos
por 66,2% dos imunizados.
Segundo os dados, 13,5% dos partici-

pantes relataram efeitos colaterais após
a primeira dose de Pfizer, 22% após a se-
gunda dose da mesma substância e
33,7% depois da primeira dose de Astra-
Zeneca. O sintoma sistêmicomais rela-
tado foi dor de cabeça, observado por
7,8%daspessoasque tomaramaprimei-
ra dose da Pfizer e por 13,2% após a se-
gunda dose. Quanto à AstraZeneca, a ta-
xa foi de 22,8%naprimeira aplicação.
O segundo efeito colateral sistêmico

maisprevalente foi a fadiga (8,4%e14,4%

Um estudo divulgado na platafor-
madepré-publicaçãocientíficaMedRiv
com 518 crianças indica que aquelas
infectadas pelo Sars-CoV2 que preci-
samser internadas correm riscodede-
senvolver fadiga crônica e outros sin-
tomas de covid prolongada. A pesqui-
sa, realizada emMoscou, com a parti-
cipação de cientistas de outros países,
se baseia em dados do Escritório de
Estatísticas Nacionais da Rússia e
acompanhou os pacientes meses de-
pois de receberemalta.
Os pesquisadores entrevistaram os

pais de mais de 500 crianças interna-
das em um hospital deMoscou, entre
abril e agosto do ano passado, e reto-
maram o contato de sete a novemeses
depois da alta hospitalar. Eles desco-
briram que 24% dos pacientes recupe-
rados tinhamsintomas contínuosmais
de cinco meses depois de voltar para
casa. Os principais foram fadiga (10%),
distúrbios do sono (7%) e problemas
sensoriais (6%). De acordo com o tra-
balho, as criançasmais velhas, aparen-
temente, estão em riscomaior do que

asmaisnovas. Alémdisso, aquelas com
histórico de alergias parecem mais
propensas à covid prolongada.
Em entrevista ao The Guardian, o

inglês Daniel Munblit, especialista em
pediatria e alergia da Universidade Se-
chenov, emMoscou, disseque, embora
as descobertas sejam preliminares, os
médicos devem considerar seriamente
a perspectiva de covid prolongada em
crianças. “Issomostra que há um pro-
blema. A fadiga é o problemamais co-
mum. Não falamos de fadiga por um
oudois dias, estamos falandode fadiga
bastante persistente, e a causa disso
precisa ser determinada.”
De acordo com o estudo, 16% das

crianças apresentaram fadiga logo após
a alta hospitalar, número que caiu para
12% empoucosmeses.Mas, a partir de
então, diminuiumuitomais lentamen-
te, com11%dos pacientes ainda como
sintoma setemeses depois.Mais de 8%
perderamo olfato ao sair do hospital e,
embora isso também tenhamelhorado
comotempo,quase6%aindarelataram
problemas setemesesdepois.

dos participantes tiveram esse sintoma
apósaprimeira ea segundadosedavaci-
na Pfizer, respectivamente, e 21,1% de-
poisdaprimeiradosedaAstraZeneca).
Nos ensaios clínicosde fase três da va-

cina da Pfizer, os efeitos colateraismais
comuns foram dor no local da injeção
(71%a 83%), fadiga (34%a 47%) e dor de
cabeça (25%a 42%). A análise domundo
real detectou uma prevalência menor
desses sintomas (menos de 10% tiveram
fadigaedordecabeçadepoisdaprimeira
dose). Omesmoocorreu comaAstraZe-
neca: naúltimaetapados testes, 88%dos
participantes entre 18 a55anosdisseram

ter tidoalgumefeitonolocaldaaplicação:
noestudoatual, essa taxa foide46,2%.
Outra constatação da pesquisa é a de

queaprobabilidadedesofreralgumefeito
colateral sistêmico foi três vezesmaior em
pessoasque tiveramcovid-19 algumavez
etomaramavacinadaPfizer.Esseriscofoi
duasvezesmaiornocasodaAstraZeneca.

Proteçãoreafirmada

Além de coletar e analisar dados so-
bre os efeitos colaterais, os pesquisado-
res relataram, no artigo, informações so-
bre a eficiência de ambas as vacinas. Os
resultadosmostraramumníveldeprote-
ção de até 70% depois de três semanas
da primeira dose, comparado a um gru-
po de controle. A diminuição das taxas
de infecção ao longo do 12º ao 21º dia
depois da primeira injeção da Pfizer foi
de 58% e de 39% em relação ao imuni-
zantedaAstraZeneca.
A queda nos novos casos em três se-

manas foi de69%(Pfizer) e 60%(AstraZe-
neca).“Nossos resultadosapoiamasegu-
rança de ambas as vacinas, commenos
efeitos colaterais na população geral do
que relatado nos ensaios clínicos, e de-
vem ajudar a dissipar as preocupações
das pessoas que desejam ser vacinadas”,
afirma, emnota, CristinaMenni, primei-
ra autora do estudo e pesquisadora do
King´sCollege.

Risco alto de covid
prolongada em crianças

AaposentadaAntonia Lobo, 65 anos,
sentiu dores no corpo: “No fimda tarde
do dia seguinte, foi diminuindo e passou” Cientistas observaramfadiga crônica emmeninos emeninas cincomesesapósaalta

Vacinação em quadra de esportes na Colômbia: sintomas forammais comuns emmulheres e em pessoas commenos de 50 anos

Daniel Mihailescu/AFP - 18/7/20Arquivo Pessoal

Raul ARBOLEDA/AFP - 7/4/21
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Cada minuto

ativo conta
“Para todos nós, jovens e idosos, a ati-

vidade física regular continua sendo uma
estratégia importante para se manter
saudável. Comparado a ser sedentário, a
atividade física de intensidade moderada
está associada a uma melhor função
imunológica, o que pode fazer uma gran-
de diferença nesta época de pandemia. A

atividade física regular também está as-
sociada a níveis mais baixos de ansiedade
e estresse percebidos, que muitos de nós
estamos sentindo. Faça dois, cinco, 10 ou
20 minutos de atividade, como e onde vo-
cê puder. Cada minuto ativo conta. En-
contre maneiras de fazer exercícios sim-
ples de fortalecimento muscular em casa,
como sentar-se e levantar-se de uma ca-
deira resistente, e flexões contra a parede,
o balcão da cozinha ou o chão.”

Liz Joy, ex-presidente do Colégio
Americano deMedicina do Esporte

Palavra de especialista

O sedentarismo está ligado a
uma infecção mais grave por
covid-19 e a um risco elevado de
morrer da doença, segundo um
estudo norte-americano, com
quase 50 mil pessoas, publicado
on-line na revista British
Journal of Sports Medicine.
Pacientes que foram inativos nos
dois anos anteriores à pandemia
tinhammaior probabilidade de
serem hospitalizados, de
necessitar de cuidados
intensivos e de morrer, quando
comparados àqueles que se
exercitavam por ao menos
150 minutos na semana.
O sedentarismo foi superado
pela idade avançada e pelo
histórico de transplante de
órgãos como principal fator
de risco para complicações.

Sedentarismo
podeserfatal

Quando há força muscular,
menor o tempo no hospital

Ansiedade afeta vontade de se exercitar
Uma pesquisa da UniversidadeMc-

Master, no Canadá, sugere que a pande-
mia criou umparadoxo emque a saúde
mental se tornou ummotivador e uma
barreira para a atividade física. Segundo
os autores doestudo, publicadona revis-
taPlos One, as pessoas querem ser ativas
paramelhorar o bem-estar emocional,
mas têmdificuldadede se exercitar devi-
do aoestresse e à ansiedade.
“Manter um programa regular de

exercícios é difícil, e as condições que
cercamapandemia da covid-19 podem
tornar esse hábito ainda mais difícil”,
diz Jennifer Heisz, principal autora do
estudo e professora do Departamento
de Cinesiologia da McMaster. Os pes-
quisadores entrevistarammais de 1,6
mil pessoas. “Mesmo que os exercícios
prometam reduzir a ansiedade, muitos
entrevistados se sentiram bastante an-
siosos para se exercitar. Damesma for-
ma, embora os exercícios reduzam a
depressão, os entrevistados que esta-
vam mais deprimidos eram os menos
motivados para se tornar ativos, e a

falta demotivação é um sintoma de de-
pressão”, continuaHeisz.
Os entrevistados relatarammaior es-

tresse psicológico e níveismoderados de
ansiedade e depressão desencadeados
pela pandemia. Aomesmo tempo, a ati-
vidade aeróbica diminuiu cerca de 20
minutos por semana, o treinamento de
força, emcerca de 30minutos por sema-
na, e o tempo sedentário aumentou
meia hora por dia, em comparação com
os seismeses anteriores à crise sanitária.
Aqueles que relataramosmaiores de-

clínios na atividade física tambémexpe-
rimentaramos piores resultados de saú-
demental, relataram os pesquisadores,
enquanto os entrevistados quemantive-
ram os níveis de atividade física se saí-
rammuitomelhormentalmente. “Nos-
sos resultados sinalizam a necessidade
de suporte psicológico adicional para
ajudar as pessoas amanterem os níveis
de atividade física durante períodos es-
tressantes, a fim deminimizar o peso da
pandemia e prevenir o desenvolvimento
deumacrisede saúdemental”, dizHeisz.

Estudo liderado por JenniferHeiszmostra que, na pandemia,
o tempo sedentário aumentou, emmédia,meia hora por dia

e deposição de glicose, sendo muito
responsável pela circulação da glice-
mia. Um sistema comprometido leva
a um comprometimento do organis-
mo como um todo”, diz. Fora as fun-
ções metabólicas, o músculo também
é um reservatório de aminoácidos pa-
ra a síntese de proteínas que abaste-
cem todos os tecidos vitais.
No caso da covid-19, Roschel expli-

ca que quadros infecciosos são acom-
panhados de processos catabólicos,
quando o músculo é degradado para
fornecer energia. Pessoas com baixa
massa muscular acabam perdendo o
pouco que têm, desabastecendo os te-
cidos vitais. Além disso, diz o pesqui-

sador, os músculos produzem subs-
tâncias chamadas miocinas, que aju-
dam no bom funcionamento do siste-
ma imunológico.
“A primeira mensagem do nosso es-

tudo é: cuidem da saúde muscular an-
tes, para que, em um quadro de infec-
ção, possam se sair melhor. Pessoas fi-
sicamente ativas tendem a ter menos
complicações”, diz Roschel. “A segun-
da mensagem é: o sistema de saúde
deve dar uma atenção muito grande
para o que estamos lidando agora, as
complicações pós-covid. Ou já se pre-
para, ou não vai conseguir lidar com
uma demanda de reabilitação muscu-
lar muito grande.”

Idadeavançada
A relação entre força, massa mus-

cular e covid-19 também foi estudada
por uma equipe de pesquisadores da
Universidade de Genebra, na Suíça. O
objetivo do grupo foi investigar os fa-
tores de risco para a hospitalização em
um universo de cerca de 300 pessoas
commais de 50 anos que testaram po-
sitivo para o Sars-CoV-2. Além de ida-
de avançada, obesidade e doenças
crônicas prévias, a fraqueza e a baixa
densidade dos músculos foram asso-
ciadas amais internações.
A saúde muscular foi medida pelos

pesquisadores pelo teste de preensão
manual. Pessoas que mostraram
maior força tinham risco 35% menor
de internação. “A força muscular deve
ser considerada como um potencial
fator de risco para covid-19 grave”, ob-
serva Boris Cheval, principal autor do
estudo. “A associação entre a força
muscular e a gravidade da covid-19
pode ser explicada pelo papel essen-
cial da musculatura na saúde e na
doença. Particularmente, a fraqueza
muscular afeta a função motora e res-
piratória e tem sido associada a defi-
ciências na resposta imune e estresse
metabólico quando há infecção agu-
da. Por isso, pessoas com pouca força
muscular podem ser mais vulneráveis
à infecção pelo Sars-CoV-2 e apresen-
tarem maior risco de desenvolver as
formas graves de covid-19.”

Aprimeiramensagem
donosso estudo é:
cuidemda saúde
muscular antes, para
que, emumquadro de
infecção, possamse
sairmelhor. Pessoas
fisicamente ativas
tendema termenos
complicações”

Hamilton Roschel,
pesquisador da Universidade de
São Paulo e autor do estudo

» PALOMAOLIVETO

A
força e a massa muscular po-
dem reduzir o tempo de inter-
nação por covid-19, indepen-
dentemente de idade e comor-

bidades, segundo um estudo da Uni-
versidade de São Paulo (USP). A pes-
quisa, feita com 186 pacientes interna-
dos no Hospital das Clínicas da Facul-
dade deMedicina, foi divulgada na pla-
taforma de pré-publicação MedRix e,
segundo os autores, tem implicações
tanto para medidas preventivas contra
a doença causada pelo Sars-CoV-2
quanto para o planejamento da reabili-
tação dos sobreviventes.
A proteção conferida ao organismo

pela saúdemuscular já é bem estabele-
cida. Um dos maiores estudos de revi-
são sobre o tema analisou 420 artigos
que, juntos, incluírammilhares de pes-
soas em todo o mundo. Os autores, da
Universidade Técnica de Munique, na
Alemanha, constataram que, para to-
das as enfermidades incluídas, como
câncer e doenças cardiovasculares, a
forçamuscular é inversamente propor-
cional àmortalidade.
Além disso, também se sabe que o

tempo de internação émenor quando o
paciente temumaboacondiçãomuscu-
lar. Agora, a equipe daUSP quis saber se
isso também era verdadeiro para a co-
vid-19, conta Hamilton Roschel, autor
do estudo e um dos coordenadores do
Grupo de Pesquisa emFisiologia Aplica-
da eNutrição da Faculdade deMedicina
dauniversidade brasileira.
Para isso, os pesquisadores fizeram

dois testes no momento da admissão
hospitalar dos pacientes: um de força
e outro demassamuscular. O primeiro
parâmetro foi medido com um equi-
pamento de preensão manual, o mes-
mo do teste físico que se faz para tirar
a carteira demotorista. Já os músculos
foram avaliados por um aparelho de
ultrassom. Os pesquisadores, então,
compararam o tempo em que cada
paciente ficou internado com a per-
formance nos testes.
Mesmo quando os dados relativos à

idade e à comorbidade foram ajusta-
dos, descobriu-se que pessoas com
mais força e massa muscular ficaram
dois dias a menos internadas. “Dois
dias parece pouco, mas, considerando
que o tempo médio de hospitalização
foi sete dias, proporcionalmente, é
bastante”, observa Roschel. Agora, o
grupo investiga o quanto o período no
hospital comprometeu a saúde mus-
cular dos pacientes.

Multifuncional

Roschel esclarece que, quando fala
de força emassa muscular, não está se
referindo ao estereótipo caricato de
um halterofilista. “A força e a saúde
muscular estão muito ligadas à ativi-
dade física, mas tanto faz a atividade”,
diz. De acordo com o pesquisador, a
proteção conferida pela saúde mus-
cular pode ser explicada por várias
importantes funções dos músculos,
alémda sustentação ao corpo. “Omús-
culo é o maior sítio de processamento

Ginástica comassintomáticos: pesquisa daUSPmostra que, entre os pacientes de covid comsaúdemuscular, o tempode internação reduz, emmédia, de sete para cinco dias
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Nomesmodia emque aCPI daCovid
foi instalada no Senado, cerimônia na
qual o seu relator, senador RenanCalhei-
ros (MDB-AL), afirmou que seu trabalho
será orientadopela ciência e nãopelone-
gacionismo, doa a quemdoer, oministro
da Economia, PauloGuedes, em reunião
do Conselho de Saúde Complementar,
voltou a alimentar especulações de que o
novocoronavíruséumprodutodelabora-
tóriodaChina.Dequebra,menosprezoua
vacinaproduzidapelo InstitutoButantan,
a CoronaVac, de origem chinesa, ao afir-
mar que a principal vacina utilizada para
conter a pandemianoBrasil, aplicada em
80%dos imunizados até agora, émenos
efetivadoqueo imunizantedaPfizer,pro-
duzido nos EstadosUnidos, embora ele
próprio tenhautilizadoavacinachinesa.
Guedes não sabia que a reunião es-

tava sendo gravada, mas isso não ate-

nua a gravidade do que falou, pela im-
portância do cargo que ocupa e pelo
fato de que a China é o principal par-
ceiro comercial do Brasil e o principal
fornecedor de insumos para produção
de vacinas: “O chinês inventou o vírus,
e a vacina dele é menos efetiva do que
a americana. O americano tem 100
anos de investimento em pesquisa.
Então, os caras falam: ‘Qual é o vírus? É
esse? Tá bom, decodifica’. Tá aqui a va-
cina da Pfizer. É melhor do que as ou-
tras”, disse Guedes. Sua declaração
ocorre num momento delicadíssimo,
em que o Brasil precisa desesperada-
mente de insumos chineses para pro-
duzir tanto a vacina do Butantan quan-
to a que está sendo fabricada pela Fio-
cruz, a AstraZeneca.
As insinuações de que o vírus da co-

vid-19 seria um produto de laboratório

da China, que teria saído do controle—
ou que tenha sido disseminado pelo go-
verno chinês numa suposta “guerra bio-
lógica” contra o Ocidente—, são disse-
minadas intensamente nas redes sociais
pelos grupos negacionistas, tendo sido
reverberadas, no ano passado, pelo filho
do presidente da República, deputado
Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), então pre-
sidente da Comissão de Relações Exte-
riores da Câmara, o que provocou um
incidente com o embaixador chinês no
Brasil,YangWanming.
Como Guedes fez agora, na ocasião,

Eduardo Bolsonaro atribuiu à China res-
ponsabilidades pela pandemia. “Quem
assistiu a Chernobyl vai entender o que
ocorreu. Substitua a usina nuclear pelo
coronavírus e a ditadura soviética pela
chinesa. A culpa é da China”, escreveu
em seu perfil noTwitter, em 18 demarço

do anopassado. A embaixada foi durana
resposta: afirmou que o filho do presi-
dente da República havia “contraído ví-
rus mental” ao retornar de viagem aos
EstadosUnidos. E que o alinhamento do
governo brasileiro com o então presi-
dente norte-americano, DonaldTrump,
estaria “infectando amizades” entre as
populações deBrasil e China.

Atraso na vacinação

O embaixador da China repudiou
veementemente as declarações de
Eduardo Bolsonaro e exigiu pedido de
desculpas. O então chanceler Ernesto
Araújo pôs mais lenha na fogueira, ao
defender o filhodopresidente: “É inacei-
tável que o embaixador da China endos-
se ou compartilhe postagem ofensiva ao
chefe de Estado do Brasil e aos seus elei-

tores”, disse.Bolsonarobancouaposição
do filho e, sigilosamente, pediu à China,
emmarço e emnovembrode 2020, a tro-
ca do embaixador chinês no Brasil. Pe-
quim ignorouospedidos emanteveodi-
plomata no posto. Araújo acabou defe-
nestrado do cargo, por causa da eleição
do democrata Joe Biden para a Presidên-
cia dos EstadosUnidos.
Um dos assuntos que serão investi-

gados pela CPI da Covid é o atraso na
compra de vacinas. O presidente Jair
Bolsonaro chegou a vetar a aquisição
da CoronaVac. “Da China, nós não
compraremos. É decisão minha. Eu
não acredito que ela transmita segu-
rança suficiente para a população, pela
sua origem. Esse é o pensamento nos-
so”, disse, em outubro passado. Bolso-
naro também recusou a oferta de 70
milhões de doses da vacina da Pfizer,
que seriam entregues em dezembro.
Desenvolvida por um casal de cientis-
tas turcos radicado na Alemanha, cria-
dores da Biontech, a vacina poderia es-
tar sendo aplicada no Brasil desde ja-
neiro. Com sua declaração, Guedes im-
primiu as próprias digitais na resistên-
cia do governo à aquisição das vacinas
durante o ano passado, prato cheio pa-
ra a CPI da Covid.

Governo dispensa
adversários

Nasentrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Guedes imprimiu as próprias digitais na
resistência do governo à aquisição das
vacinas durante o ano passado, prato

cheio para a CPI da Covid”
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Uma resposta ao
negacionismo

Depois deoBrasil registrar quase400milmortespela covid-19, CPInoSenado inicia investigação sobreaatuaçãodogoverno federal
napandemia.Oprimeiroa ser ouvidopelo colegiado seráoex-ministrodaSaúdeLuizHenriqueMandetta, napróxima terça-feira

» LUIZ CALCAGNO
» BRUNA LIMA
» RENATO SOUZA
» AUGUSTO FERNANDES

D
epois de o Brasil perder
quase 400mil vidas para o
novo coronavírus, aCPI da
Covid, no Senado, come-

çouo trabalhode investigaçãoso-
bre ações e omissões do governo
federal no enfrentamento à pan-
demia. O início das atividades re-
presenta uma série de derrotas
para o Executivo, que tentou im-
pedir a instalação do colegiado,
buscou pormeio judicial evitar a
nomeação de Renan Calheiros
(MDB-AL) como relator e semo-
vimentou para adiar o funciona-
mentoda comissão.
ACPI funcionaráhoje e, excep-

cionalmente, amanhã. A expecta-
tiva é de que parlamentares apre-
sentem seus planos de trabalho e
tiremaquinta-feira para votar re-
querimentos. Entre os que serão
apreciados está a convocaçãodos
ex-ministros da SaúdeLuizHenri-
que Mandetta, Nelson Teich,
Eduardo Pazuello e o atual chefe
dapasta,MarceloQueiroga.Man-
detta deve ser o primeiro ouvido,
na próxima terça-feira. Outro no-
me que há acordo sobre a convo-
caçãoéodopresidentedaAgência
Nacional deVigilância Sanitária
(Anvisa),AntônioBarraTorres.
A primeira sessão da CPI, on-

tem, comandada pelo senador
mais velho, Otto Alencar (PSD-
BA), terminou com a eleição de
Omar Aziz (PSD-AM) para presi-
dir o colegiado. Ele obteve oito
votos, quando o esperado eram
sete. Isso porque, até mesmo o
governista Ciro Nogueira (PP-PI)
fez opção pelo parlamentar. O
voto dele foi considerado traição
peloPlanalto, que tentavaempla-
car Eduardo Girão (Podemos-
CE), contemplado com três vo-
tos. Ciro Nogueira disse que vo-
tou emAziz após ouvir a promes-
sa de que os trabalhos serão con-
duzidos demaneira imparcial.
Ao assumir a presidência, Aziz

foi enfático no discurso. “Não dá

para a gente discutir questões po-
líticas em cima de quase 400mil
mortos. Esta CPI temde fazer jus-
tiça amilhares de órfãos que a co-
vid está deixando”, destacou. “Va-
mos levar esse trabalho técnico
sem buscar nada além da verda-
de, seja contra quem for. Não po-
demos proteger ninguémque fa-
lhou ou errou emnomede quase
400mil óbitos.”
Calheiros, por sua vez, prome-

teu se pautar por “isenção e im-
parcialidade” edissequeaCPI se-
rá “despolitizada”. Apesar disso,
criticou o ex-ministro da Saúde
Eduardo Pazuello e defendeu que
o colegiado encontre indícios de
falhasnagestãodogeneral à fren-
te da pasta. “Na pandemia, oMi-
nistério da Saúde foi entregue a
um não especialista, a um gene-
ral. O resultado fala por si só: no
pior dia da covid, emapenas qua-
tro horas, o número de brasileiros
mortos foi igual ao de todos que
tombaram nos campos de bata-
lha da SegundaGuerraMundial”,
comparou. “A diretriz é clara:mi-
litar nos quartéis e médicos na
saúde. Quando se inverte, amor-
te é certa, e foi isso que, lamenta-
velmente, parece ter acontecido.
Temos que explicar como, por

Leia mais sobre CPI na
página 6

»

Veja quais serão os pedidos iniciais do relator

» Solicitar o inteiro teor dos processos
administrativos, de contratações e das
demais tratativas relacionadas às
aquisições de vacinas e insumos, no
âmbito do ministro da Saúde;

» Requisitar a regulamentação feita pelo
governo federal, no âmbito de Lei nº
13.979, de 2020, que trata das medidas
de enfrentamento da emergência de
saúde pública, especialmente sobre
temas como isolamento social,
quarentena e proteção da coletividade;

» Solicitar os registros de ações e
documentos do governo federal
relacionados a medicamento sem
eficácia comprovada, tratamentos
precoces, inclusive indicados em
aplicativos como TrateCov, plataforma
desenvolvida pelo Ministério da Saúde;

» Requerer documentos e atos
normativos referentes às estratégias e
campanhas de comunicação do
governo e da Saúde, em particular,
além dos gastos orçamentários;

» Requisitar documentos e informações
sobre o planejamento e critérios de
definição dos recursos para o combate
à covid e sua distribuição entre os entes
subnacionais, além de suplementação
orçamentária;

» Requisitar todos os contratos, convênios e
demais ajustes da União, que resultaram
em transferências de recursos
orçamentários para estados e capitais.

» Solicitar que as autoridades sanitárias
de Manaus encaminhem os pedidos de
auxílio e de envio de suprimentos
hospitalares, em especial oxigênio e
respostas do Executivo;

» Convocar o atual ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga, e os três últimos
ministros que o antecederam;

» Convocar o presidente da Anvisa,
Antônio Barra Torres;

» Requisitar ao STF o compartilhamento
das investigações das fake news;

» Requisitar à CPI das Fakes News de
todo o material apurado.

Requerimentos

que issoocorreu.”
A postura de Ca-

lheiros também fi-
cou clara quando
ele reclamou dos
parlamentares que
tentaram impedir a
instalação da co-
missão e a sua indi-
cação à relatoria.
“Os verdugos são
inservíveis ao Esta-
do democrático de
direito. Eles negaram apoio à
CPI. Negaram, por todos os
meios, a chance de que ela fosse
instaurada. Agora, tentaram ne-
gar que ela funcione com inde-
pendência”, enumerou. “O nega-
cionismoemrelação àpandemia
ainda terá que ser investigado e
provado, mas do negacionismo
com relação à CPI da Covid já
não resta amenor dúvida.”
Mesmo com a eleição de Ca-

lheiros para a relatoria, os gover-

nistas não se deram por
vencidos. O senador Jor-
ginhoMello (PL-SC) che-
gou a tentar barrar a con-
firmação do colega para
o cargo, sobaalegaçãode
que ele é pai do governa-
dor de Alagoas, Renan Fi-
lho (MDB), que pode ser,
eventualmente, alvo de
investigação do colegia-
do. O pedido dele, po-
rém, foi negado. O parla-

mentar cogita, agora, acionar a
Justiça para tentar reverter a si-
tuação e diz contar com apoio de
outros senadores. “Vamos avaliar
qual vai ser a posição, se vai ser
jurídica, para que a gente cuide
disso”, destacou. Mello definiu o
início dos trabalhos como uma
“eleição tratora”, que passou por
cimade impasses importantes.
Mesmo sem ser integrante da

CPI, o senador Flávio Bolsonaro
(Republicanos-RJ) chegou a ar-

gumentar contra a instalação do
colegiado. Crítico do isolamento
social, disse que as reuniões pre-
senciais provocam aglomera-
ções. De acordo com o filho do
presidente daRepública, o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), errou ao per-
mitir os trabalhos.
Líder do governo no Senado,

Fernando Bezerra Coelho (MDB-
PE) defendeu que a CPI não te-
nha viés político. “O governo não
teme as investigações e assume o
compromisso de oferecer a sua
contribuição. Estou convencido
dequeo julgamentodas ações de
enfrentamento damaior crise da
história revelará a lisura da con-
duta do governo. Ficará compro-
vado que nenhum ato doloso de
omissão foi cometido no comba-
te à pandemia”, sustentou.

Calheiros: “A diretriz é clara:militar nos quartéis emédicos na saúde. Quando se inverte, amorte é certa”

Jefferson Rudy/AFP

Disputa judicial

O Tribunal Regional Federal da 1ª
Região suspendeu, ontem, uma
liminar da Justiça do DF para
barrar a indicação do senador
Renan Calheiros para o cargo de
relator. A decisão do
desembargador Francisco de Assis
Betti, vice-presidente do TRF-1,
acatou pedido da Advocacia do
Senado, feito na madrugada de
ontem. O presidente da Casa,
Rodrigo Pacheco, e o próprio
Calheiros consideraram a
determinação da Justiça Federal do
Distrito Federal uma interferência
no trabalho legislativo. A Justiça do
DF tinha acolhido uma ação
popular protocolada pela deputada
federal Carla Zambelli (PSL-SP)
contra a possibilidade de Calheiros
assumir a relatoria da comissão.
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Artilharia contra governadores
Aliados do Planalto na CPI da Covid pressionampara que tenhamalta prioridade na investigação os indícios de desvios de recursos
destinados pela União a estados emunicípios. Assim, tentamamenizar o impacto das apurações sobre o Executivo federal

» JORGE VASCONCELLOS
» ISRAEL MEDEIROS

A
s ofensivas do presidente
Jair Bolsonaro contra go-
vernadores e prefeitos em
torno do combate à covid-

19 mudaram de patamar com a
CPI criada pelo Senadopara apu-
rar a atuação do Executivo na
pandemia e repasses daUnião às
unidades da Federação. Minoria
entre os integrantesdocolegiado,
aliados do Planalto fazem pres-
são para que indícios de desvios
de recursospor estados emunicí-
pios tenham alta prioridade nas
investigações.
Na reunião inaugural da CPI,

ontem, o líder do governo no Se-
nado, Fernando Bezerra Coelho
(MDB-PE), destacou que 45 se-
nadores — mais da
metade do total de 81
— assinaram o reque-
rimento de Eduardo
Girão (Podemos-CE)
que possibilitou a in-
clusão de governado-
res e prefeitos entre
possíveis investigados
pela comissão.
“Lembroqueaapu-

ração de desvios na
aplicação de recursos federais re-
passados a estados emunicípios,
ressalvadas as matérias de com-
petência estadual e municipal,
recebeu o apoiamento de 45 se-
nadores desta Casa e merece,
portanto, a atuação dos mem-
bros desta comissão”, disse Fer-
nandoBezerra.
Na reunião de ontem, Girão

destacou que o requerimento,
que ampliou o alcance das in-
vestigações, recebeu 13 assina-
turas amais do que o apresenta-
do anteriormente, do oposicio-
nista Randolfe Rodrigues (Rede-
AP), cujo foco são apenas as
ações do governo federal. Os
dois documentos foram levados
em consideração pelo presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), quando ele deter-
minou a instalação da CPI.
Girão disse, também, que as

várias operações executadas pela
Polícia Federal em estados emu-
nicípios demonstram que a CPI
deve se debruçar sobre possíveis
desvios cometidos por gestores

locais. “No nosso requerimento,
que é a maioria dos senadores,
nós relacionamos as operações
da Polícia Federal. São fatos de-
terminados que lá estão. Esses fa-
tos são do conhecimento de to-
dos vocês. São operações do ano
passado, e isso precisa ser olha-
do. A gente não podeminimizar
isso em um plano de trabalho”,
argumentou.
O senador acrescentou que

considera importante a CPI to-
mar os depoimentos doministro
da Saúde, Marcelo Queiroga, e
dos ex-titulares da pasta deste
governo, Luiz HenriqueMandet-
ta, Nelson Teich e Eduardo Pa-
zuello, mas ouvir, também, a
Procuradoria-Geral daRepública
(PGR), que tem apurado indícios
de irregularidades na aplicação

de recursos da União
pelas unidades da Fe-
deração.Oparlamentar
frisou que essas priori-
dades estão no plano
de trabalho que ele vai
apresentar à comissão.
“Gostaríamos de

ouvir a PGR, a subpro-
curadora Lindora
Araújo, que pediu aos
governadores explica-

ções sobre os hospitais de cam-
panha. Eles demoraram, mas
quando mandaram, ela já disse
na imprensa que houve irregu-
laridade. A gente precisa ouvir”,
ressaltou Girão.

Vacinas

Já na oposição, o plano de tra-
balho do vice-presidente da CPI,
Randolfe Rodrigues, prevê a con-
vocação de alguns dos principais
nomes do governo Bolsonaro pa-
ra esclarecerem, por exemplo, a
dificuldade de acesso do Brasil a
vacinas. Além de Pazuello, Man-
detta, Teich e Queiroga, a lista in-
clui o ex-secretário de Comuni-
cação do governo FabioWajngar-
ten, que, em entrevista à revista
Veja, atribuiu à “incompetência”
da equipe técnica doMinistério
da Saúde as dificuldades do Bra-
sil para adquirir imunizantes.
Outro nome da lista é o do chefe
de Comunicação do Ministério
da Saúde, Cadu Fonseca, respon-
sável por elaborar campanhas de

Veja quem compõe a CPI da Covid

PRESIDENTE
OOmmaarr AAzziizz ((PPSSDD--AAMM))
»Comopresidenteda comissão, suasprincipais funções serãoordenar edirigir os
trabalhos, dar-lhe conhecimentode todaamatéria recebida, ser o elementode
comunicaçãodo colegiado comaMesa, as outras comissões e suas respectivas
subcomissões eos líderes. Tambémé funçãodele desempatar as votações, entre outras.

VICE-PRESIDENTE
RRaannddoollffee RRooddrriigguueess ((RReeddee--AAPP))
»No caso de ausência de Omar Aziz, assumirá as funções que cabem ao presidente
do colegiado. Nas demais situações, atua apenas como mais ummembro do
colegiado.

RELATOR
RReennaann CCaallhheeiirrooss ((MMDDBB--AALL))
»É o senador com a função mais importante do colegiado, pois caberá a ele

consolidar um parecer com todas as informações coletadas ao longo dos
trabalhos da CPI. O texto do relator indica à comissão qual decisão deve ser
tomada, mas é sujeito a alterações. Para ser aprovado, o documento precisa dos
votos favoráveis da maioria do colegiado. Para apresentar o parecer, o relator
tem a metade do prazo atribuído à comissão. A CPI da Covid, especificamente,
durará 90 dias, inicialmente.

DEMAIS INTEGRANTES*
»Eduardo Girão (Podemos-CE) — governista
»Marcos Rogério (DEM-RO)— governista
» Jorginho Mello (PL-SC) — governista
»Ciro Nogueira (PP-PI) — governista
»Humberto Costa (PT-PE) — oposição
»Otto Alencar (PSD-BA) — independente
»Eduardo Braga (MDB-AM)— independente
»Tasso Jereissati (PSDB-CE) — independente
*Todos podem apresentar requerimentos à presidência da CPI sugerindo o interrogatório de
quaisquer autoridades públicas e também propor emendas ao texto do relator para
acrescentar ou modificar o parecer final do colegiado sobre o assunto em discussão.

Os integrantes

“Rachado”,MDBmineiro
devedecidir rumohoje

CRISE

AlexandreGarcia

Enfim, temos a CPI para investigar o
presidente. Renan Calheiros é o relator;
Jader Barbalho, o primeiro suplente; o
presidente éOmar Aziz. Insuspeitos vão
investigar o grande suspeito. Entre os
gerontesdoSenado,houveocuidadode
escolher os depassado ilibado.Oobjeti-
vo real é tentar evitar queBolsonaro seja
reeleito. A pauta já estabeleceu que de-

vem comprovar que o presidente é um
genocida quematou gente, empregos e
empresas. A tese já está pronta; só falta
convencer o povo. Afinal, provas nem
são necessárias. Com o aval do Supre-
mo, até provas ilícitas podem, se forem
amplamente divulgadas e não forem
contestadas, como ensinou a Barroso o
ministro Lewandowski.

A CPI se instala depois de uma se-
mana de novas agressões à Constitui-
ção. Depois de o Supremo, governado-
res e prefeitos passarem um rolo com-
pressor em direitos fundamentais do
pétreo art. 5, 24 governadores ignora-
ram o art. 84 e propuseram acordos
com o presidente Biden. Os Estados
Unidos já tiveram 13 colônias, agora se
ofereceram 24.
Também na semana passada, Fa-

chin prorrogou por 60 dias a investiga-
ção de que Renan teria recebido 32mi-
lhões, e Jader, 4,3 milhões, segundo

depoimento do ex-presidente da
Transpetro, Sérgio Machado(MDB).
Esta semana, o presidente inaugurou
asfalto novo na Bahia, e era um pavi-
mento muito espesso — não havia si-
do retirada amaior parte para propina.
Aí, cai a ficha: fechado o propinoduto,
é preciso livrar-se de quem fechou a
cornucópia. Afinal, na tese de Lewan-
dowski a Barroso, combater a corrup-
ção dá mais prejuízo ao país do que o
dinheiro público que se recupera.
Na véspera da CPI, a PGR ofereceu

denúncia contra o governador do

Amazonas, Wilson Lima, e mais 17
pessoas. Desvios em contratos de res-
piradores. Aí se entende que “ficar
em casa até ficar com falta de ar” é
para justificar contratos de respira-
dores. Tratamento imediato deve ser
combatido, porque não gera respira-
dores. O remédio é baratinho e tão
antigo que já nem paga patentes, por
isso a narrativa ganha a companhia
de laboratórios. Taí um bom tema
para a CPI, se decidir rejeitar palan-
que eleitoral e respeitar a memória
dos que foram sacrificados.

“A pauta da CPI já estabeleceu que devem comprovar que o presidente é umgenocida

quematou gente, empregos e empresas. A tese já está pronta; só falta convencer o povo”

CPI in memoriam

Ogovernista EduardoGirão disse que operações daPFmostramanecessidade de apurar responsabilidade de estados emunicípios

» GUILHERME PEIXOTO

O futuro do MDB emMinas
Gerais pode ser decidido hoje,
em reunião da Executiva nacio-
nal da legenda. O presidente es-
tadual do partido, Newton Car-
doso Júnior, deputado federal,
pleiteia a prorrogação de seu
mandato à frente da agremiação
pormais um ano, em virtude das
eleições de 2022. Outro grupo,
porém, quer nova votação em ju-
lho deste ano. Parlamentares es-
tãodescontentes comagestãodo
atual comandante e pedem a in-
tervençãodadireçãonacional.
Emmarço, dois deputados fe-

derais e sete integrantes da As-

sembleia Legislativa endereça-
ramaBaleiaRossi, presidentena-
cional doMDB, ofício solicitando
pleito interno já no meio deste
ano, quando omandato de New-
ton Cardoso Júnior se encerra. O
encontro desta quarta está pre-
visto para começar às 10h30.
Opositores fazem duras críti-

cas à gestão de Newtinho, como
é conhecido o filho de Newton
Cardoso, governador de Minas
entre 1987 e 1991. O documento
solicitando a intervenção nacio-
nal contempla diversas acusa-
ções. Os signatários dizem que o
parlamentar tem “estilo absolu-
tista” e não reúne a Comissão
Executiva do MDB para tomar DeputadoNewtonCardoso Júnior quer prorrogarmandato na sigla

decisões. O grupo alega, tam-
bém, que o presidente estadual
utiliza o diretório mineiro como
“extensão do gabinete parla-
mentar” mantido por ele na Câ-
mara dosDeputados.
SeNewtonCardoso Júnior não

conseguirmaisumanodemanda-
to, oMDBprecisará constituir co-
missão provisória para promover
novaeleição.Caso isso aconteça, o
atualpresidentepodeparticiparda
disputa para tentar voltar ao co-
mando. “Se ele (NewtonCardoso
Júnior) ganhar, tudobem.Mas tu-
do indicaqueelenãoganhaaelei-
ção. Ele está levando o partido só
para proveito próprio e não tem
trabalhadopelo coletivo”, afirmao
deputadofederalMauroLopes.
Outro interlocutor consultado

pela reportagem,mas sob a con-
dição de anonimato, ressaltou a
indignação das bancadas esta-
dual e federal ante a postura de

Newton Júnior. Uma das justifi-
cativas trata de suposto “distan-
ciamento” entre a direção do
MDB e seus representantes no
Legislativo. Na Assembleia, o
MDB temLeonídio Bouças,Thia-
go Cota, Celise Laviola, Douglas
Melo, João Magalhães, Tadeu
Martins Leite e Sávio Souza Cruz.
Todos eles assinaram o ofício so-
licitando a intervençãonacional.
Em relação aos representantes

doMDBmineiro naCâmara, fora
Mauro Lopes, o pedido de inter-
venção é subscrito por Hercílio
Coelho Diniz. Fábio Ramalho,
que foi candidato avulso ao co-
mando do Parlamento Nacional,
não assinou. Procurado, Newton
Cardoso Júnior diz, por meio de
sua assessoria, esperar que a reu-
nião de hoje sirva para “que o
MDBbusqueocaminhoquepro-
mova ummaior crescimento do
partido emMinasGerais”.

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

mídia sobre a pandemia.
O plano de trabalho do vice-

presidente da CPI também pro-
põe aoitivade gestores locais, co-
mo o prefeito de Manaus (AM),

David Almeida. Como a crise no
sistema de saúde da capital ama-
zonense é uma das prioridades
da comissão, a oposição avalia
que ele poderá confirmar que Pa-

zuello foi omisso ao não tomar
providências ante a escassez de
oxigênio que provocou a morte
demais de 30 pacientes com co-
vid-19 nomunicípio.

A reportagem tentou contato
comWellington Dias, presidente
do FórumNacional de Governa-
dores e gestor do Piauí, mas não
obteve resposta.

Edilson Rodrigues/Agência Senado
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O “exército” de Bolsonaro
já está nas ruas virtuais
Desde que

ficou líquido e
certo que o
governo não teria
maioria na
comissão
parlamentar de
inquérito (CPI),
aliados do
presidente Jair
Bolsonaro
acionaram“o
mecanismo”.
Consiste em
procurar em todas
as redes sociais
vídeos e
declarações que
ajudem a diluir
os problemas que o governo terá no colegiado. Entre o que já foi encontrado consta uma
entrevista do governador do Maranhão, Flávio Dino (PCdoB), dizendo que a polêmica
sobre a hidroxicloroquina era desnecessária e que o medicamento poderia, sim, ser
receitado pelos médicos. A imagem já foi, inclusive, enviada aos integrantes da CPI.
A aposta dos governistas é de que essa CPI será diferente das outras, porque a estrutura da

informação— e, por tabela, a da desinformação—mudou. Sendo assim, a perspectiva de a
comissão se transformar numa guerra de versões e narrativas já está no
radar do governo.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Mudapara aliviar /Há quem diga que não
foi uma coincidência a conversa doministro
da Economia, Paulo Guedes, com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira, na segunda-
feira, e o anúncio demudanças na equipe
que cuidou do Orçamento— o secretário de
Fazenda,Waldery Rodrigues, e de Orçamen-
to, Georges Soares. É para dar uma refrigera-
da. Há pressões pela substituição deMartha
Seillier do comando do Programa de Parceria
Privada de Investimentos (PPI), mas ela nega
que esteja de saída.

Saidaí rapidinho!/Aparticipação de Flávio
Bolsonaro naCPI foi considerada umdesastre
até por aliados do governo. Já tem senador
disposto a pedir que ele fique calado e evite
enfrentamento no colegiado. Afinal, a cobrança
de isolamento social por quemdefende a volta
à normalidade compandemia e tudo não cola.

Quempõe o guizo?/ Faltava definir, porém,
quem ia dizer a Flávio Bolsonaro para ficar
quieto, ou, pelo menos, não provocar e evitar
declarações que passem uma certa
arrogância. Os comentários em relação à
combatividade das mulheres — “já foram
mais respeitadas e indignadas” — e à
ingratidão do presidente da Casa, Rodrigo
Pacheco, foram os piores momentos.

Exploraropassado/O governo ainda
planeja constranger a parceria entre o relator,
Renan Calheiros; o presidente, Omar Aziz; e o
vice, Randolfe Rodrigues. Há quemdiga que o
que os atuais governistas fizeram até hoje a
Renan não foi 10% do que Randolfe
“aprontou” como alagoano no passado.Virão
ainda tentativas de constranger o ex-ministro
Luiz HenriqueMandetta, na terça-feira.

Porfalaremparceria.../Antesquevenham
dizerqueele é“negacionista”ouadversárioda
China, oministro da Economia, Paulo Guedes,
organizou uma coletiva para repor os pingos
nos is e defender a parceria com aChina. Ele
explicou a “infeliz” frase de um“vírus da
China” e pediu, inclusive, desculpas ao
embaixador da China.Melhor assim. De
confusão, já basta a tragédia da pandemia, a
CPI, as dificuldades orçamentárias e por aí vai.

CPI internacionalizada

A situação global será parte
integrante da estratégia do governo
federal na comissão parlamentar de
inquérito (CPI) paramostrar que a
falta de vacinas ou atraso não é
privilégio do Brasil. Uma prova disso é
o processo que aUnião Europeia
prepara contra a AstraZeneca, por
causa do não cumprimento do
contrato de fornecimento de 300
milhões de doses no primeiro
semestre deste ano.

Oque vem lá

Também entrará no rol do governo
reações a algumas vacinas que
apresentaramproblemas emoutros
países. A avaliação do governo é de
que, puxando percalços vividos em
outras nações, será possívelmostrar
que a falta de vacinas não é culpa do
presidente Jair Bolsonaro e, sim, um
problema global.

Casamentos de
conveniência

ACPI já tem como subproduto uma
mexida nos blocos do Senado, que
hoje são cinco. O Republicanos, do
senador Flávio Bolsonaro, deixa o
grupo comoMDB,mas não pretende
ficar sozinho. O difícil será encontrar
umbloco que acolha os dois
senadores do partido.

Ogoverno

A influência que Flávio Bolsonaro
cobrou doMDB, por exemplo, uma
consulta ao Republicanos sobre quem
indicar para a CPI, não será levada em
conta em nenhum dos blocos. Com
dois senadores, o Republicanos será
minoria em todos os grupos.
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O GDF investiu forte nas melhorias que Vicente Pires precisava. E aí vieram as grandes obras de

infraestrutura, que mudaram e continuam mudando para melhor a vida dos moradores. Foi construída

toda uma rede de escoamento, com galerias, lagoas de contenção, pontes e centenas de quilômetros

de asfalto, meios-fios e calçadas. É uma nova Vicente Pires para o DF.

128 km degalerias deáguas pluviais,para evitarinundações

22 lagoasde contençãode água dachuva

3 novas
pontes,
sendo umasobre o CórregoVicente Pires

Vicente Pires.
É assim que se constrói uma nova cidade.

130 km depavimentação,110 km decalçadas e260 km demeios-fios

O final da fila
Se decidir formar umbloco como PP de Ciro Nogueira, que tem sete senadores e também avalia
abandonar oMDB, o novo grupo ficarámenor que o PSD, partido de Gilberto Kassab, que tem 11

senadores e não participa de nenhum agrupamento na Casa.
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Problemasnagestãode imunizantesdevemcomprometer o calendáriode reforçonavacinaçãocontraa covid-19.
InstitutoButantan, fabricantedaCoronaVac, amaisutilizadanopaís, diz queé responsável somentepelaproduçãodo fármaco

Atrasos ameaçam
aplicação de 2ª dose
»MARIA EDUARDA CARDIM
» ALEXIA OLIVEIRA*
» PEDRO ÍCARO*

A
lenta imunização contra a
covid-19 no Brasil ameaça
aaplicaçãodasegundado-
se de vacinas no país. O

problema émais evidente no re-
forço da CoronaVac, o imunizan-
temais utilizado nacionalmente.
Diversas cidades já anunciaram a
suspensãodaaplicaçãodasegun-
da dose do fármaco produzido
pelo InstitutoButantan.Ontem,o
Ministério da Saúde recomendou
que a população tome a segunda
dosemesmoforadoprazoestipu-
lado pela bula. Foi amaneira en-
contrada para dizer o inevitável:
haverá atraso no reforço da vaci-
nação contra a covid-19.
“A população deve tomar a se-

gundadose da vacina contra a co-
vid-19 mesmo que a aplicação
ocorra fora do prazo recomenda-
dopelo laboratório. Essa é aorien-
taçãodoMinistério da Saúde, que
reforça a importância de se com-
pletar o esquema vacinal para as-
segurar a proteção adequada con-
traadoença”,disseapasta, emno-
ta. As duas vacinas contra a covid-
19 disponíveis no ProgramaNa-
cional de Imunizações (PNI) exi-
gemdupla aplicação. Enquanto a
CoronaVacdemandaumintervalo
de quatro semanas, a vacina de
Oxford/AstraZeneca, produzida
pelaFundaçãoOswaldoCruz(Fio-
cruz)noBrasil,precisadereaplica-
çãono intervalode12semanas.
A recomendaçãoocorreumdia

depoisdoministrodaSaúde,Mar-
celoQueiroga, reconhecer a exis-
tência de dificuldades no forneci-
mento da segunda dose daCoro-
naVac. “O que tem nos causado
certa preocupação é aCoronaVac,
a segunda dose.Tem sido umpe-
dido de governadores e prefeitos,
porque, se os senhores lembram,
cerca de ummês atrás, se liberou
as segundas doses para que se
aplicassem.Eagora,emfacedore-
tardo de insumo vindo da China
para o Butantan, há uma dificul-
dade comessa 2ª dose”, justificou
Queiroga, naúltima segunda-feira
(26), durante sessão daComissão
daCovid-19,noSenadoFederal.
O Instituto Butantan, respon-

sável pela CoronaVac, esclarece
que a responsabilidade da orga-
nização se limita a produzir e dis-
tribuir o imunizante ao governo
federal. “O Instituto Butantan es-
clarecequeoMinistériodaSaúde
é o responsável por planejar e
coordenar a campanha de vaci-

nação contra a covid-19 em todo
o Brasil. Todo o esquema vacinal,
definição de públicos-alvo e de
intervalos entre as doses, assim
como a logística de distribuição
das vacinas aos estados e as devi-
das orientações técnicas sobre a
vacinação competem à pasta fe-
deral”, informouo instituto.
O atraso na entrega de novos

lotes da CoronaVac ameaça o
cronograma de grupos que já to-
maram a primeira dose do imu-
nizante. Segundo o ministério,
ao todo, 416.507 pessoas que to-
maram a primeira dose da vaci-
na, na 13ª e 14ª etapas de distri-
buição, permanecem com o es-
quema vacinal em aberto. Esse
contingente é formado por três
grupos prioritários: trabalhado-
res da saúde, forças de seguran-
ça, salvamento e Forças Arma-
das e idosos entre 60 e 64 anos.
“A previsão de envio da segunda
dose para esses grupos é para a
primeira semana de maio, cum-
prindo o ciclo vacinal no tempo
adequado”, disse oministério.

Eficácia

Apesar disso, a pasta reforça
quearecomendaçãoéparaqueas
pessoas tomem a segunda dose,
mesmoque a aplicação ocorra fo-
ra do prazo determinado. A nota
técnica doMinistério da Saúde
enviadaaoestadosdiz ser“impro-
vável que intervalos aumentados
entreasdosesdasvacinascontraa
covid-19 ocasionema redução na
eficáciadoesquemavacinal”.
No entanto, a pasta ressalta

que “os atrasos em relação ao in-
tervalo máximo recomendado
para cada vacina (4 semanas para
CoronaVac/12 semanas para Ox-
ford)devemser evitados, umavez
que não se pode assegurar a devi-
da proteção do indivíduo até a
administraçãoda segundadose”.
TazioVanni, infectologista do

HospitalÁguasClaras,ressaltaane-
cessidadedasegundadosenaimu-
nização. “Os estudos clínicos das
duas vacinasmais utilizadas no
paísmostraram ser de suma im-
portância que sejamaplicadas as
duasdosesparaquesereduzaoris-
code sedesenvolver adoença, es-
pecialmente as formas graves.To-
marapenasumadose, alémdeser
insuficienteparaa resposta imune
desejada, podedaruma falsa ideia
deproteçãoegerarumamaior ex-
posiçãoaorisco”,explicou.

* Estagiáriossobasupervisãode
CarlosAlexandredeSouza

Após incluir gestantes com
comorbidades no grupo
prioritário de vacinação contra a
covid-19, o Ministério da Saúde
autorizou todas as gestantes e
mulheres puérperas com até 45
dias de pós-parto a terem
prioridade na imunização. A
inclusão foi feita após a pasta
considerar o “aumento no
número de óbitos maternos pela
covid-19”. A categoria, estimada
em 3 milhões de pessoas, vai
receber doses da CoronaVac,
AstraZeneca e também da Pfizer.
A coordenadora do Programa
Nacional de Imunização,
Franciele Francinato, detalhou a
imunização das grávidas e
puérperas. “Estaremos fazendo
essa vacinação de gestante em
duas fases. A primeira vai iniciar
no grupo de comorbidades. Em
uma segunda fase, vamos
trabalhar com gestantes e
puérperas, independentemente
de ter uma condição preexistente
ou não”, explicou.

Maisprioridade
paragrávidas

Manifestocritica
politizaçãodaOAB

ADVOCACIA

Ramos tomou vacina “escondido”
» JORGE VASCONCELOS
» MARIA EDUARDA CARDIM
» MARINA BARBOSA

A participação de dois minis-
tros em uma reunião do Conse-
lho de Saúde Suplementar tor-
nou-se um embaraço para o go-
verno federal. Durante o encon-
tro, oministro da Casa Civil, Luiz
Eduardo Ramos, disse que to-
mou a vacina contra a covid-19
“escondido”, por orientação da
Presidência da República. Na
mesma reunião, o chefe da equi-
pe econômica, Paulo Guedes,
disse que a China “inventou” o
novo coronavírus e produziu
uma vacina “menos eficiente”
que o imunizante desenvolvido
nos EstadosUnidos.
A reunião do Conselho de

Saúde Suplementar foi transmi-
tida ao vivo pelas redes sociais
doMinistério da Saúde, mas Ra-
mos e Guedes não sabiam. Um
dos principais conselheiros de
Bolsonaro, o general afirmou
que tenta convencer o presiden-

te a tomar a vacina, pois teme
pela vida do chefe diante das
novas cepas da covid-19.
“Tomei [vacina] escondido,

né, porque a orientação era...
(inaudível). Como qualquer ser
humano, eu quero viver, pô. Se a
ciência e a medicina tá (sic) di-
zendoque é a vacina, né,Guedes,
quem sou eu parame contrapor?
Estou envolvido pessoalmente,
tentando convencer o nosso pre-
sidente. Nós não podemos per-
der o presidente para umvírus . A
vida dele, nomomento, corre ris-
co, ele tem 65 anos”, disse o chefe
daCasaCivil.
Assim que soube que a reu-

nião estava sendo transmitida,
Guedes pediu para a declaração
ser retirada do ar. O pedido foi
atendido peloMinistério da Saú-
de. Não deu tempo, no entanto,
de evitar mais uma crise diplo-
mática. Para remediar o estrago,
o presidente Bolsonaromandou
o chanceler Carlos França entrar
em contato com a Embaixada da
China no Brasil. O país asiático é

fabricante de insumos para a Co-
ronaVac emaior parceiro comer-
cial doBrasil.
Horas mais tarde, Guedes de-

cidiu, então, pedir desculpaspelo
“malentendido”.Alegouqueusou
uma “imagem infeliz” para res-
saltar a capacidade de pesquisa
do setor privado de uma“econo-
mia de mercado forte” como a
dos Estados Unidos. “Mesmo pa-
ra um vírus desconhecido que
veio de fora, conseguiram fazer
uma vacina mais forte ainda do
queadaprópria regiãoque saiuo
vírus”, afirmou.
Apesar de indicar novamente

que prefere a Pfizer à Coronavac,
o titular da Economia lembrou
que tomouasduasdosesdo imu-
nizante produzido pela chinesa
Sinovac em parceria com o Insti-
tuto Butantan. “Somos muito
gratos à China por ter enviado a
vacina”, frisou. Até ontem,
seguindo a recomendação do
Planalto, Guedes mantinha em
segredo que havia tomado o re-
forço daCoronaVac.

» SARAH TEÓFILO

Ummovimento na diretoria
nacional da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) mostra a in-
satisfação com asmanifestações
políticas do presidente da Or-
dem, Felipe Santa Cruz. Clara-
mente, formou-se umembate in-
terno. O vice-presidente da Or-
dem,LuizVianaQueiroz, eoutros
dois dos cinco integrantes da di-
retoria assinam ummanifesto
que será publicado hoje. No co-
municado, alegam que é preciso
“corrigir rumos” e pedem que a
entidade “se afaste das disputas

político-partidárias”.
Além de Viana, que admite

abertamente a intenção de se
candidatar a presidente da OAB
em 2022, assinam o documento
o secretário-geral adjunto, Ary
Raghiant Neto; e o diretor-te-
soureiro, José Augusto Araújo de
Noronha. AoCorreio,Viana afir-
ma que o texto, com o títuloMa-
nifesto do movimento em defesa
da advocacia, deve receber am-
plo apoio de filiados daOAB, en-
tre presidentes e conselheiros
das seccionais.
Viana evita repreender direta-

mente Santa Cruz—diz que não

iria “personalizar crítica a nin-
guém” —, mas afirma observar
desperdício de esforços em ou-
tras áreas e que omomento é de
foco. “A OAB não tem dono e
nem partido, e uma eventual

candidatura do presidente Feli-
pe Santa Cruz no Rio de Janeiro
não é problema da OAB. Isso diz
respeito a ele. A OAB está no
campo de Direito, e não na polí-
tica partidária”, frisa.

OABnacional passa por disputa entre integrantes da diretoria

O texto repete o tom deViana.
“Temos orgulho da história e da
tradição de lutas da Ordem dos
Advogados do Brasil, ao longo de
seus 90 anos, mas é preciso que
façamos uma correção de rumos
que nos afaste das disputas polí-
tico-partidárias e recupere a cre-
dibilidade e eficiência da institui-
ção, outrora inquestionáveis”, diz
omanifesto.
A insatisfação com as posi-

ções do presidente da Ordem,
crítico rigoroso do presidente
Jair Bolsonaro, vem de tempos.
Segundo apurou o Correio, o
motivo para a elaboração do
manifesto foi o convite do go-
vernador de São Paulo, JoãoDo-
ria (PSDB), para Santa Cruz ser
candidato do partido ao gover-
no do Rio de Janeiro nas elei-
ções de 2022, como divulgado
no último dia 6 pela Folha de S.
Paulo. À Veja, Santa Cruz admi-

tiu, no mês passado, a possibili-
dade de disputar o Senado ou
governo do Rio em 2022.
O vice-presidente da entidade

ressaltou ao Correio que o mo-
mentode crise econômica e sani-
tária queatingeopaís trazumce-
nário muito ruim à advocacia e
que tudo isso “exige união e posi-
ções firmes das lideranças”. “É
preciso fazer umacorreçãode ru-
mos para a gente se distanciar
das disputas políticas e partidá-
rias, para recuperar anossa credi-
bilidade e eficiência”, frisou, di-
zendoqueé importantenão“per-
der de vista os compromissos
institucionais da OAB na defesa
da democracia, direitos huma-
nos e justiça social”.
O Correio entrou em contato

com Felipe Santa Cruz, mas não
conseguiu resposta até o fecha-
mento desta edição. O espaço
permanece aberto.

Luiz EduardoRamos: “Tomei escondido. Comoqualquer ser humano, eu quero viver, pô. Se a ciência está dizendo, quemsou eu parame contrapor?”

Evaristo Sá/AFP

Bruno Peres/CB/D.A Press
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Sob pressão,Guedes
faz mudanças na equipe

GOVERNO/DesgastenasnegociaçõescomoCentrãosobreoOrçamentode2021 levaoministrodaEconomia,enfraquecido,aafastar
doissecretáriosdapasta,que,hoje,poucolembrao“superministério”anunciadono iníciodogoverno.Novas “adaptações”estãoacaminho

A CAIXA Cartões, subsidiária integral de
meios de pagamento da CAIXA, concluiu,
com sucesso, o Acordo Comercial para o
ramo de Adquirência, com a empresa

Fiserv, Inc. – NASDAQ: FISV.

Com a conclusão do Acordo, a empresa passará a
ofertar com exclusividade soluções de Adquirência aos

clientes da CAIXA, pelos próximos 20 anos.

Abril, 2021

1%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

3,19%R$6,602

Ibovespa nos últimos dias Na terça-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na terça-feira

Na terça-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

119.371 119.388

R$5,461
(▲ 0,23%)

R$1.100
Novembro/2020 0,89
Dezembro/2020 1,35
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93

19/abril 5,550
20/abril 5,550
22/abril 5,454
23/abril 5,497
26/abril 5,448 6,54%

0,01%
NovaYork

Bolsas
Na terça-feira

22/4 23/4 26/4 27/4

» ROSANA HESSEL
» MARINA BARBOSA

C
oma credibilidade embai-
xa e apermanênciano car-
go questionada, oministro
da Economia, Paulo Gue-

des, está entregando cabeças de
subordinados para agradar ao
presidente Jair Bolsonaro (sem
partido) e aos parlamentares do
Centrão, de olho nas eleições de
2022. Ontem, confirmou a saída
do secretário especial da Fazen-
da,WalderyRodrigues, edosecre-
tário deOrçamento,Georges Soa-
res, que sedesgastaramnasnego-
ciações com oCongresso sobre a
peçaorçamentária de 2021.
De acordo com Guedes,Wal-

dery continuará na equipe, co-
mo assessor especial. O secretá-
rio do Tesouro Nacional, Bruno
Funchal, será o novo secretário
da Fazenda e passará o coman-

do do Tesouro para Jeferson Bit-
tencourt, assessor especial do
ministro. Com isso, apenas dois
integrantes do primeiro escalão
do“superministério” deGuedes,
criado pela fusão de cinco pas-
tas, permanecem desde o início
do governo: o secretário espe-
cial de Produtividade, Emprego
e Competitividade, Carlos da
Costa, e o secretário-executivo,
Marcelo Guaranys.
O secretáriodeOrçamentoFe-

deral, George Soares, também
deixará o cargo. Oministro con-
firmou que o substituto será o
analista de planejamento e orça-
mento Ariosto Antunes Culau,
que já fez parte da secretaria-exe-
cutiva dapasta.
Guedes, no entanto, evitou

falar em uma debandada da
equipe e garantiu que o time do
Ministério da Economia “está
unido”. “Não é uma demissão. É

um remanejamento da equipe
justamente para facilitar as ne-
gociações com o Congresso”,
disse ele a jornalistas, ontem à
noite, na portaria do ministério,
escoltado por Waldery e Fun-
chal. Segundo oministro, a mu-
dança dos técnicos, que são ser-
vidores concursados, vinha sen-
do negociada há meses, porque
o “desgaste é muito grande” e a
pressão sobre a equipe econô-
mica “é quase desumana”.
Segundo fontes próximas ao

ministro, nas negociações sobre o
Orçamento de 2021, os técnicos
tentaramgarantir o cumprimento
das regras fiscais,mas ficaram fra-
gilizados quando Bolsonaro aca-
bou cedendo às pressões doCen-
trão e decidiu preservar amaior
parte dos R$ 49 bilhões de emen-
das aprovadas pelo Congresso,
aceitando cortar verbas para o
custeiodamáquinapública.

Mais baixas

As baixas da equipe econômi-
ca, no entanto, vão além. Pelo
menos mais três integrantes do
time de Paulo Guedes estão de
saída: a assessora especial da re-
forma tributária, Vanessa Cana-
do; a secretária Especial da Secre-
taria doProgramadeParcerias de
Investimentos (PPI) da Econo-
mia,MarthaSeillier; e a secretária
especial adjuntadoPPI,YanaDu-
maresq Sobral Alves.
Vanessa Canado deixará o go-

vernonomomentoemqueopre-
sidente da Casa, Arthur Lira (PP-
AL), promete retomar a tramita-
ção da reforma tributária. Ela se-
rá substituída pelo professor de
direito tributário Isaias Coelho,
que é coordenador do Núcleo de
Estudos Fiscais da Fundação Ge-
túlioVargas (FGV).
JáMartha Seillier foi convida-

da para assumir um posto no
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). “Essas são
as primeiras mudanças em rela-
ção à Secretaria de Fazenda. Va-
mos fazer outras adaptações.
Tem gente nossa que está sendo
convidada para trabalhar lá fora
ou já entregou o trabalho”, ad-
mitiu Guedes.
Questionada sobre o assunto,

Martha Seillier negou a saída “no
momento”. Porém destacou que
trabalha com um time de exce-
lência que, por isso, “recebe con-
vites e oportunidades”. “Nomo-
mento, eu sigo na equipe, não
acredito que estejamos passando
por ummovimento de debanda-
da. Eventualmente, podemos
mudar de posição, mas sempre
comosmesmos objetivos”, disse.
A possibilidade de que Mar-

tha Seiller vá para o BID reacen-
deu as especulações sobre a

volta do PPI para o Palácio do
Planalto, pois a secretaria era
subordinada à Casa Civil. Tam-
bém há pressão do Senado para
que o Ministério da Economia
seja desmembrado por meio da
recriação de pastas, como Pla-
nejamento e Trabalho. A ideia
seria dar um espaço para o Se-
nado no governo, já que, até
agora, Bolsonaro só deu cargos
do primeiro escalão para alia-
dos da Câmara dos Deputados.
Isso, porém, tem incomodado
Paulo Guedes, que não gosta da
ideia de ver o “superministério”
encolher, nem da possibilidade
de entregar o Planejamento ao
ministro do Desenvolvimento
Regional, Rogério Marinho, a
quem já chamou de “fura-teto,
desleal e despreparado”, mas é
um dos nomes cotados para es-
sa pasta, se ela voltar. (Colabo-
rou Ingrid Soares)

Guedes, comWaldery: tentativademanter regras fiscaisesbarrounosacordospolíticosdeBolsonarocomaliados

A nova debandada da equipe
econômica e o visível enfraqueci-
mento doministro da Economia,
Paulo Guedes, que precisou en-
tregar as cabeças de técnicos de-
vido às pressões doCongresso, só
confirmam o fato de que a agen-
da econômica liberal do governo
Jair Bolsonaro estámorta, na ava-
liação do ex-ministro da Fazenda
dos anos de 1988 e 1990 e sócio
daTendências Consultoria, Mail-
sondaNóbrega.
“Eu não acho que a agenda li-

beral morreu. Ela está morta há
muito tempo, respirando por
aparelhos”, afirmou, em entrevis-
ta ao Correio. Para ele, o resulta-
do das negociações do governo
para a aprovação do Orçamento
“foi desastroso” e resultounapior
peça orçamentária da história,
porque priorizou acordos políti-
cos emvezdemedidas realmente
necessárias ao funcionamento
damáquina pública.
“As emendas parlamentares

foram reduzidas, mas elas ainda
representam quase metade das
despesas discricionárias que es-
tão sob o controle do Executivo.
Isso não tem paralelo e é resulta-
dodoenfraquecimentodogover-
no na negociação com oCentrão

e da dificuldade de articulação
política”, lamentou Nóbrega.
“Como eu disse, não há agenda
liberal. Ela foi para o espaço”,
acrescentou.
De acordo com o ex-ministro,

ao contrário do que pensava
Guedes emuitas pessoas fora do
governo, “sobretudonomercado
financeiro”, Bolsonaro não tinha
se convertido ao liberalismo e
incorporado o espírito de Mar-
garet Thatcher (ex-primeira-mi-
nistra britânica). Pelo contrário.
“Ele continua o mesmo político
corporativista e antiprivatização
do passado”, afirmou. Para Nó-
brega, Guedes atravessa ummo-
mento de desgaste visível que é
resultado da hipertrofia do mi-
nistério. “Esse gigantismo da
pasta contribuiu para uma certa
disfuncionalidade no seu fun-
cionamento”, frisou.
O economista-chefe do Ban-

co Fator, José Francisco Gon-
çalves, lembrou que a deban-
dada, ou “remanejamento”,
conforme o afirmado pelo mi-
nistro Paulo Guedes, é mais
uma rodada de eventos que
mostra como a agenda liberal
não será implementada pelo
governo. “O ponto básico do

Orçamento, sancionado na se-
mana passada, dificilmente é
possível classificar como uma
vitória”, afirmou. Para ele, o
que dá para ver é que o resulta-
do da negociação deixou mui-
tos ministros descontentes
com falta de recursos. Os mi-
nistérios da Agricultura, Ciên-
cia e Tecnologia e Meio Am-
biente são alguns exemplos ci-
tados por Gonçalves de pastas
já que estão pedindo recompo-
sição de recursos após o con-
tingenciamento e a supressão
de R$ 17,2 bilhões em gastos
discricionários. Enquanto isso,
R$ 11,9 bilhões dos R$ 29,1 bi-
lhões anunciados pelo governo
como corte total, incluindo o
contingenciamento do Orça-
mento, de R$ 9,3 bilhões, foram
emendas parlamentares.
Os rumores donovo troca-tro-

ca na equipe de Guedes, junto
como início dos trabalhos daCPI
da Pandemia, no Senado, não fo-
ram bem recebidos pelo merca-
do e ajudaram a derrubar a Bolsa
deValores de São Paulo (B3), que
encerrou com queda de 1%, a
119.388 pontos, e a valorizar o
dólar ante o real em 0,23%, cota-
do aR$ 5,46 para a venda.

“Agenda liberal já está morta”

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil



Acordos valem por 120 dias

LEIS TRABALHISTAS / Bolsonaroassinamedidasprovisóriasquepermitemreduçãode salários e flexibilizamdireitos como férias
eFGTS.Objetivo, segundoexplicouogoverno, édar fôlegoàsempresas epreservar empregos, evitandoaumentodasdemissões
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MERCADO S/A NO BRASIL, A COMUNIDADE DOMERCADO FINANCEIRO TAMBÉM É
ADEPTA DE TEORIAS QUE NEM SEMPRE SE SUSTENTAMNA REALIDADE
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R A P I D I N H A S

US$ 102
bilhões

éovalor demercadodaVale, que superouoMercadoLivre e se tornoua
empresamais valiosadaAméricaLatina

ÉÉ ssuurrpprreeeennddeennttee aa ffaallttaa ddee
ccoonnhheecciimmeennttoo ddooss bbrraassiilleeiirrooss
qquuaannddoo oo aassssuunnttoo éé ffiinnaannççaass.. UUmm
eessttuuddoo ffeeiittoo ppeelloo DDiiggiioo,, bbaannccoo
ddiiggiittaall ddoo BBaannccoo ddoo BBrraassiill ee
BBrraaddeessccoo,, ccoonnssttaattoouu qquuee 5500%% ddaass
ppeessssooaass qquuee ppaaggaamm oo vvaalloorr
mmíínniimmoo ddaa ffaattuurraa ddoo ccaarrttããoo ddee
ccrrééddiittoo ddeessccoonnhheecceemm qquuee oo ssaallddoo
ddeevveeddoorr sseerráá aaccrreesscciiddoo ddee jjuurrooss nnoo
pprróóxxiimmoo vveenncciimmeennttoo..

A onda do consumo consciente é
uma das novas fronteiras do
capitalismo. Segundo projeção
da consultoria McMillan
Doolittle, o mercado mundial de
roupas de segunda mão poderá
dobrar de tamanho até 2025.
Atualmente, o setor movimenta
US$ 32 bilhões, podendo chegar
a US$ 60 bilhões em, no
máximo, quatro anos.

AA aaggeennddaa aammbbiieennttaall ccoommeeççaa aa
ppaauuttaarr oommeerrccaaddoo ffiinnaanncceeiirroo.. NNeessttaa
sseemmaannaa,, aa ggeessttoorraa VViittrreeoo llaannççoouu oo
pprriimmeeiirroo ffuunnddoo ddee iinnvveessttiimmeennttooss eemm
ccrrééddiittooss ddee ccaarrbboonnoo ddoo ppaaííss,, ccoomm
aapplliiccaaççããoommíínniimmaa ddee RR$$ 11mmiill —— oo
qquuee cceerrttaammeennttee aattrraaiirráá uumm bboomm
vvoolluummee ddee iinntteerreessssaaddooss.. PPrroodduuttooss
ddeessssee ttiippoo ssããoo ccaaddaa vveezzmmaaiiss
ccoommuunnss nnooss EEssttaaddooss UUnniiddooss..

A revista Time elegeu o banco
brasileiro Nubank como uma das
100 empresas mais influentes do
mundo. “Desde que a pandemia
começou, a sua base de usuários
mais do que dobrou, chegando a
35 milhões de pessoas procurando
evitar aglomerações em bancos”,
justificou a publicação. Na
América Latina, só Nubank e
Mercado Livre, da Argentina,
integram a lista.

Fotos: Reprodução

SobBiden, valordasações
sobe.ComBolsonaro, cai
Durante a campanha presidencial nos EstadosUnidos,muitos gestores e analistas disseram

que o democrata Joe Biden seria uma tragédia para omercado de ações. Eles erraram feio. Um
relatório do banco J.P.Morgan revelou que o desempenho do índice S&P 500, desde a posse de
Biden, é omelhor para os 100 primeiros dias de umpresidente dos EstadosUnidos desde o fim
da SegundaGuerraMundial, em 1945. ComBiden, o S&P subiu 24,1%. John F. Kennedy detinha
o recorde anterior, de 18,5%. No Brasil, a comunidade domercado financeiro também é adepta
de teorias que nem sempre se sustentamna realidade. Boa parte do argumento que essa turma
usou para defender Jair Bolsonaro na eleição contra qualquer outro candidato dizia respeito ao
potencial de valorização das ações. Com a promessa da agenda liberal, muitos deles cravaram
que o Ibovespa, o principal índice da B3, atingiria as alturas. O que se deu foi o oposto: em
2021, a bolsa brasileira está entre as piores domundo.

Compra daHering
foi irracional?
A Arezzo, que foi superada pelo Grupo

Soma na disputa pela compra daHering,
publicou um curioso comunicado ao
mercado. Nas entrelinhas, a empresa diz
que a oferta de R$ 5,1 bilhões feita pelo
Soma é irracional. O texto assinado por
Aline Peli, diretora de relações com
investidores, diz o seguinte: “A Arezzo
ressalta que seguirá fiel à sua bem-sucedida
estratégia de crescimento orgânico e por
aquisições, sempre observando a
racionalidade e a defesa dos interesses de
todos os seus acionistas.”

Junção de forças é tendência
no varejo demoda
O varejo demoda passa por intenso

processo de consolidação. Antes da
transação entre o Grupo Soma e aHering, a
Arezzo havia comprado a Reserva, em
outubro do ano passado. Outra operação
de peso pode sair nos próximos dias. A
Lojas Renner negocia a compra do e-
commerce demodaDafiti, avaliado pelo
mercado emR$ 10 bilhões. Nos últimos
meses, a pandemia acelerou a junção de
grandesmarcas. A crisemudou o
comportamento do consumidor, que agora
quer empresas plenamente digitais.

PaixãodeexecutivofezMercado
LivrepatrocinarFlamengo
OMercado Livre anunciou ontemque

pagará R$ 30milhões para patrocinar o
Flamengo pelos próximos 20meses. Um
funcionário da empresa diz que a decisão
se deve, exclusivamente, a StelleoTolda,
cofundador doMercado Livre e
flamenguista fanático. Tolda estava
incomodado como fato de a Amazon
manter negociações como clube carioca.
“Ele não queria ver o nome de um
concorrente na camisa de seu time de
coração”, diz a fonte. Isso explica o
repentino e surpreendente anúncio.

No futuro, alguémquequeira causar danos
graves poderá desenhar umvírus, e creio
que a possibilidade de nos confrontarmos
comesse cenário émaior do que a
possibilidade de aparecer umaepidemia
causadanaturalmente, comoaatual”
Bill Gates, fundador da Microsoft

Teletrabalho
A partir da publicação das MPs,

nesta quarta-feira (28), o empregador
poderá alterar o regime de trabalho
presencial para o teletrabalho, o
trabalho remoto ou outro tipo de
trabalho a distância e determinar o
retorno ao regime de trabalho
presencial, independentemente de
acordos individuais ou coletivos.

Férias
O empregador poderá antecipar

as férias do empregado, desde que
informe com antecedência de, no
mínimo, 48 horas, por escrito ou
por meio eletrônico. As férias serão
no período que o patrão desejar,
mas não poderão ser gozadas em
períodos inferiores a cinco dias
corridos. O pagamento do terço de
férias, no entanto, deixará de ser
obrigatório antes do período e
poderá ser pago junto com o 13º
salário. “Para as férias concedidas
durante o estado de calamidade
pública, o empregador poderá
optar por efetuar o pagamento do
adicional de um terço de férias
após sua concessão, até a data em
que é devida a gratificação
natalina”, diz o texto.

Férias coletivas
Também deverão ser notificadas

com antecedência de 48 horas, mas
com umamudança: “sem a necessidade
de observar o limite máximo de
períodos anuais e o limite mínimo de
dias corridos previstos na Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT).

Feriados
Feriados federais, estaduais,

distritais e municipais, incluídos os
religiosos, poderão ser antecipados,
com notificação aos empregados com
antecedência de 48 horas. Por meio de

Veja outrasmudanças previstas:
» VERA BATISTA

O
presidente Jair Bolsonaro
assinou ontem duasme-
didas provisórias que fle-
xibilizamregras trabalhis-

tas para dar fôlego às empresas
no enfrentamento da pandemia
dacovid-19.UmadasMPs institui
oNovo Programa Emergencial de
Manutenção do Emprego e da
Renda (BEm), que permite, me-
dianteacordocomos trabalhado-
res, a reduçãodesaláriosouasus-
pensão do contrato de trabalho.
As medidas são semelhantes às
que foram postas em prática no
ano passado com aMP 936, con-
vertida na Lei nº 14.020, e valem
por 120 dias. A redução de jorna-
da e de salário poderá ser de 25%,
50%ou 70%. E o prazo das inicia-
tivas poderá ser estendidopor ato
doPoderExecutivo.
A segundaMP trata de diver-

sas normas sobre teletrabalho,
férias e diferimento do recolhi-
mento de FGTS, entre outros as-
suntos (veja ao lado). As propos-
tas, segundo o governo, são se-
melhantes às daMP 927/20, que
caducou em julho de 2020. As
medidas, que vinham sendo rei-
vindicadas por empresários, de-
vem ser publicadas hoje noDiá-
rio Oficial da União.
No caso da redução de jorna-

da e de salários, ou suspensão do
contrato, os trabalhadores rece-
berão uma compensação men-
sal, que terá como referência a
parcela do seguro-desemprego a
que o empregado teria direito
(valormáximo de R$ 1.911,84 em
2021) caso fosse demitido. Assim,
quem tiver redução salarial de
25%, 50% ou 75% receberá, res-
pectivamente, 24%, 50% ou 75%
do seguro-desemprego.
O benefício será pago ao em-

pregado independentemente do
tempo de serviço, do tempo de

vínculo empregatício ou do nú-
mero de salários recebidos. Al-
guns requisitos devem ser obser-
vados, comoapreservaçãodo sa-
lário-hora de trabalho, o acordo
individual escrito entre emprega-
dor e empregado.
“Além da preservação do salá-

rio-hora, ao trabalhador será ga-
rantido o pagamento neste pe-
ríodo de redução do benefício
emergencial de preservação do
emprego e da renda, aplicando
ao valor previsto pelo seguro-de-
semprego o mesmo percentual
da redução da jornada de traba-
lho”, destaca o texto.
Também está prevista a possi-

bilidade de suspensão temporá-
ria do contrato de trabalho pelo
prazo máximo de 120 dias, por
meiode acordo escrito.Nessepe-
ríodo, o funcionário mantém o
direito a todos os benefícios que
já tinha, além da garantia “provi-
sória no emprego durante o pe-
ríodo acordado e após o reesta-
belecimento da jornada ou en-
cerramento da suspensão, por
igual período”.
Em 2020, aproximadamente

1,5 milhão de empregadores fir-
maramacordos temporários nes-
sesmodelos, comcercade9,8mi-
lhões de trabalhadores. Agora, o
governo espera que sejam feitos
cercade5milhõesde acordos.
Para viabilizaropagamentodo

BEm, o governo abriu crédito ex-
traordinário deR$ 9,98 bilhões no
orçamento de 2021. O governo
destacou que as despesas com o
BEmnão terão impacto nameta
de resultadoprimário, nemno te-
to de gastos. “As medidas traba-
lhistas temporárias de preserva-
ção do emprego serão tomadas a
fimdeatenuaro resultadoeconô-
mico dasmedidas de isolamento,
adotadas por alguns entes da Fe-
deração, para a contenção da
transmissãodovírus”, informou.

acordo individual ou coletivo, o
empregador pode interromper as
atividades e criar um regime especial
de compensação de jornada, por meio
de banco de horas, no prazo de até 18
meses contado da data de
encerramento do período de 120 dias
após a publicação da MP.

Examesmédicos
A MP suspende a obrigatoriedade

dos exames médicos ocupacionais,
clínicos e complementares, exceto os
demissionais, dos trabalhadores em
regime de teletrabalho, com exceção
dos que atuam na área de saúde e das

áreas auxiliares em efetivo exercício em
ambiente hospitalar.

FGTS
Foi suspensa a exigência de

recolhimento do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS), no período de
abril, maio, junho e julho de 2021, com
vencimento emmaio, junho, julho e
agosto de 2021. O pagamento retorna
em até quatro parcelas mensais, a
partir de setembro de 2021. “Consoante
a área técnica do Ministério da
Economia, não há impacto financeiro
na proposta na medida em que os
valores serão honrados neste exercício

financeiro”, explica a MP.

Insalubres
Estabelecimentos de saúde

poderão, por acordo individual escrito,
prorrogar a jornada prevista na CLT,
inclusive para as atividades insalubres.
E também alterar a jornada de 12 horas
de trabalho por 36 horas de descanso,
além de adotar escalas de horas
suplementares entre a 13ª e a 24ª hora
do intervalo interjornada. “As horas
suplementares serão compensadas, no
prazo de 18 meses, por meio de banco
de horas ou remuneradas como hora
extra”, explicou o governo.

Paulo H. Carvalho/CB/D.A Press - 24/1/06



Inflação desacelera,
mas não dá trégua

CUSTODEVIDA
Depois da disparada de 0,93% emmarço, IPCA-15 de abril fica em 0,60%. Alta
acumulada em 12meses, contudo, vai a 6,17%, reforçando expectativa de que o Banco
Central continuará aumentando os juros. Brasília tem amaior elevação: 0,98%

Especialistasdefendem
novocódigo fiscal

CONTASPÚBLICAS

CAMPANHA MOSTRA
IMPORTÂNCIA DE MANTER
ABERTURA DO COMÉRCIO

AConfederação Nacional
do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo

(CNC) lançou a quinta fase
da campanha Trabalho que
Valoriza o Brasil.
O vídeo de 60 segundos vei-
culado nos canais GloboNews
e CNN, além das redes so-
ciais, mostra o papel essencial
desempenhado pelo comércio
de bens, serviços e turismo no
dia a dia das pessoas e a im-
portância de manter seu fun-
cionamento com segurança e
responsabilidade.
“Somente no ano passado,
foram fechados 110 mil es-

tabelecimentos em todo o
Brasil”, lembra o presidente
da Confederação, José Ro-
berto Tadros. “São setores
essenciais para as pessoas e
para a economia do País, e
devemos ter isso sempre em
conta, principalmente no mo-
mento que estamos vivendo,
quando precisamos preservar
a vida das pessoas e também
das empresas, com a adoção
de medidas que permitam ao
comércio de bens, serviços e
turismo seguir funcionando e
atendendo a população, com
geração de renda e manuten-
ção dos empregos”, completa
Tadros.

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

ESCOLA SESC DE
ENSINO MÉDIO ABRE
INSCRIÇÕES PARA 2022

Referência na Educação,
a Escola Sesc de Ensino
Médio está com inscri-

ções abertas para o proces-
so seletivo do ano letivo de
2022. Alunos de todo o Bra-
sil podem se inscrever até
o dia 26 de maio pelo site
escolasesc.com.br. São 90
vagas para o 1º ano do ensino
médio, sendo 52 para regime
residencial, destinadas a jo-
vens de todo o País, e 38 para
o regime externo, exclusivas
para o Rio de Janeiro, onde
está localizada a instituição.
Pelo segundo ano, o processo
seletivo terá uma das fases
em forma de sorteio público
e não serão realizadas provas
objetivas nem de redação. A
opção tem como base o cená-
rio atípico de pandemia, que
exige medidas preventivas e
distanciamento social. Para
se candidatar, os estudantes
devem ter concluído ou estar
cursando o 9º ano do Ensino
Fundamental e ter nascido en-

tre 1º de janeiro de 2006 e 31
de dezembro de 2008. Todo
o processo será realizado de
forma remota, sendo gratuito
e sem taxa de inscrição.
A Escola Sesc de Ensino
Médio integra o Polo Educa-
cional Sesc e tem por missão
oferecer uma educação efe-
tivamente integral e gratuita
para a comunidade de alunos
de todo o Brasil. Instalada em
um campus de 131 mil metros
quadrados em Jacarepaguá,
na Zona Oeste do Rio de Ja-
neiro, a instituição conta com
uma privilegiada estrutura de
ensino, com espaço cultural,
laboratórios, biblioteca, ateli-
ês de arte, complexo esporti-
vo, restaurante, além das vilas
residenciais. Os alunos têm
direito ao material pedagógi-
co, alimentação e moradia, no
caso do regime residencial.
Cerca de 54% dos estudantes
vêm de famílias com renda de
um a três salários mínimos.

Instituição conta com uma moderna estrutura de ensino

Es
co
la
Se
sc
de
En
sin
oM

éd
io

SENAC LANÇA GUIA
PAUTADO EM HUMANIZAÇÃO
E DIVERSIDADE

Buscando oferecer um
ambiente acolhedor que
possibilite a formação

de vínculos sociais saudáveis
e consolidar uma cultura de
respeito e de paz, o Senac
Santa Catarina lançou o Guia
Senac-SC de Humanização –
Valorizando a Diversidade e
Mediando Conflitos.
A publicação reúne concei-
tos, diretrizes, legislação e
diversos cases fictícios de
temas relevantes às relações
humanas, bem como direitos
e deveres de cada um no coti-
diano das unidades educacio-
nais da instituição.
Resultado de um processo
de inclusão já praticado pelo
Senac-SC, a publicação foi

produzida de forma colabora-
tiva, envolvendo diversos se-
tores da instituição, e apresen-
ta temas como humanização,
democracia, direitos huma-
nos, saúde mental, diversida-
de de orientação sexual, ques-
tões sociais e de gênero. Traz
ainda atividades preventivas,
orientações para identificação
e mediação de situações de
bullying e de violência.
A versão on-line do Guia
Senac-SC de Humanização
– Valorizando a Diversidade
e Mediando Conflitos está
disponível para alunos, pro-
fessores, colaboradores e so-
ciedade em geral no portal do
Senac-SC (sc.senac.br), em
Biblioteca – Guias e Manuais.

Mensagens foram divulgadas na TV e redes sociais
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» MARINA BARBOSA

C
om altas menos intensas
nopreçodagasolina,apré-
via da inflaçãooficial brasi-
leira desacelerou para

0,60% em abril. O resultado, no
entanto, elevou a inflação acumu-
ladaem12mesespara6,17%,bem
acimadametadeste ano, queéde
3,75%. Segundo analistas, isso re-
força a expectativa denova alta da
taxa básica de juros (Selic) na pró-
xima reunião doComitê de Políti-
caMonetária (Copom),marcada
paraapróximasemana.
DeacordocomoInstitutoBrasi-

leiro de Geografia e Estatística
(IBGE),oÍndiceNacionaldePreços
aoConsumidor Amplo 15 (IPCA-
15), quehavia chegadoa0,93%em
março, tevealtamaisbrandaneste
mêsporcontadasreduçõesnopre-
çodagasolina,anunciadasnasúlti-
massemanaspelaPetrobras.
O alívio, no entanto, aindanão

chegou ao bolso do consumidor
de Brasília, pois a capital federal
teve o recebimento da gasolina
interrompido há cerca de 15 dias
por problemas em um duto da
Petrobras. EmBrasília, por isso, a
inflação seguiu em alta emarcou
0,98% no IPCA-15, omaior resul-
tadodopaís, segundoo IBGE.
Coordenador do Índice de Pre-

ços da Fundação GetúlioVargas
(FGV), André Braz observou que,
mesmoquemnãomoraemBrasí-
lianãotemoquecelebrarna infla-
ção.“Agasolinasubiumaisde10%
emmarço e depois perdeu força.
Porém outras coisas apareceram
mais no IPCA-15, como a alimen-
tação. Além disso, preços admi-
nistrados, como energia e trans-

Redução dos preços de combustíveis ajudou a segurar o índice no país,mas, na capital, a pressão semantém

portes públicos, tiveram aumen-
tos em algumas cidades e vão
pressionar a inflação”, explicou.

Alimentos

Depois de cair 0,03% emmar-
ço, a alimentação no domicílio
subiu 0,19% em abril, segundo o
IPCA-15. O gás de cozinha tam-
bém ficou 2,49%mais caro e acu-
mula alta de 20,22% nos últimos
12meses.Mesmo a gasolina con-
tinua pesando no bolso. É que o
combustível havia subido 11,63%
emmarço,eaindaavançou5,49%
em abril, mesmo com as redu-
ções anunciadas pela Petrobras.
Com todas essas fontes de

pressão, a inflação acumulada
em 12meses disparou de 5,52%,
nomês passado, emmarço, para
6,17% em abril. O indicador está
acima do centro da meta de in-
flação deste ano, que é de 3,75%,
e também supera e muito o teto
da meta, que é de 5,25%. E, de
acordo com especialistas, ainda
vai subir nos próximos meses.
Por isso, o mercado projeta no-
vas altas da Selic.
Emmarço, o Copom elevou a

taxa básica de juros de 2% para
2,75% ao ano e projetou umnovo
ajuste de 0,75 ponto percentual
para a reunião que ocorre na ter-
ça e na quarta-feira da próxima
semana. “O resultado não deve

alterar o plano de voo do Banco
Central. Os desafios no front in-
flacionário seguem os mesmos:
apesar do alívio no câmbio, con-
tinuamos a ver seguidas altas das
commodities no exterior e revi-
sões para cima nas expectativas
de inflação, ainda majoritaria-
mente centradas em 2021”, co-
mentou o economista chefe do
BancoOriginal,MarcoCaruso.
“O IPCA-15mostraquea infla-

ção está emumpatamar elevado.
OBancoCentral precisa atuarpa-
ramitigar os efeitosdochoquede
câmbio e das commodities nos
preços”, explicou o economista-
chefe daNova Futura, Pedro Pau-
lo Silveira.

» ROSANA HESSEL

O Brasil precisa de uma nova
legislação de responsabilidade
fiscal, mas que tenha a preocu-
pação com a responsabilidade
social e ambiental. A avaliação
é do economista José Roberto
Afonso, um dos autores da Lei
de Responsabilidade Fiscal
(LRF) e professor do Instituto
de Direito Público (IDP). Para
ele, não dá mais para dissociar
esses assuntos na conjuntura
global, e é preciso uma nova lei
complementar que reorganize
as regras, já que o fato de mui-
tas delas constarem na Consti-
tuição não é garantia de que
sejam cumpridas.
Afonso defende um código

fiscal nacional, como ocorre
com o Código Penal. “Temos
várias normas espalhadas, e
elas são complexas e contra-
ditórias. Está na hora de har-
monizar tudo em uma lei com-
plementar”, afirmou o econo-
mista, ontem, durante o semi-
nário virtual “Responsabilida-
de fiscal em tempos de pande-
mia”, organizado pelo Tribu-
nal de Contas da União (TCU)
e a Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) . “Ninguém no
mundo tem tanta matéria em
um texto constitucional, mas
elas (regras) não funcionam
adequadamente. Do contrá-
r io, seríamos campeões em
matéria de responsabilidade
fiscal”, comparou.
No seminário, houve con-

senso entre os debatedores de
que a credibilidade do país no
mercado está encolhendo por
conta do descontrole das con-
tas públicas. E que não é mais
possível fazer superavit pri-
mário — economia para o pa-
gamento de juros da dívida

pública — apenas aumentan-
do impostos, como no passa-
do. Além disso, o fato de o Bra-
sil não respeitar a maioria das
regras fiscais ajuda a piorar a
imagem do país ante os cre-
dores, que, em sua maioria,
são os próprios brasileiros,
porque a maior parte da dívi-
da é doméstica.
O ministro do TCU Bruno

Dantas defendeu, na abertura do
evento, propostas como a de
Afonso para o fortalecimento das
regras fiscais. “Uma das nossas
preocupações é o receio de que a
busca por brechas possa velar
um naufrágio do arcabouço nor-
mativo”, disse. “Eventos como es-
se nos permitirão aprofundar e
amadurecer ainda mais essas
ideias”, afirmou.
Economista e ex-presidente

do Banco Central, Afonso Celso
Pastore alertou para o aumento
dos riscos fiscais para o Brasil e
as consequências danosas para
a economia. Ele lembrou que,
após o abandono da regra de
superavit primário, o país per-
deu grau de investimento —
selo de bom pagador das agên-
cias internacionais de classifi-
cação de risco, em 2015. E a re-
gra do teto de gastos, criada
em 2016 para compensar a fal-
ta de superavit, também já está
comprometida por conta da
confusão em torno do Orça-
mento deste ano.
O diretor-executivo da IFI,

Felipe Salto, reconheceu que,
em meio à pandemia, é preci-
so encontrar um equilíbrio en-
tre o aumento da demanda por
gastos públicos e um plano de
saída fiscalmente responsável,
que cuida da relação dívida-
PIB. “Sem responsabilidade
fiscal, não vamos a lugar al-
gum”, afirmou.

Nomeado ontem, o novo pre-
sidente do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), Eduardo Rios Neto, deu
sinais de que o impasse do Cen-
so Demográfico pode estar lon-
ge de acabar. Ele disse que vai
trabalhar pela realização do
Censo, mas admitiu que a pes-
quisa tambémestá sujeita a“cir-
cunstâncias sanitárias e orça-
mentárias” em 2022.
“Meumaiordesafio é realizar o

Censo com qualidade e boa co-
bertura, sabendo que será, prova-
velmente, em 2022, a depender
das circunstâncias sanitárias e or-
çamentárias”, afirmou Rios Neto,
em entrevista ao site daUniversi-
dade Federal de Minas Gerais
(UFMG), onde atuou como pro-
fessor epesquisadorpor 35 anos.
Ele destacou a importância do

Censo, lembrando que as infor-
mações coletadas pela pesquisa
servem de base para o planeja-
mento de políticas públicas. Por
isso, garantiu que vai “lutar pela
integralidade do orçamento para
o Censo 2022 e para mitigar as
perdas operacionais em2021”.
A dotação orçamentária de

2021 para o Censo foi cortada de
R$ 2 bilhões para R$ 53milhões,

para ajudar a acomodar as emen-
das parlamentares ao Orçamen-
to. O corte inviabilizou a realiza-
ção da pesquisa em 2021 e, se-
gundo o Sindicato Nacional dos
Trabalhadores do IBGE (Assibge),
também ameaça a execução do
Censo em2022, pois o valor não é
suficiente para as atividades pre-
paratórias do levantamento.

Ação no STF

A Assibge deve entrar com
representações no Tribunal de
Contas da União (TCU) e no
Ministério Público (MP) pedin-
do a recomposição orçamentá-
ria do Censo. Em uma ação ci-
vil pública encaminhada ao
Supremo Tribunal Federal
(STF), o estado do Maranhão
também pediu que a União
adote as medidas necessárias à
realização do Censo”. A ação
argumenta que o cancelamen-
to do Censo “trará gravíssimas
consequências para o Estado
brasileiro e a sociedade nacio-
nal” e viola princípios da admi-
nistração pública, já que deixa
o país sem as informações ne-
cessárias para a formulação de
políticas públicas. (MB)

Censo ainda incerto

RiosNeto:faltaderecursosameaçarealizaçãodapesquisatambémem2022
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Brasília, 61 anos

Para conhecer Brasília,

Temquepisar neste chão

Aqui, nossas tesourinhas

Não cortamunhas demão

Asa sul e asa norte

Não sãopeças de avião

Conhecimuitas cidades

Enão vi outramais bela

Araras passamgralhando

Defronte àminha janela

Aqui os ipês floridos

Parecem linda aquarela

Os eixos daqui não giram

Tal qual peças de caminhão

Maisestranhoéquenotrânsito

Você encontra umbalão

Não temar, não é inflável,

Não voanemsai do chão.

» Iveraldo Sampaio,
Asa Sul

Filantropia

Emumpaís comnecessi-
dades prementes como o
Brasil, principalmente neste
momento de grave crise sa-
nitária, onde estamos che-
gando a quase 400mil brasi-
leirosmortos, com acacha-
pantes e inquestionáveis 15
milhõesdedesempregadose
fome instalada de Norte a
Sul, é difícil concentrar-se
empoucos temas, pois todos
são urgentes. A sociedade
temque atuar, e é necessário
ter foco nesses temas, sob o
risco de não fazer diferença de verdade. Com certeza, o
senso humanista e patriótico do brasileiro tema consci-
ência da necessidade de nos unirmos para chegarmos a
soluções duradouras. A vacina está chegando a passos
lentos, a fome não espera! É triste e doloroso para um
chefe de família ser questionado pelos filhos sobre a en-
trega de um alimento. A expressão hebraica “tsedaká”
tem sua raiz na palavra “tsedek” (justiça). É a ideia de
compartilhar tudo o que transborda emnossa vida, co-
mo tempo, dinheiro, alimentos, vestuário ou conheci-
mento. Afinal, todosnós temos algo emalgumaáreaque
transborda. Em português, é o que chamamos de fi-
lantropia.Devemosajudarnoque forpreciso,dentrodas
condiçõesdecadaumeestimular apráticado tsedaká. É
fundamental compreender que não podemos esperar
pelas ações do governo. Independentemente de classe
econômica e social, a sociedade em geral, somos todos
responsáveis direta ou indiretamente pelo abismo social
existente no país. O nosso privilégio é do tamanho da
nossaresponsabilidadeemestenderamãoaosnossos ir-
mãosbrasileirosnecessitados. Estendaa sua!
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

CPI da Covid

Amobilização da base go-
vernista contra a CPI da Co-
vid deixa claro que o Palácio
doPlanalto temculpanocar-
tório emrelaçãoàsquase 400
milmortespelonovocorona-
vírus.Omedoqueatormenta
o presidente e seus asseclas
deixa patente que o governo
conspiroucontraa saúdepú-
blica e teme as consequênci-
as pela irresponsabilidade
com a vida dos brasileiros,
com a fome e amiséria que
se alastram pelo país. Tam-
bém,nãoà toa, estãoengave-
tados namesa do presidente
daCâmara, Arthur Lira,mais
de 100 pedidos de impeach-
ment contra o presidente.
Nãoporacaso, integrantesde
alta patente do Exército e de
outras corporações das For-
ças Armadas desceram do
palanque bolsonarista. Ho-
mens bem formados, eles sa-
bem que o Brasil se tornou
umcovidário, commúltiplas
variantes do vírus, devido à
negligência palaciana. Não
dá para esconder nem colo-
cardebaixodo tapetedas tra-
paçasquase 400milmortos e
mais de 13milhões de infec-
tados, mais de 100 milhões
de famintosnemmudaroro-
teirodequeoBrasil voltouao
MapaMundial da Fome. Os
estragos do vírus foram po-
tencializados pelo descaso e
pelo descompromisso do go-
verno comos cidadãos. Não
se sabequando,masa Justiça
ainda alcançará os responsá-
veis por essemorticínio ino-
minável. Éomínimo.
»Wilson Cosme,
SQS 316,

» Pronto! O Circo vai abrir as cortinas. Mais uma
CPI noCongressoNacional, onde os palhaços se digla-
diarão por cargos e holofotes. Mas nós, também pa-
lhaços, iremos nos contemplar comas trapalhadas co-
muns em comissões que apuraram o nada. Assim, se-
rá mais uma CPI. Teremos, com certeza, orgias de pa-
lavrões e xingamentos sem piedade nem dó. Essa CPI
servirá para que alguns senadoresmostremaos eleito-
res de seus estados o quão a covid-19 com suas quase
400 mil mortes (nada comprovado), é um verdadeiro
palanque para enganar pessoas conscientes que acre-
ditam emmentiras, balelas, engodos. Assim, durante
umbomperíodo haveremos de ver algunsmanés pro-
cessados tentarem jogar na lama um governo que tem
agido nos ditames da democracia, inclusive com um
STF semmoral tentando interferir no governo. Acho,
sinceramente, que essa serámais umaCPI que não te-
rá resultado algum, a não ser dar luz para muitos en-
ganarem trouxas, especialmente, de estados cujos
mandatários são verdadeiros “coronéis”. Pena!
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho

OBrasilpor
contaprópria
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Os caminhões abarrotados de corpos a ca-
minho dos cemitérios em cidades da Itália. O
papa Francisco celebrando umamissa emuma
Praça de São Pedro, na Cidade doVaticano, ab-
solutamente vazia. Os caixões abandonados
em ruas de Guayaquil, a segundamaior cidade
do Equador. As sepulturas abertas em São Pau-
lo, emManaus e em tantas outras cidades do
Brasil. Os crematórios flagrados do alto, reple-
tos de pontos luminosos. Ritual de despedida
da vidana Índia. As ruasde grandesmetrópoles
absolutamente vazias.Nosúltimos13meses, as
imagens cruéis e simbólicas da pandemia nos
ensinaram a conviver com a nossa finitude.
Com a certeza de que somos frágeis e que um
ser microscópico é capaz de interromper os
nossos planos e os nossos sonhos. Temos nos
confrontado coma realidade insossa e inexorá-
vel da morte, um tabu que preferíamos negar
sempre quepossível.
Também aprendemos a ter esperança.

Gestos antes considerados banais ganharam
uma dimensão quase que estratosférica. A pi-
cada de uma agulha no braço de pais ou avós
tem sido o bastante para verter lágrimas de
filhos e netos. Como se aquele líquido depo-
sitado na pequenina ampola afastasse todo o
medo da perda e fosse garantia de sobrevida
longe dos hospitais e do pesadelo da intuba-
ção. Gratidão! Foi o que senti quando minha
mãe recebeu, anteontem, a segunda dose da
vacina da AstraZeneca. Assim como quando
meu pai recebeu as duas doses da Corona-

Vac, semanas atrás. Sim, gratidão pela ciên-
cia, que se impõe sobre o negacionismo e
preserva vidas. Respeito pelos médicos e en-
fermeiros, que travam uma batalha tantas ve-
zes inglória e se veem obrigados a engolir o
choro e a duplicarem a força.
Desde o início de 2020, temos aprendido o

significadoda resiliência. A duras penas enten-
demos que o isolamento social e o uso demás-
caras representam uma prova de resistência e
de coragem,mas, sobretudo, de altruísmo e de
amor pelo próximo. Quem nega a covid-19 se
coloca na condição de potencial cúmplice de
mortes. Quantas pessoas que escolheramo ca-
minho da irresponsabilidade não provocaram
luto nos próprios familiares e não semearam a
separação eterna emdesconhecidos?
A pandemia da covid-19 nos propicia a li-

ção da empatia, ainda que nem todos os seres
humanos estejam propensos a aceitá-la. En-
tender que evitar o sofrimento alheio passou a
ser responsabilidade social. Aprendemos que
todos somos uma comunidade global. Como
todas as comunidades, devemos nos preocu-
par comos nossos vizinhos. Que de toda a dor,
de toda a eterna ausência de um ente querido
e de todo omedo possamos extrair uma opor-
tunidade para ressignificarmos a vida e o nos-
so papel enquanto cidadãos. Para que possa-
mos emergir das sombrasmelhores do que so-
mos. Ainda que com sofrimento, sempre é
tempo de aprender. Que todos reverenciemos
os quase 400mil brasileirosmortos.

E
ncaixados em discursos do presi-
dente da República e de seus auxi-
liares já no tomdas eleições de 2022,
os dados sobre o comportamento
domercado de trabalho e o nível de

atividade das pequenas empresas, que são,
de fato, grandes empregadoras no país, di-
zemmuito pouco sobre o drástico impacto
da covid-19.Naeconomia real—dodia adia
de quem conduz um negócio, de trabalha-
dores por conta própria com e semCNPJ—,
a batalha tem sido por sobrevivência e capa-
cidade de reinvenção.
São experiências bem diferentes daque-

las que oministro da Economia, Paulo Gue-
des, debate com os empresários da Faria Li-
maedaFiespoudosquestionamentos feitos
ao presidente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, por analistas dos grandes
bancos de investimentos e corretoras. A re-
cuperação recentedoempregonoBrasil está
amparada no crescimento do universo de
trabalhadores por conta própria, emmaior
parcela, semumCNPJ e na informalidade.
Opaís tinha, entre novembro do ano pas-

sado e janeiro último, 339mil ocupações sem
carteiradetrabalhonosetorprivadoamaisdo
quenos trêsmeses anteriores, de acordo com
informaçõesdetalhadasdaPnadContínuado
IBGE. Significou aumentode 3,6%nessa base
de comparação, aopasso que a ampliaçãode
vagas com registro foi de 23mil, na prática,
mantendo estável a situação desse grupo de
trabalhadores, comvariaçãode0,1%.
Onúmerodeempregadores caiu em7mil,

todos eles sem CNPJ. Entre as pessoas que
trabalham por conta própria, as ocupações
cresceram em 826mil oportunidades sem
CNPJ, acréscimo de 4,8% ante o período de
agosto a outubro de 2020, e em 220mil nos
casos emquehá registro, elevação de 4,1%. É
o levantamentomais recente feito pormeio
da PnadContínua. O IBGEdivulga nesta sex-
ta-feira as estimativas referentes ao trimestre

encerrado em fevereiro,mas a expectativa é
deque tenhamseguidonamesmadireção.
Não há o que questionar sobre a necessi-

dade dasmedidas de isolamento social para
deter o coronavírus, que já matoumais de
390mil brasileiros. O tempo e o esforço do
governo e do Congresso deveriam contem-
plar também o apoio aos pequenos em-
preendimentos e aos trabalhadores afetados
pela pandemia, além de adotar medidas vi-
sando à recuperação da economia. O auxílio
emergencial é ajudamuito bem-vinda, cla-
ro.Mas não somente isso.
Desdeocomeçodemarço,aequipeeconô-

micaarticulavanoCongressoavotaçãodeum
projetode lei queproporcione a retomadade
financiamentos paramicro epequenas em-
presas por meio do ProgramaNacional de
ApoioàsMicroempresaseEmpresasdePequeno
Porte(Pronampe),masnãobastaoferecerocrédi-
to.A linhadeempréstimoquevigorounoano
passadonãoesteveacessívelcomoseesperava.
O programa foi criado em2020, com libe-

raçãode empréstimos garantidos comrecur-
sos do Fundo Garantidor de Operações. Foi
tambémnoticiada a autorização para que os
bancos aumentemoperíodo de carência pa-
ra pagamento de empréstimos feitos na ru-
brica do Pronampe em 2020. O prazo pode
ser prorrogadodeoito para 11meses. Contu-
do, quemdecide éobanco.
Enquanto isso, outros países dão exem-

plo.NosEstadosUnidos, o presidente JoeBi-
den negociou com o Congresso pacote de
ajuda financeira às pequenas emédias em-
presas que ganharam exclusividade de aces-
so a umcadastro para receber crédito, inclu-
sive, paramanter os funcionários, ajuda que
já existia no começo da pandemia e foi aper-
feiçoada. Já os brasileiros vão tentado cami-
nhar comaspróprias pernas, sempatrão, fe-
chando e transformando negócios e, muitas
vezes, só podem lançarmão da ajuda finan-
ceira de familiares e amigos.

Em1945, a bomba atômica lançada
pelos EUA sobreHiroshima e
Nagasakimatou, estima-se,
244mil pessoas.Hoje, a

incompetência e onegacionismo
excutaramquase 400mil brasileiros.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Oque émaior: a prepotência,
a burrice ou a “panza”
do general no shopping?

LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Cale a bocanão, Saraiva!
40mil toras demadeira de árvores

derrubadas ilegalmente.
A Polícia Federal cumpre o seu
dever. Abaixo odesmatador de

aluguel Ricardo Salles.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo — Asa Norte

Ué, quebrou? Ah, voumandar
meu celular da tela plana
(quenão funciona) para

a terra plana (quenão existe)...!
MMaarrccooss PPaauulliinnoo— Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Tempodeaprender

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br
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»MARCELOARO

Deputado federal (PP-MG), jornalista e advogado

Auxílio não é esmola!

Vale ver

» AnhonyHopkins ganhouoOscar aos 83 anos de idade.
Melhor ator no filmeMeu pai. Umbelo filmeque
retrata amente e o ambiente no final da vida.
Link noBlog do Ari Cunha.

Justiça cega

» Até quandooBrasil continuará punindoquem faz a coisa
certa? Inconsolável, Elisa deOliveira Flemenpercebeu
que os estudos rendiammais emcasa doquena escola.
Criouumsistemadededicação à leitura, prestou
vestibular para Engenharia, passou comnotamáxima
em redação e ótimas notas emgeral,mas foi impedida
pela Justiça de cursar a universidade.

Repensar

» Leitora nos enviamissiva protestando contra a nova
modalidade deprestaçãode serviços doDetran. “Os
trabalhos foramdirecionados aos usuários quepagam
pelos documentos, ficando comaobrigaçãode reproduzir,
via internet, a consecuçãododocumentoCRVedaCarteira
MotoristaDigital, inclusive a impressão destes.”Deuma
forma geral, hámuitas reclamações sem respostas no
portal doDepartamento deTrânsito de várias localidades.

Elesmerecem

» SLUcoletaDF éonomedo aplicativo para o cidadão
se inteirar sobre dia e hora da coleta do lixo. É umaótima
oportunidadepara as pessoas ofereceremum lanchinho
para esses incansáveis trabalhadores,
que corremodia todo, respiram lixo para deixar
a cidade limpa e agradável.

“Mandar nos outros ou interferir nos assuntos
internos dos outros não traria nenhumapoio.”
XXii JJiippiinngg

A frase que foi pronunciada

PorumaCPI
internacional
Há, em âmbitomundial, uma infinidade de fatosmal explica-

dos, intercalados entre a pandemia e oprocesso posterior e apres-
sado de vacinação que, cedo ou tarde, deverão vir à luz. Até como
satisfaçãoàhumanidade. Para isso, seránecessário, primeiramen-
te, contabilizar, com precisão, o número demortos globais e os
reais prejuízos econômicos provocados por essa estranha e ines-
perada virose emcada canto daTerra.
E por que isso será necessário? Para que, em seguida, seja for-

muladoumprograma semelhante aoPlanoMarshal, aplicadopor
Estados Unidos e Europa Ocidental, após a II Grande Guerra, ou
seja, para financiar, a longo prazo, os países mais atingidos para
que voltem aomenos ao estágio econômico em que se encontra-
vamantes da pandemia.
Essa será uma estratégia que impossibilitará uma quebradeira

econômicamundial, com prejuízos, inclusive, aos países desen-
volvidos.Desta vez, essa espécie deplanoglobal deverá ser banca-
do por países, instituições e empresas que, acreditem, lucraram
bilhões de dólares com essa pandemia ou quemenos sofreram
comela. Essaparece serumadaspoucas saídasparaacrise sanitá-
ria que tudoparalisou.
Ao contrário da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI),

instalada agora no Senado brasileiro — e que muitos acreditam
que se transformará num palanque político-eleitoral e de inte-
resse apenas das legendas para obter mais vantagens —, será
preciso a formação, em âmbito internacional, de umaComissão
para investigar a fundo todas as causas e efeitos dessa estranha
doença que chegou tão rápido e com vacinas desenvolvidas em
prazos recordes.
Obviamente que caberá à Organização das Nações Unidas

(ONU) a instalaçãode tal Comissão, isto é, se ela vir a acontecer de
fato. Caso a ONU não chame para si essa importante questão, o
que pode ocorrer, demenor impacto, é a diminuição da credibili-
dade dessa instituição internacional.
Casoessesproblemas sejampostosde lado,poderáocorrernão

apenas um aumento abissal e intransponível entre ricos e pobres,
mas, também, servir como estopim para conflitos generalizados
com aumento nas tensões entra as nações e uma explosão de ca-
sos de terrorismo. É opós-pandemia.
Portanto, é preciso passar a limpo toda essa históriamisteriosa

que redundou na eclosão da pandemia. Analisar a postura do go-
verno chinês nesse caso, que escondeu fatos domundo e,mais do
que isso, impediu que uma comissão internacional, inclusive da
imprensa, checasse, in loco, esses eventos.
Desse comportamento suspeito nasceram teorias diversas, en-

tre asquais aquedácontadeque tais acontecimentos tiveramori-
gememumacidente ocorrido emum laboratóriodaquele país es-
pecializado em fabricar armasbiológicas dedestruição emmassa.
Todos esses fatos devem ser checados para que, ao menos, não
voltem a se repetir. Nessa situação surreal em que o planeta foi
obrigado amergulhar, até osmortos clamampor explicações.

A urgência no
combate aos

inimigos invisíveis
» RUYALTENFELDER

Curador dos Prêmios Fundação Bunge e presidente do Conselho Superior de Estudos Avançados (Consea– Fiesp)

O Palácio do Planalto está na mesma linha. Difícil, também,
a ligação pelo PABX. Quase impossível, para dizer a verdade.
O serviço interurbano do Palácio atende com presteza,
mas, infelizmente, não faz ligações internas.
(Publicado em 01.02.1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

O
auxílio emergencial, que começou
a ser distribuído na semana passa-
da pelo governo federal com valo-
res que variam de R$ 150 a R$ 375,

é insuficiente para contornar os impactos
da pandemia de covid-19 na vida do cida-
dão brasileiro. Afetadas financeira, emo-
cional e psicologicamente pelo desempre-
go, pelo isolamento e pela falta de pers-
pectivas a curto prazo, centenas de milha-
res de famílias enfrentam a fome e o medo
da morte pelo coronavírus. Se a intensifi-
cação da vacinação traz novas esperanças
de futuro, o presente ainda é uma incógni-
ta para quem depende da ajuda de R$ 150
do governo para sobreviver. Afinal, uma
cesta básica em Minas Gerais não sai por
menos de R$ 500 por família.
Uma das grandes experiências que tive

neste segundomandatodedeputado federal
porMinas Gerais foi ter relatado a primeira
edição do auxílio emergencial, em 2020, na
Câmara dos Deputados. Um tema de extre-
ma importância para o povo brasileiro e pa-
ra a economia da nação. Uma tarefa queme
demandoumuito estudo e dedicação para
entender não apenas as questões sociais en-
volvidas, mas também os impactos finan-
ceiros, orçamentários e econômicos direta-
mente relacionados com a concessão des-
se benefício para as pessoas mais carentes

deMinas e de todas as regiões do país.
Na época, nossos argumentos ajudarama

convencer o governo federal, em especial o
presidente Jair Bolsonaro, de que o valor de
R$ 200, defendido peloministro Paulo Gue-
des, não seria suficiente para atenuar as afli-
ções das famílias carentes. Foi por meio do
nosso relatório e graças à sensibilidade do
parlamento brasileiro que conseguimos
aprovar um auxílio emergencial de R$ 600.
Hoje, o governo oferece às vítimas dapande-
mia um valor quatro vezes inferior ao pro-
posto por mim no Congresso Nacional em
2020. A justificativa de que as contas públi-
cas não vão bemdeveria reforçar, ameu ver,
uma postura inversa. Afinal, nenhum país
cresce sem seu povo. E sem alimento não há
pessoas, não há economia, não há desenvol-
vimento. Um pensamento que, segundo a
imprensa, é compartilhado tambémpelo vi-
ce-presidente da República, HamiltonMou-
rão, para quem o auxílio que relatei jamais
deveria ter sido suspenso.
Muito se falou sobre o custo expressivo

doprograma:R$300bilhões ou4%donosso
PIB. Hoje, pesquisas indicam que foi justa-
mente aquele primeiro auxílio emergencial
que impediu uma retração ainda maior da
nossa economia. A expectativa girava numa
redução entre 8,4 e 14,8%, mas, graças ao
programa, o resultado final do PIB esperado

para 2021 está na casa dos 4,5%. A lógica é
simples. A população de baixa renda gasta
quase todo o seu dinheiro em consumo, o
principal componente do nosso PIB. Com o
dinheiro gasto na padaria, por exemplo, o
padeiro mantém sua família e honra seus
compromissos com o distribuidor da fari-
nha de trigo. Este paga o fabricante, que pa-
ga os agricultores e assim por diante em to-
da a cadeia produtiva, preservando empre-
gos e gerando impostos.
Com a experiência de uma relatoria tão

importante, posso afirmar que estemomen-
to exige aindamais esforços de todos os diri-
gentes do nosso país para encontrarmos
uma solução que amplie o valor do auxílio
emergencial aos patamares do ano passado.
É hora de abrirmos os cofres com responsa-
bilidade e criatividade, valendo-nos de uma
gestão administrativa mais competente e
dos ativos disponíveis, com a realização de
leilões de áreas remanescentes do pré-sal,
privatizações, concessões de rodovias e ae-
roportos, entre outros, para que o Brasil se
capitalize e seu povo sobreviva.Vivemos em
tempos de calamidade e de guerra contra
umvírusquemata sempiedadeoudistinção
de raça, classe ou cor. Tempos extremos que
requeremcoragemecompromissode todos,
em especial dos governantes. Auxílio emer-
gencial deR$ 600, já!

N
a últimadécada, omundoobservou
a reincidência de doenças até então
erradicadaspor campanhasdevaci-
nação emmassa, apoiadas por polí-

ticas públicas de saúde. O surto de gripe
aviária, em 2005, que infectou pessoas no
Vietnã, naTailândia, na Indonésia e noCam-
boja; o recente ressurgimento de ebola na
RepúblicaDemocrática doCongo, que havia
sido cessado emnovembro de 2020, e a volta
da febre amarela noBrasil.
Todas essas ocorrências, consideradas

doenças infecciosas emergentes e reemer-
gentes, nos mostram a necessidade de ter-
mos mais atenção ao tema, especialmente
num período pandêmico, em que os siste-
mas de saúde estão sobrecarregados. Diver-
sos fatores devem ser considerados para o
aumento da incidência dessas patologias
nas populações: o surgimento ou identifica-
ção de novos problemas de saúde, novos
agentes infecciosos, amudança no compor-
tamento epidemiológico de doenças já co-
nhecidas, além da disseminação de desin-
formaçãodemovimentos antivacina.
No Brasil, grande parte das condições

que favorecem a emergência e reemergên-
cia das doenças infecciosas e parasitárias
está relacionada a fatores sociais, políticos,
demográficos, econômicos e ambientais.
Ou seja, é urgente que se discuta os desafios
colocados à saúde pública, bem como o re-
forço e a revalorização da vigilância epide-
miológica. Em paralelo, em tempos como o
que estamos vivendo, são as desigualdades
sociais as primeiras a serem explicitadas
em âmbito global quanto aomaior risco de
exposição a doenças e menores condições
de acesso a tratamentos.
Olhandopara trás, as grandes epidemias e

surtos enfrentados e superados globalmente
transformaramas sociedades. Considerando
as condições precárias do sistema de saúde e
política sanitarista da época, culminou na
convulsão dapopulaçãonumamanifestação
que ficou historicamente conhecida como a
Revolta daVacina. Historiadores argumen-
tamque não foi apenas a obrigatoriedade da
vacina quemotivou os protestos, mas, sim,
uma entre váriasmedidas que visavamdisci-
plinar a populaçãomais pobre, erradicando-
adas áreas centrais.
Como desdobramento, a lei foi modifi-

cada, e a utilização da vacina tornou-se op-
cional, mas a forma como o Brasil passou a
lidar com a saúde pública e sua comunica-
ção voltada para a conscientização da po-
pulação nunca mais foram as mesmas. A
utilização de vasto material informativo,
como cartazes, folhetos e manuais; a ade-
são de celebridades às campanhas emTV e

rádio; a criação dos Dias Nacionais deVaci-
nação e do personagem Zé Gotinha foram
novas formas encontradas pelo país de pro-
mover a vacinação e erradicar as doenças
infecciosas da época.
Hoje, grandes e notórios passos foram

dados no que diz respeito à pesquisa brasi-
leira. Estamos entre os 15maiores produto-
res de ciência do mundo e, nas áreas rela-
cionadas às doenças infecciosas, somos um
dos primeiros. O mineiro Vital Brazil, que
fundou o aclamado Instituto Butantan (São
Paulo), que este ano comemorou 120 anos,
liderou o combate a diversas doenças, co-
mo febre amarela, cólera, varíola e peste
bubônica. Foi pioneiro nas pesquisas e na
produção de soros específicos contra vene-
no de animais peçonhentos.
Referência empesquisabiomédica, o insti-

tuto é o principal produtor de imunobiológi-
cosnoBrasil, alémsero responsável por gran-
deporcentagemdaproduçãode soros hiperi-
munesepelograndevolumedaproduçãona-
cional dos antígenos que compõemas vaci-
nasutilizadasnoProgramaNacional de Imu-

nizaçõesdoMinistériodaSaúde.
E seráneste segundoanodepandemiade

covid-19, em umperíodo no qual o Brasil vi-
ve colapso do sistema de saúde, recordes de
mortes diárias enasmédiasmóveis de trans-
missão da doença, que a Fundação Bunge
homenageará profissionais da área das
Ciências Biológicas, Ecológicas e da Saúde,
especificamente aqueles dedicados à Pre-
venção de Doenças Infecciosas, um dos te-
mas contemplados pela 65ª edição do Prê-
mio FundaçãoBunge.
Hoje, como país em isolamento emmeio

ao piormomento da pandemia do novo co-
ronavírus, ignorar a gravidade da situação
ou aumentar seu risco pode ser fatal. Como
previu o Nobel escocês de Economia, Angus
Deaton, em seu livro, A Grande Saída, de
2013:“Mais deumaveznahistória dahuma-
nidade, a razão e a ciência provaram ser as
armasmais apropriadase,no fimdascontas,
bem-sucedidas no combate a inimigos invi-
síveis”. É preciso valorizar o trabalho da saú-
de pública, das pesquisas, dos cientistas e
dos profissionais da Saúde.



COVID-19

Deumlado,osEstadosUnidos,
que colocaram fim à obrigatorie-
dade do uso demáscaras ao ar li-
vre para pessoas que completa-
ramoperíodo de imunização.De
outro lado, a Índia, que registrou,
ontem, 362.757 casos da covid-19
e3.285mortes.Foiosextodiacon-
secutivocommaisde300mildiag-
nósticospositivos. Ao todo, a Índia
contabilizava, até o fechamento
desta edição, 17,6milhões de in-
fecçõese197.894mortes.
Especialistas consultados pela

TV CNN admitem que o número
real de infectados chegue a 500
milhões de indianos. AOrganiza-
çãoMundial da Saúde (OMS) aler-
touqueaondapandêmica nopaís
é o resultado de uma “tempesta-
de perfeita”— alusão às aglome-
rações, às cepas mais contagio-
sas e à baixa taxa de vacinação.

Os hospitais das principais ci-
dades da Índia não têmmais su-
primentos de oxigênio e acabam
por rejeitar pacientes, coma reco-
mendação de que eles se tratem
emcasa. A ajuda da comunidade
internacional começou a chegar
aopaís.“A situaçãona Índiaémais
doquedesesperadora”, declarouo
diretor-geral da OMS, Tedros
AdhanomGhebreyesus, ao anun-
ciar o envio de equipamentos es-
senciais à nação de 1,3 bilhão de
habitantes. Oprimeiro avião com
ajuda médica para a Índia, com
100 respiradores e 95 concentra-
dores de oxigênio britânicos,
aterrissou em Délhi. Nos próxi-
mosdias, Londres enviará até 495
concentradores e 140 respirado-
res. Com umdos crematórios de
Nova Délhi sobrecarregado, os
corposde vítimasda covid-19 são

incinerados em um estaciona-
mento vizinho. As sirenes das am-
bulâncias transportando outros
cadáveresnãoparamdesoar.
NosEUA, o retornoprogressivo

à normalidade ocorre graças à
campanhabem-sucedidade imu-
nização. O Centro de Controle e
PrevençãodeDoenças (CDC) esti-
pulou que as pessoas vacinadas

podemcomer, caminhar ouparti-
cipardepequenasreuniõessociais
aoar livresemusarmáscara.“Além
disso, continuamos a recomendar
o uso demáscara ematividades e
em lugaresmuito frequentados,
como estádios lotados ou shows”,
disse a diretora doCDC, Rochelle
Walensky. Pelo menos 95,8 mi-
lhões de pessoas receberam as
duas doses necessárias das vaci-
nas Pfizer/BioNtech eModerna
ou a inoculação de dose única Jo-
hnson&Johnson, o que corres-
pondea30%dapopulação.

ShowemBarcelona

Umshowpara5mil espectado-
res, em27demarço, na cidade es-
panhola de Barcelona, terminou
sem sinal de contágios. O evento
foi parte de um teste clínico para

buscar formas seguras de celebrar
eventos apesar da covid-19, anun-
ciaramosorganizadores.Opúbli-
co não precisou respeitar o dis-
tanciamento físico, mas utilizou
máscara, e “não há sinal de que
aconteceu uma transmissão den-
tro do evento”, anunciou Josep
Maria Llibre, médico do hospital
GermansTrias i Pujol.
Todos os participantes foram

submetidos a um teste de antíge-
nosantesdoeventoeusarammás-
carasPFF2duranteoespetáculo.É
possível que outros casos assinto-
máticos tenhamacontecido enão
foramdetectados entre os partici-
pantes. De acordo comomédico,
foramregistradosseis casospositi-
vos, 15 dias depois do show, e os
organizadores têmcertezadeque,
“em quatro casos, a transmissão
nãoaconteceuduranteoevento”.

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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ORIENTEMÉDIO/RelatóriodaHumanRightsWatchdenunciadominaçãodeliberadade judeussobrepalestinos,alémdeperseguição
edeopressãosistemática.Diretor-executivoexplicaqueodocumentoé frutodedoisanosde investigações.Embaixadoresrepercutemotexto

ONGacusaIsrael
de“apartheid”

EstadosUnidos e Índia vivemos extremos da pandemia

» RODRIGO CRAVEIRO

A
organização não governa-
mentalHumanRighsWa-
tch (HRW) advertiu que
Israel comete crimes con-

tra a humanidade de apartheid e
de perseguição, ao “manter a do-
minação dos israelenses judeus
sobre os palestinos” e pelos “gra-
ves abusos contra árabes que vi-
vem no território ocupado, in-
cluindo JerusalémOriental”. É a
primeira vez que uma grande
ONG internacional adotao termo
alusivo ao regime de segregação
racial que imperou na África do
Sul entre 1948 e 1994. “Combase
eminvestigações,aHumanRights
Watch conclui que o governo is-
raelensemantém uma domina-
ção deliberada da população ju-
daica sobre os palestinos em todo
Israel e nos territórios ocupados
(Cisjordânia, Gaza e Jerusalém
Oriental)”,destacaumrelatóriode
213 páginas intituladoUm limite
ultrapassado: autoridades israe-
lenses e os crimes de apartheid e
perseguição. “Quando esta domi-
nação deliberada se soma a uma
opressão sistemática e a atos de-
sumanos, trata-se deumcrimede
apartheid”, atestouaHRW.
Enquanto os palestinos elo-

giaram o teor do relatório, Israel
tratou de acusar a HRW de im-
pulsionarumaagendaanti-israe-
lense de longa data e de buscar
boicotes contra Israel por anos.O
governo do primeiro-ministro
BenjaminNetanyahu denunciou
umamanobra para “prejudicar o
direito de Israel de existir como
Estado-naçãodopovo judeu”.
Ibrahim Alzeben, embaixador

palestino em Brasília, disse que
não há outramaneira de descre-
ver a situação de seu povo que
não implique crimes contra a
humanidade de apartheid e per-
seguição. “Se aos palestinos, em
seu território, é destinadomenos
água que a um colono israelense
que vive em um assentamento
ilegal, émais do que claro que es-
tamos diante de apartheid. O
mesmo vale para os agricultores
palestinos, que enfrentam difi-
culdades para irrigar, enquanto
nos assentamentos israelenses
háatépiscinas.Umpalestinonão
pode construir na Palestina sem
autorização de Israel, um israe-
lense edifica onde quiser, inclusi-
ve em terra que não é sua”, obser-
vou o diplomata. “Quando um
palestinonãopode sequer ir àEs-

planada dasMesquitas, em Jeru-
salém, para orar, enquanto os is-
raelenses invadem o espaço
quando bem entendem, não há
como definir isso de outra ma-
neira: é apartheid.”

Críticas

Encarregado de negócios da
Embaixada de Israel em Brasília,
o embaixador Shmulik Bass clas-
sificou as “afirmações fictícias
que a Human RightsWatch in-

ventou” como“absurdas e falsas”.
“Existem árabe-israelenses que
se afirmampalestinos trabalhan-
do na Suprema Corte de Israel
como juízes, membros do Knes-
set (parlamento) e representan-
tes dentro das organizações de
governo”, disse.“Nós respeitamos
nossos parceiros de negociação
do lado palestino, pois muitos
trabalham em Israel. Temosmais
de 40 acordos com as lideranças
de autoridades palestinas. Além
disso, muitos estudantes e pro-

fessores das universidades de Is-
rael provêm de comunidades
árabe-israelenses. Eles têm os
mesmos direitos e obrigações,
como qualquer cidadão”, assegu-
rou. Bass acredita que “a decisão
da HRW de não compartilhar o
relatório comnenhumórgão ofi-
cial israelense é uma indicação
clara de que se trata de panfleto
publicitário, que carece de qual-
quer crediblidade.”
Kenneth Roth, diretor-execu-

tivo da HRW, afirmou aoCorreio

“Este relatório é parte da campa-
nha contínua da organização,lide-
rada por um conhecido apoiador
do movimento BDS (boicote,desin-
vestimento e sanções), sem nenhu-
ma ligação com os fatos ou a reali-

dade local. O objetivo deste relatório espúrio não es-
tá de forma alguma ligado aos direitos humanos,
mas a uma tentativa contínua da HRW de minar o
direito do Estado de Israel de existir. Muitos dos
exemplos do relatório foram tirados do contexto.”

Embaixador Shmulik Bass, encarregado
de negócios da Embaixada de Israel em Brasília

“O relatório prova que está em
construção um consenso interna-
cional, envolvendo governos, orga-
nizações internacionais e a socie-
dade civil quanto à existência de
um apartheid na Palestina pro-

movido por um Estado agressivo, cujo regime, na
prática e juridicamente, é segregacionista. A huma-
nidade venceu o apartheid na África do Sul quando
tomou consciência dele e lutou para que fosse aboli-
do. O mesmo acontecerá no caso palestino.”

IbrahimAlzeben,
embaixador palestino em Brasília

Palestinos fogemdogás
lacrimogêneo disparado pelas
forças de segurança israelenses,
durante ato contra instalação de
colônia judaica, emBeit Dajan,
naCisjordânia

Familiares e socorristas carregamcorpos para cremação, emNovaDélhi

Comoo senhor vê o uso do termo
“apartheid” para designar a
situaçãonos territóriospalestinos?
O termo “apartheid” origi-

nou-se na África do Sul, mas
foi incorporado aos tratados
internacionais, com aplicação
global. A Convenção sobre o
Apartheid, de 1973, e o Estatu-
to de Roma, de 1988, o
qual estabeleceu o Tri-
bunal Penal Internacio-
nal (TPI), definiram o
apartheid não como
uma alusão histórica,
mas como um crime
contra a humanidade,
que inclui a intenção de um
grupo racial de dominar outro,
juntamente com opressão sis-
temática e atos desumanos.
Essa é a definição que aplica-
mos em nosso relatório. Nós
encontramos esses três ele-
mentos de crime, reunidos,
nos territórios ocupados.

O relatório recomendaque a
promotoria do Tribunal Penal
Internacional abra investigação
contra o Estado de Israel.
O senhor acredita que isso,
de fato, ocorrerá?
Uma investigação formal do

TPI sobre a situação na Palestina
foi aprovada e está emandamen-

to. A promotora afirmou
que se concentraria nos
assentamentos ilegais—
umaviolaçãodaproibição
impostapelasConvenções
deGenebra de transferir a
população do ocupante
para o território ocupado

—enaconduçãodaguerranaFai-
xa de Gaza. Não existe nada que
impeça o promotor de incluir ou-
tros crimes na investigação. Nós
entregaremos, formalmente, o re-
latório ao promotor com a reco-
mendaçãodequeocrimecontraa
humanidadede apartheid seja in-
vestigado também. (RC)

» Duas perguntas para /

» Ponto crítico

KENNETHROTH, diretor-executivo daHumanRightsWatch (HRW)

que a organização não governa-
mental passou os dois últimos
anos documentando como o go-
verno de Israel trata os palesti-
nos. “Nós concluímos que as de-
clarações e a conduta do governo
israelense, particularmente seus
esforços paramanipular a demo-
grafia e restringir o acesso à terra,
demonstram a intenção deman-
ter odomínio sobreospalestinos.
Nos territórios ocupados, tal in-
tenção está associada auma série
de práticas que equivalem à
opressão sistemática e a atos de-
sumanos necessários para de-
monstrar o apartheid”, explicou.
Segundo Roth, isso vai além

das “legítimas preocupações de
segurança de Israel” e inclui a
apreensão de terras, a recusa em
permitir que amaioria dos pales-
tinos construa casas, severas res-
trições a viagens, revogação do
direito de residência a palestinos
e sistemas jurídicos discrimina-
tórios. Ao ser questionado sobre
a reação de Israel, o diretor da
HRWafirmou que a resposta tem
consistido em insultos, emvezda
abordagem do relatório. “Eles di-
zem que o relatório é falso, mas
não citam um único fato errado
nas 213 páginas. Eles afirmam

que somos tendenciosos, embo-
raapliquemosa Israel osmesmos
padrões utilizados para todos os
outros governos domundo.”
Presidente do Instituto para

Estratégia e Segurança de Jerusa-
lém, Efraim Inbar referiu-se ao re-
latório como“calunioso” e admi-
tiu que aONG tem“longa obses-
são com Israel”. “Os palestinos
têm autogovernança, a Autorida-
de Palestina. Eles não possuem
umademocracia,mas um regime
autoritário corrupto. Não são ci-
dadãos de Israel e, por essa defini-
ção, não podem se encaixar em
umasituaçãodeapartheid. EmIs-
rael, os árabes gozamde todos os
direitos legais”, disse.
Para Richard Falk, ex-relator

especial da ONUpara a Palestina
Ocupada (2008-2014), o fato de
uma ONG respeitada como a
HRW fazer tais acusações, apoia-
da por extensa documentação, “é
um grande desdobramento, algo
quase impensável há alguns
anos”. “É notável que isso ocorra
meses depois de a principal ONG
israelense de direitos humanos,
B’Tselem, emitir relatório bom-
bástico similar, o qual concluiu
que Israel foi culpadodocrimede
apartheid”, lembrou.

Jaafar Ashtiyeh/AFP

Prakash Singh/AFP
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Vemaíabateriadeplástico
Polímero desenvolvido por pesquisadores russos compõe dispositivo com alta capacidade de armazenamento de energia elétrica

e rapidez de carregamento. Além disso, o protótipomostrou-se seguro e, por usar pouco níquel, é mais sustentável

» PALOMA OLIVETO

C
elulares, notebooks, marca-
passos, câmeras fotográficas e
carros elétricos são alguns dos
equipamentos que dependem

das baterias de íon de lítio para funcio-
nar. Elas são tão imprescindíveis à vida
moderna que seus inventores, o japo-
nês Akira Yoshino, o norte-americano
John B. Goognough e o britânico M.
Santley Whttingham, ganharam o No-
bel de Química, há dois anos, em reco-
nhecimento à importância do disposi-
tivo. Contudo, elas apresentam alguns
problemas, como risco potencial de in-
cêndio e perda de desempenho em
temperaturas baixas.

Somado a isso está o impacto am-
biental: as baterias de íon de lítio são
um dos principais componentes do
lixo eletrônico. Agora, pesquisadores
do Departamento de Eletroquímica
da Universidade de São Petersburgo,
na Rússia, sintetizaram um plástico
para a confecção de um tipo de bate-
ria que carrega 10 vezes mais rápido
que a tradicional. Nos testes, o mate-
rial demonstrou alta capacidade elé-
trica em uma ampla faixa de tempera-
tura, mesmo as mais baixas.

Segundo Oleg Levin, que liderou a
equipe de cientistas, há algum tempo os
pesquisadores estudam polímeros que
usam compostos chamados nitroxil de
oxirredução ativos para armazenar
energia eletroquímica. Eles são caracte-
rizados por uma alta densidade de ener-
gia e de velocidade de carga e descarga,
ou seja, permitiriam que uma bateria
durasse bastante tempo e fosse carrega-
da rapidamente. Porém, embora teori-
camente promissora, a abordagem es-
barra em uma dificuldade: a condutivi-
dade elétrica insuficiente. Mesmo com
aditivos altamente condutores, como o
carbono, a bateria não consegue coletar
carga em quantidade significativa.

Dos vários tipos de polímero testa-
dos ao longo de três anos, a equipe che-
gou a um considerado suficientemente
estável e eficiente. A cadeia principal do
novo composto é formada por comple-
xos de níquel com ligantes salen (NiSa-
len). Um radical livre estável, capaz de
rápida oxidação e redução (carga e des-
carga), foi integrado à cadeia principal
por meio de ligações covalentes. As mo-
léculas desse plástico ligam-se ao nitro-
xil e agem como condutores elétricos,
garantindo alta capacidade elétrica,
além da rapidez no carregamento. “Es-
se composto pode ser usado como uma
camada protetora para cobrir o cabo

condutor principal da bateria, que de
outra forma seria feito dos materiais da
bateria de íon de lítio tradicionais. Em
segundo lugar, ele pode ser usado como
um componente ativo de materiais de
armazenamento de energia eletroquí-
mica”, detalha Levin.

10 vezesmais rápido

Segundo o cientista, uma bateria fa-
bricada com polímero carrega em se-
gundos, cerca de 10 vezes mais rápido
do que o dispositivo tradicional, de íon
de lítio. “Isso já foi demonstrado por
meio de uma série de experimentos”,

afirma.“No entanto, nessa fase, a bateria
ainda fica atrás da comum em termos de
capacidade de armazenamento. É de
30% a 40% menor que a das baterias de
íon de lítio. Atualmente, estamos traba-
lhando para melhorar esse indicador
mantendo a taxa de descarga de carga.”

O cátodo da bateria (eletrodo positi-
vo) já está pronto, de acordo com Le-
vin. “Agora, precisamos do eletrodo ne-
gativo, o ânodo. Na verdade, não preci-
samos criá-lo do zero, ele pode ser sele-
cionado a partir dos existentes. Empa-
relhados, eles formarão um sistema
que, em algumas áreas, pode, em bre-
ve, substituir as baterias de íon de lítio.”

Uma das vantagens, diz o químico, é
que a nova bateria de plástico não perde
desempenho em baixas temperaturas,
diferentemente da tradicional. “Ela tam-
bém será uma excelente opção quando
o carregamento rápido é crucial. É segu-
ra de usar. Não há nada que possa repre-
sentar um risco de combustão, ao con-
trário das baterias à base de cobalto, que
são amplamente difundidas hoje. Ela
também contém significativamente me-
nos metais que podem causar danos
ambientais. O níquel está presente em
nosso polímero em uma pequena quan-
tidade, mas há muito menos do que nas
baterias de íon de lítio”, detalha.

Na Universidade de Tecnologia
Chalmers, na Suécia, cientistas produ-
ziram uma bateria veicular — que po-
derá ser usada em carros, bicicletas e
aviões — com desempenho 10 vezes
melhor do que as existentes, segundo
um artigo publicado na revista Advan-
ced Energy & Sustainability Research. O
dispositivo contém fibra de carbono,
que serve simultaneamente de eletro-
do, condutor e material de suporte de
carga. A descoberta, dizem os autores,
abre caminho para o armazenamento
de energia essencialmente sem massa
em veículos e em outras tecnologias.

As baterias dos carros elétricos atu-
ais constituem uma grande parte do
peso dos veículos, sem cumprir qual-
quer função de suporte de carga. Um
modelo estrutural, por outro lado, fun-
ciona tanto como fonte de energia
quanto como parte da estrutura — por

exemplo, na carroceria de um carro. Is-
so é denominado armazenamento de
energia sem massa, porque o peso da
bateria desaparece quando ela se torna
parte da estrutura de suporte de carga.
Os cálculos mostram que esse tipo de
bateria multifuncional pode reduzir
muito o peso de um veículo elétrico.

Competitiva

Abateriadescritapelospesquisadores
suecos tem uma densidade de energia de
24 Wh/kg, o que significa aproximada-
mente 20% da capacidade, em compara-
ção com as de íon de lítio, atualmente
disponíveis. Mas, como o peso dos veícu-
los pode ser bastante reduzido, menos
energia será necessária para dirigir um
carro elétrico. Além disso, a densidade
energética mais baixa resulta em maior
segurança, sustentam os cientistas.

“Tentativas anteriores de fazer ba-
terias estruturais resultaram em célu-
las com boas propriedades mecâni-
cas ou boas propriedades elétricas.
Mas, aqui, usando fibra de carbono,
conseguimos projetar uma bateria
estrutural com capacidade e rigidez
competitivas de armazenamento de
energia”, explica Leif Asp, professor
da Chalmers e líder do projeto. “A ba-
teria estrutural de última geração
tem um potencial fantástico. Se você
olhar para a tecnologia de consumo,
poderá ser bem possível, em poucos
anos, fabricar smartphones, laptops
ou bicicletas elétricas que pesam a
metade de hoje e são muito mais
compactos. E, a longo prazo, é abso-
lutamente concebível que carros elé-
tricos, aviões elétricos e satélites se-
jam projetados com e alimentados
por baterias estruturais.” (PO)

Abateria ainda
fica atrás da
comumem
termos de
capacidade de
armazenamento.
É de 30%a40%
menor que a das
baterias de íon
de lítio.
Atualmente,
estamos
trabalhando
paramelhorar
esse indicador”

OlegLevin,pesquisador
da Universidade de
São Petersburgo e líder
do estudo

Sem peso e mais segura

Leif Asp (D) e JohannaXumostramprotótipo de bateria feita com fibra de carbono

Marcus Folino/Chalmers University of Technology/Divulgação

Universidade de São Petesburgo/Divulgação
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BRASILEIRÃO FEMININO
Depois de perder para a Ferroviária-SP, atual
campeã da Libertadores, por 3 x 1, o time do
Real Brasília tentará a recuperação, hoje, 15h,
no Defelê, na Vila Planalto, contra o Avaí
Kindermann, pela quarta rodada. O Minas
entrará em campo, amanhã, contra o Grêmio,
no Estádio Vieirão, em Porto Alegre.
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RRiittmmooddee treinopuxado

LIBERTADORESFlamengodominaoUniónLaCaleraboapartedo tempoechegaaabrirmargemnoplacar,mas
cochiladanosegundo tempo faz rubro-negro transpiraracimadonecessárioparagarantir 100%deaproveitamento

»BANGU

OBanguanunciou, ontem, o seu
treinador. O ex-lateral-esquerdo
Felipe Loureiro, que atuoupor
Vasco, Flamengo, Fluminense e
Palmeiras, assumirá o timepara a
Série DdoCampeonatoBrasileiro.

»RENAN

O técnico da Seleção Brasileira
masculina de vôlei continua
intubado, no Rio. O útimo boletim
médico relata que o estado de
saúde do treinador de 60 anos,
infectado com covid-19, é estável.

»NBA

O armador brasileiro Didi
Louzada assinou, ontem,
contrato até o fim da temporada
2021/2022 com o New Orleans
Pelicans, e já está à disposição
do técnico Stan Van Gundy.

»BAYERN

OBayerndeMuniqueanunciou,
ontem, a contrataçãodo técnico
JulianNagelsmannparaavagade
Hansi Flick, quedeveassumir a
seleçãoalemã.OclubepagaráR$
165milhõesdemultaaoRBLeipzig.

»SUL-AMERICANA I

OBahiapasseounaSul-Americana.
Ontem, emcasa, o tricolor
atropelou oDeportivoGuabirá, por
5 x 0. Alesson eMarceloRyan
marcaramduas vezes e Juninho
completou o placar.

»SUL-AMERICANA II

Finalista da Copa do Nordeste
contra o Bahia, o Ceará arrancou
empate, fora de casa, por 0 x 0,
com o Arsenal de Sarandí, pela
segunda rodada da fase de
grupos da Copa Sul-Americana.

CHAMPIONS LEAGUE

PSG aposta emNey

Palmeiras humilha Independiente del Valle

O
F,lamengo tinha tudo para
ter uma noite em ritmo de
treino leve contra o Unión
La Calera, ontem, pela se-

gunda rodada da Libertadores,
no Maracanã. Uma cochilada
causada pelo conforto, porém,
fez o rubro-negro transpirar aci-
ma do necessário para golear os
chilenos, por 4 x 1, e garantir os
100% de aproveitamento no gru-
po G. Apesar do susto, o time do-
minou e contou com brilhos in-
dividuais, principalmente de
Gabi, autor de dois gols, para
confirmar a liderança isolada da
chave, comseis pontos.
O rubro-negro ditou o ritmo

desdeosprimeirosminutos.Com
uma postura conservadora, o
Unión La Calera deixava boa par-
te do time atrás da linha da bola,
como intuitodeatrapalharacria-
ção do Flamengo. Na base da pa-
ciência, o time carioca rodou no
campoembuscadeespaços.Bru-
noHenrique,Diego,Gerson eGa-
briel Barbosa não aproveitaram
chancesque surgiram.
A partir dos 30minutos, o jogo

rubro-negro encaixou. Após gran-
de troca de passes envolvente, Ar-
rascaetaencontrouGabi livrepara
marcar. Em desvantagem, o La
Calera saiu para o ataque e pro-
porcionou espaços. O Flamengo
aproveitou umdeles aos 34. Bru-
no Henrique puxou contra-ata-
que e deixou Arrascaeta livre. O
uruguaio escolheu o canto e tirou
dogoleiroparaampliar.
Soberano, o Fla relaxou no se-

gundo tempo e viu os chilenos se
assanharem. Aos 11, Ramírez fez
lançamentonas costas dadefesa e
deixouSáez emboas condições.O
atacante finalizou comcategoria e
diminuiu.O susto, de certa forma,

Gabi anotou dois gols que desafogaramo rubro-negro no jogo: abriu o placar, ainda no primeiro tempo, e fez o terceiro, garantindo tranquilidade

fezorubro-negroficarmais ligado.
O La Calera levava perigo em es-
capadasemvelocidade.
Como ritmo de treino reesta-

belecido, BrunoHenrique lançou
Gabi e o camisa nove chutou cru-
zado para trazer tranquilidade.
Aos39,novocontra-ataquefechou
apartida.Vitinhoavançoupela di-
reita e lançou Pedro. Escapando
damarcação, o atacante levou a
bola para o centro da área e tocou
de cobertura paramarcar umgo-
laçoe fecharaconta.

Hulk faz dois,
e Galo vence
Empouco tempo, o futebol é

capaz de transformar trajetórias,
modificar papéis e criar heróis. Pi-
vôdeumdesentendimento como
técnicoCucanoúltimo fimde se-
mana, o atacanteHulk foi reserva,
ontem,naLibertadores.Nosegun-
do tempo, brilhou noMineirão e
marcouos gols doAtlético-MGna
vitória, por 2 x 1, sobre o América
de Cáli. Luis Sánchez descontou
para os visitantes, que esboçaram
umapressão nosminutos finais,
masnãoconseguiramoempate.
Noprimeiro tempo, o timemi-

neiro encontroudificuldades para
ultrapassar a barreira defensiva
dos colombianos. Mesmo acer-
tandoatrave trêsvezes,oGalonão
teve outras chances agudas.Tudo
mudouquandoHulk foi acionado
nosegundo tempo. Jogandocomo
centro-avante, ele abriu o placar
emchutecruzado,aos13minutos.
Aos17, ocamisa7ampliouembe-
lo chute secono canto.O América
deCáli diminuiu, aos 31, comLuis
Sánches,de foradaárea.

Boca amplia crise do Santos

Ameaçado de eliminação no
Campeonato Paulista emordido
com os vices na Supercopa do
Brasil e Recopa Sul-Americana
na abertura da temporada, o
Palmeiras jogou como atual
campeão da Libertadores, on-
tem, noAllianz Parque.
Depois depassar sufoconaes-

treia contra o Universitário, em
Lima, noPeru, ao vencer por 3 x 2

com gol no último lance, o al-
viverde foi imponente diante do
Independiente delValle e humil-
hou a trupe equatoriana por 5 x 0
com requintes de crueldade.
O destaque da partida foi o at-

acante Roni, autor de dois dos
cinco gols. Luiz Adriano, Danilo e
Patrick de Paula completaram o
placar do líder isolado do Grupo
A com100%de aproveitamento.

CANDANGÃO

Times buscam estabilidade
Dois jogos abrem, hoje, a se-

gundarodadadoquadrangular se-
mifinal doCampeonatoCandan-
go. Às 15h, Brasiliense eCeilândia
medem forças no EstádioMané
Garrincha. Às 15h30, Luziânia e
Gama se enfrentam, noBezerrão.
O certame rivaliza situações
opostas na tentativa de se estabi-
lizarnoG-2devagasparaa final.
Único com100%de aproveita-

mento, o Brasiliense tem trêspon-
tos.UmnovotriunfocontraoGato
Preto colocará o Jacaré emótimas
condições nabusca por umavaga
na final do Candangão. A dúvida

para o jogo é Zé Love. O atacante
deixouo campocomdoresnodo-
mingo. Por outro lado, o alvinegro
vai a campo comasmelhores pe-
ças e ameta de vencer a primeira
paranãodesgarrar.
Luziânia eGama têmamesma

missão e sonham com a primeira
vitória para não se complicarem
na tentativa de ir à final. O alvi-
verde, porém, ainda não terá
Emerson. Recém-contratado, o
zagueiro se recupera da covid-19.
Sem desfalques, o time goiano
aposta no fator casa para se so-
bressair contra o alviverde.

PSG eManchester City são gi-
gantes na França e Inglaterra,
respectivamente, mas os clubes
buscam entrar para o hall dos
grandes times daEuropa.
Ambos precisam do primeiro

título continental e se enfrentam,
hoje, às 16h, em Paris, pelo pri-
meiro jogodasemifinaldaCham-
pions League (a TNT anuncia
transmissão). Quem vencer terá
como rival na decisão Real Ma-
drid ouChelsea, que empataram,
ontem, por 1 x 1, com gols de Pu-

risic e Benzema.
Neymar participou da entre-

vista coletiva de ontem e afirmou
estar em suamelhor temporada
no time francês. “Estou feliz e
bemfisicamente.OPSGtemcres-
cido. Ano passado fomos finalis-
tas e este ano vamos com tudo
para conseguir o título”, disse o
brasileiro, astro do time ao lado
deMbappé. Neymar evitou falar
emprêmio demelhor domundo.
“Não estounemaí.Quero ganhar
aChampions League”, disparou.

Eliminado pelo Santos nas
semifinais da Libertadores na
temporada passada, o Boca Ju-
niors encontrou, ontem, um ad-
versário irreconhecível.
Sem rumo depois do pedido

de demissão do técnico Ariel
Holan, o Peixe foi presa fácil para
o tradicional rival argentino no
Estádio La Bombonera, em
BuenosAires. CarlitosTévez eVil-

la garantiramo triunfo doBoca.
A situação do Santos é delica-

da. Duas derrotas consecutivas
na arrancada. Na próxima roda-
da, o time é obrigado a superar o
The Strongest, na Vila Belmiro,
para evitar possível eliminação
precoce da competição. Nos
bastidores, a diretoria flerta com
Juan Carlos Osorio e Fernando
Diniz para assumir o elenco.

Colorado amassa Táchira
O Internacional se recuperou

da derrota para o Always Ready
na estreia sem fôlego na altitude
boliviana e passou comoquis pe-
lo Deportivo Táchira, ontem, no
Beira-Rio, emPorto Alegre.
Com o resultado, o time col-

oradoconquistaosprimeiros três
pontos nesta edição e dá um
poucomais de tranquilidade ao
técnico Miguel Ángel Ramírez

para a sequência do trabalho.
A vitória colorado foi construí-

da com gols do zagueiro Victor
Cuesta, do volante Patrick e dos
atacantes Thiago Galhardo eYuri
Alberto. O trabalho do coman-
dante espanhol começava a ser
visto com desconfiança depois
domau resultado no primeiro jo-
go. Porém, o triunfo acalma os
ataques contra o treinador.

Flu busca a primeira vitória
Ganhar em casa e somar pon-

tos fora. Essa é amatemáticapara
sedarbemnaprimeira fasedaLi-
bertadores. Como apenas empa-
toucomoRiverPlate, noMaraca-
nã, o Fluminenseprometepostu-
ra ousada diante do Santa Fe, na
Colômbia, parabuscar aprimeira
vitória na fase de grupos, hoje, às
21h, e seguir empaz.
Com o time titular descansa-

do, RogerMachado temuma boa
dúvida: mantém a equipe ou op-
ta por chancedesde o início aCa-
zares e Bobadilla. Ambos estão
“prontos” na visão do treinador.
O equatoriano disputa vaga com
Nenê e Luiz Henrique pode sair
para a entrada do paraguaio na-
turalizado argentino. O duelo foi
transferido para o Centenário de
Armenia, commenos altitude.

Brasileiro deixou Bola deOuro de lado: “Quero ganhar a Champions”

Após polêmica, centro-avante
resolveu emarcou duas vezes

Christof Stache/AFP

Washington Alves/AFP

Andre Penner /AFP

Antonio Lacerda/AFP

Ronimostrou quemmandano
Allianz Parque comdois gols

Thais Magalhães/CBF



Pessoas com60e61anos serãoaspróximasna fila de vacinação contraa covid-19,mas, assimcomooExecutivo local, aguardam
achegadade imunizantes. Enquanto isso, emmenosdequatromeses,DFalcançouquaseo total demortespeladoençaem2020

Expectativa por novas
doses cresce no DF
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Palavra de especialista

Quais as vacinas disponíveis no
DFatualmente?
CoronaVac,vacinachinesapro-

duzidapelo InstitutoButantanem
parceria como laboratório chinês
Sinovac; eCovishield, imunizante
desenvolvido pela Universidade
de Oxford com a farmacêutica
sueco-britânica AstraZeneca e fa-
bricado no Brasil pela Fundação
OswaldoCruz (Fiocruz).

Quando a daPfizer
estará disponível?
Aexpectativa é de quemais de

500mil doses sejam distribuídas
entre as capitais do país a partir
de amanhã.

Quais os efeitos colaterais dos
imunizantes contra a covid-19?
As reações adversas mais co-

muns associadas a todos eles es-
tão relacionadas a dor no local da
aplicação e eventual processo
alérgico. Asmais raras incluem fe-
bre e hipersensibilidade. A forma
mais segura de tomar uma vacina
é informar, na triagem, qualquer
condiçãode saúdeoualergia.

Se eu tiver alguma reação
à vacina, o que devo fazer?
Deve dirigir-se à unidade de

saúdemais próxima para avalia-
ção deumaequipemédica.

Posso tomarmais de duas doses?
Ainda não há estudos finaliza-

dos sobre o que ocorre caso al-
guém tomemais de duas doses
dos imunizantes. A recomenda-
ção em relação às vacinas que te-
mos circulando no Brasil hoje é
que receber apenas duas doses.
As pesquisas vãodizer se será ne-
cessário reforçar a imunização
dentro de alguns anos.

A segundadose perde o efeito se
eu recebê-la após a data prevista?
Não.Elapodesertomadames-

mo após o prazo, mas, quanto
mais tempo a pessoa estiver sem
o reforço, mais tempo ficará ex-
posta, pois a imunização sóocor-
re com a aplicação das duas do-
ses. Com uma apenas, não se al-
cança o efeitomáximo.

Apopulação pode escolher qual
vacina quer tomar?
Adisponibilizaçãodas vacinas

ocorre de acordo com a chegada
dedoses. Sendoassim,nãoépos-
sível afirmar quais tipos serão
aplicados emcada grupo.

FFoonntteess:: Secretaria de Saúde do Distrito
Federal (SES-DF), Ministério da Saúde e
infectologista Ana Helena Germoglio

Tira-dúvidas

Álcool emgel
nos ônibus

Lei publicada no Diário Oficial
do Distrito Federal (DODF) de
ontem prevê a
disponibilização de
recipientes abastecidos com
álcool em gel 70% em todos
os ônibus do DF. O texto
determina que as empresas de
transporte ficarão
responsáveis pelos gastos com
a instalação dos suportes e
com a compra do material de
higienização. A norma começa
a valer em 15 dias, a partir de
ontem, e fica em vigor até a
suspensão das medidas
restritivas definidas para
combate à pandemia.

Para reduzir

a ansiedade
A pandemia tem se agravado

e, com isso, frustrado as expecta-
tivas que criamos. Mesmo com a
vacinação de idosos, é necessário
manter o isolamento social e os

protocolos que preveem uso de
máscara e álcool em gel. Portan-
to, a tensão, o medo e a ansie-
dade continuam. Estamos li-
dando com algo que foge de nos-
so controle. A ciência trabalha a
todo vapor para trazer informa-
ções seguras, mas, ainda assim,
nesta era global, temos de lidar
com as fake news. Esse combo

pode contribuir para um au-
mento na ansiedade entre ido-
sos: falta de controle sobre a si-
tuação; desinformação; frustra-
ção; falta de expectativa sobre
quando filhos e netos também
serão vacinados; sonho de voltar
para um cenário normal — para
o qual não há data. Para ameni-
zar os sintomas, é preciso manter

as medidas de segurança sanitá-
ria; cuidar da saúde mental; fa-
zer exercícios de respiração e me-
ditação; bem como inovar nas
possibilidades de lazer e entrete-
nimento seguro, afinal, a adap-
tação é uma habilidade impor-
tante para nós, seres humanos.

Jennifer Lisboa, psicóloga clínica

Emmenos de quatromeses—
de 1º de janeiro até essa terça-fei-
ra—, o Distrito Federal registrou
3.410mortes por covid-19, sendo
41 confirmadas ontem. A quanti-
dade corresponde a 80% do total
de4.259vítimasdadoençaemto-
do o ano passado. Omais recente
boletim diário da Secretaria de
Saúde (SES-DF) contabilizou 918
novos casos de infecção pelo no-

vocoronavírus.Comisso,oDFre-
gistra 375.506 casosdesdeo início
da crise sanitária. Entre as víti-
mas, o total subiupara 7.669.
Amédiamóvel de casos conti-

nua em trajetória descendente,
caindo 26,5% em relação ao veri-
ficado duas semanas antes e sen-
do amenor desde 25 de fevereiro.
Já a demortes teve queda de 29%
quando comparada a 14 dias

atrás — o indicador foi o mais
baixo desde 23 demarço. O bole-
timmostrou, também, que a taxa
de transmissão do novo corona-
vírus está em 0,82 desde a sema-
na passada— cada grupo de 100
infectados é capazde transmitir a
doença para, emmédia, outras
82 pessoas. Apesar do cenário,
abril continua comomêsmais le-
tal da pandemia até omomento.

» PEDRO MARRA
» SAMARA SCHWINGEL

C
om a expectativa pela
chegada de mais doses
de vacinas contra a co-
vid-19, pessoas com60 e

61 anos do Distrito Federal — os
próximos a entrar no grupoprio-
ritário da campanha, segundo o
Plano Nacional de Imunização
(PNI)—aguardamansiosos pelo
atendimento. Apesar disso, a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF) não
recebeu sinal do Ministério da
Saúde sobre quantas unidades
deve receber na próxima remes-
sa, da Pfizer/BioNTech, com
previsão de entrega até o fim
desta semana.
Dados da Companhia de Pla-

nejamento do Distrito Federal
(Codeplan)—usadosnoplanode
vacinação elaboradopela SES-DF
—mostram que há cerca de 50,5
mil pessoas nessa faixa etária:
26.002 com60 anos, e 24.505 têm
61. A servidora pública aposenta-
daGláuciaSanbáFranco,61,acre-
dita que a imunização do grupo
dela se aproxima. “Quero tomar
logo a vacina para ver se a situa-
ção daminha saúdemelhora um
pouco. Tive uma dermatite por
estresse em abril do ano passado.
Tratei fazendo sessões de ioga,
participandode grupos de comu-
nhão espírita e fui melhorando
aos poucos. (Depois de tomar as
doses,) vou continuar com todos
os cuidados contra o vírus”, relata
amoradoradaAsaNorte.
Ontem, os integrantes do Co-

mitê deOperacionalização daVa-
cinação do DF se reuniram para
discutir os próximos passos da
campanha.Napauta, estavam te-
mas como a abertura de cadastro
para pessoas com comorbidades,
o que deve ocorrer nesta semana
e a aplicação do reforço apenas
emquem recebeu a primeira do-
se (D1) no DF — tema que, se-
gundo fontes da pasta, tem pro-
vocado indignação entre gestores
de outras unidades da Federação.
Até o fechamento desta edição, o
encontronãohavia terminado.
A conduta referente à segunda

dose (D2) visa garantir que quem
recebeu a primeira em Brasília
não corra risco de ficar sem a
imunização completa. A orienta-
ção começou a valer na semana,
passada. Como oDF não usou as
vacinas do reforço para atendi-
mento demais pessoas, a capital
do país— que chegou a ficar em
primeiro lugar em relação à por-
centagem da população total
imunizada com a D1— caiu no
ranking nacional e, ontem, ocu-
pava a 13ª posição. Ainda assim,
mais de 7%dos brasilienses rece-
beram o reforço, o que coloca o
Distrito Federal em segundo lu-
gar na lista. Os dados são do por-
tal Coronavírus Brasil.
A SES-DF deu início a um trei-

namento de militares que atua-
rão na campanha. Eles recebe-
ram instruções sobre o PNI, fun-
cionamento da rede de frios e re-
gistro das doses recebidas na re-
de do Sistema Único de Saúde
(SUS). O interesse partiu doExér-
cito Brasileiro, segundo integran-
tes da pasta, mas as atividades ti-
veramparticipação demédicos e
enfermeirosdas três forças arma-
das. Agora, os comandos articu-
lamcomoExecutivo local a aber-
tura de um drive-thru em frente
ao Quartel-General do Exército,
no Setor Militar Urbano (SMU),
para atendimento da população-
alvo. Até ontem, 421 mil brasi-
lienses haviam recebido a pri-
meira dose, e 235mil, o reforço.

80% das mortes do ano passado

Gláucia, 61, acreditaquevacinação
degrupodela seaproxima

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Mais três meses de auxílio
» JÉSSICA MOURA

O
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) sancionou,
ontem, o projeto de lei
que concede mais três

meses de auxílio emergencial
aosmotoristas de táxi e de trans-
porte escolar. Com isso, os bene-
ficiários vão receber mais três
parcelas de R$ 600. “R$ 1.800 po-
de não ser muito para muitas
pessoas,mas para quemestá nas
ruas trabalhando, quem não
conseguia mais pegar passagei-
ros há um ano antes da pande-
mia, sabemos o significado dis-
so. Tenho certeza que hoje eu e a
Câmara Legislativa estamos en-
tregando um auxílio merecido’,
ponderou o governador.
Amedida, proposta pelo Exe-

cutivo, foi aprovada emdois tur-
nos pela Câmara Legislativa em
março, e aguardava a análise do
governador. Durante a cerimônia
de assinatura, Ibaneis anunciou o
vetoaumaemendaque incluíano
pagamento osmotoristas de ôni-
busde turismo,quenoanopassa-
do tinhamrecebidoobenefício.
Segundo Ibaneis, a retirada da

Nanzon Simões. Para receber o
benefício, é preciso estar inscrito
no Cadastro de Permissioná-
rios/Concessionários e regular-
mente registrado no Departa-
mentodeTrânsito (Detran-DF).
O gasto do governo será de

R$ 9,8milhões, que serão pagos
pelo Banco de Brasília (BRB). “É
uma forma de aquecer a econo-
mia. Esses recursos que vocês vão
receber serãoconsumidosnamer-
cearia, na farmácia, no açougue e
namanutençãodocarroquevocês
usam para trabalhar, que é uma
ferramenta”, afirmouo secretário
deEconomia,AndréClemente.

Veto

O Governo do Distrito Fede-
ral vetou o Projeto de Lei nº
1.725 para a volta do auxílio
emergencial de R$ 408 a pes-
soas carentes durante a pande-
mia. Aprovado em 10 de março
na Câmara Legislativa, o retor-
no do benefício foi proposto
pelos distritais Arlete Sampaio
(PT), Chico Vigilante (PT) e Fá-
bio Felix (PSol). O ato será pu-
blicado noDiário Oficial do DF.

categoria foi necessária para evi-
tar questionamentos doMinisté-
rioPúblico.“Vamosencaminharo
projeto do pessoal do turismo”,
disse Ibaneis, sobre umaproposta
específica para a categoria. “Foi
por questões formais que tive de

vetaroartigo”, explicou.
Com isso, 4,5mil taxistas emo-

toristas escolares serão beneficia-
dos com o pagamento. O presi-
dentedoSindicatodosTaxistasdo
DistritoFederal, SuedSilva, come-
morou a continuidade dos paga-

mentos. “Esse benefício vai servir
de exemplo para todo o Brasil. O
projeto émuitomais do que um
auxílio emergencial, é um auxílio
existencial”, disseSued.
O representante dosmotoris-

tas de transporte escolar também

comemoroua iniciativa.“Por cau-
sa da pandemia da covid-19, os
motoristas estão sofrendo, pas-
sando necessidades porque não
há trabalho”, destacouopresiden-
te do Sindicato deTransportes Es-
colares de Brasília (Sintresc-DF),

» ANA MARIA DA SILVA
» JÉSSICA MOURA

A taxa de desemprego total no
Distrito Federal avançou no pri-
meiro trimestre do ano. Emmar-
ço,maisde18mil pessoas ficaram
desempregadas. Com o acrésci-
mo,o totaldebrasiliensesdesocu-
pados nomês alcançou 316mil,
taxa de 19,5%. É o quarto aumen-
to consecutivo na capital federal.

Em fevereiro, o percentual de de-
sempregados noDF era de 18,6%,
do total de298milpessoas.
Os dados são da Pesquisa Em-

prego e Desemprego (PED), ela-
boradapelaCompanhiadePlane-
jamento doDistrito Federal (Co-
deplan) e peloDepartamento In-
tersindicaldeEstatísticaeEstudos
Socioeconômicos (Dieese). De
acordo com o documento, o au-
mento do índice é resultado do

crescimento do número de pes-
soas emdesemprego aberto e em
desemprego oculto. “O acréscimo
na taxa de desemprego total refle-
tiu o crescimento da taxa de de-
semprego aberto, que passou de
16% para 16,6%, e da taxa de de-
semprego oculto, de 2,6% para
2,9%”, afirmaapesquisa.
O conceito de desemprego

aberto compreende as pessoas
que procuraram trabalho de

maneira efetiva nos 30 dias an-
teriores à pesquisa, sem exercer
nenhum trabalho nos últimos
sete dias. Já o desemprego ocul-
to engloba tanto quem busca
emprego antes da pesquisa e
realiza, de forma irregular, al-
gum trabalho, quanto quem es-
tá desempregado e não procu-
rou ocupação por desestímulo
domercado de trabalho.
De acordo coma coordenado-

ra de Pesquisas de Mercado de
Trabalho doDieese, LuciaGarcia,
a piora do quadro consolida ten-
dência observada desde a virada
do ano. “Isso ocorre, principal-
mente, porque há uma necessi-
dade demanutenção e renda da
população que, mediante o fim
doprogramade auxílio emergen-
cial, voltou a procurar trabalho e
não encontra, pois as ocupações
não são geradas”, afirmou.

ECONOMIA / Governador Ibaneis Rocha sancionou projeto de lei e autorizou a retomada dos pagamentos para taxistas e o
transporte escolar. Beneficiários receberãoparcelas deR$600. Por ora,motoristas de ônibus de turismo ficamde fora

ficaram desempregadas,
emmarço, no Distrito Federal.
No acumulado, são 316mil

desocupados

18MIL
PESSOAS

Em11dias,54.546
pessoasvacinadas

GRIPE

Taxa de desemprego cresce no DF

Ameaça
ao parque
OParqueOlhosd’Água éomeuprefe-

rido numa cidade, que é, em si mesma,
um grande parque pontilhado de árvo-
res. Ele é pequeno, acolhedor e agradá-
vel. Em primeiro lugar, tenho especial
simpatia pelo Parque Olhos d’Água por-
que a história dele é muito bonita. Não
foi umparque concedido; foi umparque
conquistadopelos brasilienses.
Tudo começou com as expedições de

Mateus e Diogo, filhos da jornalista e ci-
neastaMaria Maia pela quadra. Eles vi-
viam soltos, brincando pelas quadras

400 do final da Asa Norte. Em uma des-
sas aventuras, descobriram algo precio-
so no terreno baldio: nascentes de água
límpida. Havia um valioso ecossistema,
com inúmeras espécies do cerrado intei-
ramente preservadas.
Maria convocou a comunidade em

ritmo de urgência e criou omovimento
chamado Sociedade de Amigos do Par-
que Olhos d’água (Sapo). Osmoradores
exerceram uma ação educativa de cons-
cientização ambiental e demobilização
emdefesa do espaço.
Omovimento se expandiu, cresceu,

repercutiu e venceua articulaçãodos im-
peradores da especulação imobiliária,
que cobiçavam aquele espaçomaravi-
lhoso. Eles queriam derrubar tudo para
construir uma quadra residencial, sem
deixarnenhumrastrodanaturezanativa.

Mas, dessa vez, prevaleceu o espírito
coletivo e comunitário. O parque tor-
nou-se um espaço sagrado, um santuá-
rio ecológico encravado na cidade, com
muitos devotos. É um privilégio descer
do bloco e estar em umparque como se
ele fosse o quintal da casa.
É impressionante a diversidade en-

contrada em um espaço relativamente
pequeno, que abrigaria duas superqua-
dras. Lá, é possível encontrar pequenos
fios d’água, árvores retorcidas, uma la-
goa, umamata de galeria e uma revoada
de pássaros que acompanha ambientes
como esses. A tesourinha, o tiziu, o pa-
pa-capim, o anu-preto, o anu-branco, o
bem-te-vi, o quero-quero e a coruja bu-
raqueira povoamo território.
Plantas de áreas destruídas foram

transplantadas. Naquele pedaço de cer-

rado, a gente encontra a embaúba, a co-
paíba, o barbatimão, o pau-terra, o pau-
jacaré e o angico, entre outras espécies
nativas. Além da vegetação, o parque é
vizinho do Lago Paranoá, que oferece
grande quantidade de alimento.
Eu imaginava que a pandemia fosse

durarmenos tempo.Mas, comaextensão
da crise sanitária, é preciso cuidar da saú-
de física emental. As caminhadas cotidia-
nas são essenciais. Na semana passada,
estranhei anotícia deque asnascentes do
ParqueOlhosd’águaestãoameaçadaspor
invasores. Imagensmostramas cercas de
proteçãocortadaseas fontes sujasde lixo.
Se a gente quer cuidar do planeta,

precisa começar pelo nosso quintal. É
inaceitável queopoderpúbliconãocon-
siga preservar sequer um espaço tão pe-
queno, encravadonoPlano Piloto. Ainda

bem que, pela própria história do par-
que, os moradores da vizinhança te-
nham uma relação de pertencimento e
devigilância comoParqueOlhosd’água.
Fizmuitas caminhadas e, semorasse

perto, frequentaria muito mais aquele
território tãoagradável doPlanoPiloto. É
inaceitável que,mesmo com a denúncia
dosmoradores, as nascentes permane-
çam ameaçadas por invasores. O Parque
Olhosd’água éumdospatrimôniosmais
preciosos deBrasília.
As instituições responsáveis ficamem

um absurdo jogo de empurra e dizem
que estão “monitorando”. Não tem de
monitorar; tem de impedir a invasão de
nascentes. Se a gente não consegue re-
solver um problema pequeno como es-
se, como é que vamos preservar a flores-
ta amazônica?

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

» CIBELE MOREIRA

Entre 12 e 23 de abril, 54.546
pessoas foram imunizadas contra
a gripe noDistrito Federal. Neste
ano, aCampanhaNacional deVa-
cinação contra a Influenza ocorre
em três fases, com a priorização
dos grupos de gestantes, puérpe-
ras (quemdeu à luz recentemen-
te), crianças a partir de seismeses
até seis anos, indígenas e traba-
lhadores da saúde. Os idosos, que
costumam ser os primeiros a re-
ceber adose, por contadavacina-
ção contra a covid-19, compõem
a segunda etapa de imunização,
que se inicia em11demaio.

De acordo com informações
da Secretaria de Saúde, até omo-
mento, as puérperas e gestantes
apresentam asmaiores cobertu-
ras vacinais— ambas com 15,4%
do total esperado. Apenas 14,2%
das crianças foram imunizadas
em2021e12,6%dosprofissionais
da saúde receberam a dose do
imunizante. Além desses grupos,
552 idosos se adiantaram e toma-
ramavacina contra influenza.
Na segunda fase da campa-

nha, também serão contempla-
dos os professores de escolas
públicas e privadas. O período
para procurar um posto de vaci-
nação é de 11 de maio até 8 de

junho. A terceira etapa contem-
pla as pessoas com deficiência
permanente, com doenças crô-
nicas não transmissíveis e ou-
tras condições clínicas espe-
ciais, profissionais das forças de
segurança e salvamento, forças
armadas, caminhoneiros, traba-

lhadores de transporte coletivo,
funcionários do sistema prisio-
nal e adolescentes e jovens de 12
a 21 anos sob medidas socioe-
ducativas e população privada
de liberdade. Para este grupo, a
imunização inicia em 9 de ju-
nho e segue até 9 de julho.

Importância

Ao todo, cerca de 1,1 milhão
de pessoas no Distrito Federal
estão aptas a receber a vacina
contra a influenza. A expectativa
da Secretaria de Saúde é vacinar,
aomenos, 90% do público espe-
rado. O epidemiologista e pro-
fessor da Universidade de Brasí-
lia (UnB)Walter Ramalho desta-
ca a importância da imunização
contra a gripe, principalmente
neste período de pandemia da
covid-19. “Sabemos que alguns
sintomas da gripe sãomuito pa-
recidos com o do novo corona-
vírus. Com a vacinação da in-
fluenza, vamos minimizar os
efeitos do diagnóstico errado
pela covid e diminuir a ida aos
hospitais”, ressalta.
Neste período de outono e in-

verno, a incidência de resfriados
e gripe na população em geral é
alta — principalmente pela tro-

ca brusca de temperatura. Por
esse fator, o especialista afirma
que todos os mecanismos de
prevenção devem ser utilizados.
“Essas viroses costumam ser rá-
pidas e agudas, ou seja, com sin-
tomas mais agressivos e por um
curto período de tempo. A vaci-
na vai atuar justamente para coi-
bir os casos graves, como, por
exemplo, as pneumonias que
ocorrem após a infecção da gri-
pe, especialmente nas pessoas
com idademais elevada”, explica
o epidemiologista.
De acordo com a Secretaria

de Saúde, o Distrito Federal já
recebeu três remessas da vaci-
na contra influenza, totalizan-
do 275.600 doses. O fluxo de
chegada dos imunizantes tem
ocorrido aos poucos com a li-
beração do Ministério da Saú-
de. A vacina garante proteção
contra os vírus Influenza A,
H1N1, H3N2 e Influenza B.

DF já recebeu 275.600 doses da vacina contra a gripe

Bikes
compartilhadas

Começou ontem a fase de testes do
Sistema de Bicicletas Públicas
Compartilhadas do Distrito Federal.
Uma estação de amostra com cinco
bicicletas foi montada no pátio do
anexo do Palácio do Buriti. Os
equipamentos estão expostos ao
público, mas os testes são
realizados apenas por técnicos da
Secretaria Transporte e Mobilidade.
O aplicativo de acesso dos usuários
aos equipamentos está sendo
finalizado. O objetivo do projeto é
integrar o deslocamento dos
pedestres com o transporte público
com cerca de 1,2 mil bicicletas e
patinetes em diferentes regiões do
DF. A previsão é de que o sistema
comece a operar ainda neste ano.Proposta pelo Executivo, amedida foi aprovada pela Câmara Legislativa e aguardava sanção do governador

Renato Alves/Agência Brasília

Ed Alves/CB/D.A Press
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Suporteaos
vulneráveiséo
focodaSejus

ASejus está coordenando
algumas ações nos pontos de
vacinação aqui noDF.Qual a
importância dessamedida?
ASecretaria de Justiça, desde o

início da pandemia, não parou. A
cada dia estamos lançandomais
projetos porque sabemos que a
população temmuitas demandas.
Umdos nossos programas é“Sua
VidaValeMuito”, que começouno
início da pandemia comahotela-
ria solidária. Depois, passamos a

fazer nossos atendimentos de for-
ma itinerante pelas regiões doDF.
Quando veio a questão da vacina-
ção, de imediatodisponibilizamos
osnossos equipamentospúblicos,
presentes no Recanto das Emas,
Itapoã e emCeilândia, para poder
dar esse suporte para os idosos se
vacinaremde forma segura. A Se-
jus atende esse público em qua-
dras cobertas, onde levamos ca-
deiras de rodas e água, por exem-
plo,paraessemomentodavacina-

çãoocorrerde formaseguraecon-
fortável. Alémda vacinação, esta-
mos oferecendo para a cidade
nosso atendimento psicossocial.
Nós sabemosqueapandemiaafe-
tamuito a saúde psicológica. Os
psicólogos e assistentes sociais
também fazem atendimento nas
praças enoCEUdasArtes (Centro
deArteseEsportesUnificados).

Como foi coordenar a
vacinação comaSES-DF?
O secretário de Saúde, Osnei

Okumoto, é muito competente,
trabalha commaestria na SES-
DF. E seguimos o plano nacional
doMinistério da Saúde. O que a
gente faz é trabalhar a logística
quando as vacinas chegam ao
ambiente da Secretaria de Justiça
para disponibilizá-las por meio
de acordos com secretários, uni-
versidades e servidores, para que
consigamos fazer a imunização

com toda a responsabilidade, de
formamais confortável e digna.

Umdos exemplos é a vacinação
dos conselheiros tutelares.
Qual a importância de imunizar
essa categoria?
Todos os conselheiros tutela-

res foram vacinados ontem (se-
gunda-feira), e isso foi uma vitó-
ria muito grande da categoria e
da Sejus. Eu, particularmente, lu-
teimuitoparaqueessavacinação
ocorresse. Hoje, comalguns esta-
belecimentos fechados, os con-
selheiros são a porta de entrada
para a população mais vulnerá-
vel. O conselheiro acolhe as famí-
lias, e a gente precisa dar suporte
e condições de trabalho, sabendo
que, desdeoprimeirodia, eles fo-
ram incluídos como serviço es-
sencial e não fecharam as portas.
A população tem se sentidomui-
to grata e acolhida pelos conse-

lheirosnestemomento tãodifícil.
Eles sãomultiplicadores de boas
práticas e boas ações. Orientama
população em relação ao uso de
máscaras, higienização e como
conduzir as famílias e os filhos.

Comogarantir aos jovens
oportunidades que permitam
quebrar o ciclo de violência?
Somos uma pasta que faz po-

lítica pública, e não temumapa-
lavra que cabe mais do que
“oportunidade”. Estamos falan-
do de oportunidades para rom-
per com ciclos e iniciar uma no-
va fase. Eu acredito que a educa-
ção é capaz de transformar esses
jovens. O nosso objetivo é levar
àsunidadesde internaçãoacom-
panhamento socioeducativo,
oportunidades para que eles
possam se qualificar, e em um
momento iniciar nomercado de
trabalho. Dar oportunidade e
dignidade é o nosso trabalho.

Como temsido esse
acompanhamento na pandemia,
emque onúmero de denúncias e
casos aumentou?
Estamos falando de todos os

públicos que sofrem violência:
crianças, adolescentes, idosos e
mulheres.Onossoolhar é sempre
atento para fornecer auxílio para
essas vítimas. Temos seis núcleos
do Pró-Vítima espalhados noDF
e estamos fazendoumaexpansão
para o Recanto das Emas. Traba-
lhamos para romper todos os cír-

culos de violência que existem,
seja ela física, psicológica, patri-
monial ou emocional.

Enos casos de violência
doméstica, quando o
homemestá ao lado?
A questão da violência contra

a mulher está sendo muito bem
trabalhada na Secretaria da Mu-
lher, mas eu sempre entendo,
como a primeira mulher secre-
tária de Justiça do DF, que tenho
um papel de motivação e exem-
plo. Eu sempre falo que tudo co-
meça com o acreditar em si pró-
prio, quando as mulheres acre-
ditam no seu potencial e pas-
sam a saber que são capazes de
romper com aquele ciclo. E a
gente melhora essa autoestima
fornecendo cursos profissiona-
lizantes, suporte para os filhos
terem acesso às escolas e ao
mercado de trabalho, por exem-
plo. Nós, mulheres que estamos
nessas posições de decisão, pre-
cisamos ter consciência do pa-
pel e da importância do nosso
trabalho. Eu estou aqui para
mostrar que amulher é capaz de
estar na frente de uma pasta tão
grande como a Sejus, que tem
três mil servidores, e que é pos-
sível fazer esse trabalho com
competência, maestria e com o
olhar ímpar que a mulher tem.
Hoje eu tenho esse compromis-
so com todas as mulheres para
que amanhã exista uma outra
mulher na Secretaria de Justiça.

» EDIS HENRIQUE PERES

E
m parceria com a Secretaria de Saúde (SES-DF), Marcela Passa-
mani, titular da Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania (Se-
jus), conseguiu autorização para vacinar o restante dos conse-
lheiros tutelares da capital do país. Cinquenta profissionais da

categoria já haviam sido imunizados no Hospital do Guará, e na última
segunda-feira, mais 152 receberam a primeira dose da vacina contra a
covid-19. Marcela foi a entrevistada do CB Poder— uma parceria do
Correio Braziliense com a TV Brasília. A secretária explicou ao repórter
Alexandre de Paula que as secretarias trabalham em conjunto em todo o
Distrito Federal, pois assim o auxílio à população é mais eficaz.

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@alexandrepaulas

ALEXANDREDEPAULA/alexandresouza.df@dabr.com.br

“Claroque
existemos

espertinhos, assim
comotambémháos

espertinhos lána iniciativa
privada.Paraesses, o ideal é

cumprirhorário,
comprometer-sepoucoe

receberumsaláriobacanano
finaldomês.”

CaioMario Paes deAndrade,
secretário de

Desburocratização, Gestão
e Governo Digital
doMinistério
da Economia

“Osecretáriode
Desburocratização,
CaioMarioPaesde
Andrade, chamou

servidorespúblicosde
‘espertinhos’ naCCJ.
‘Espertinho’ é obanco

fundadoporGuedes, que
comprou carteira de crédito
doBBdeR$2,9bilhõespor

apenas 12%dovalor
total.”

ErikaKokay (PT-DF),
deputada federal

SÓPAPOS

>> entrevistaMARCELAPASSAMANI/ secretáriadeJustiçaeCidadania

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Saláriomédio do
brasiliense caiu
Mesmopara quemconseguiu estar empregado, o cenário trazido
pela crise provocadapela pandemia é de dificuldades.Dados da
Codeplanmostramqueo rendimento real do brasiliense caiu entre
janeiro e fevereiro.Naprática, osmoradores doDF estão ganhando
menos. A queda foi de 5,8%para os ocupados e assalariados e de
3,1%para os autônomos. Emnúmeros absolutos, os valores

passarama ser, respectivamente, deR$ 3.681, R$ 4.144 eR$ 2.050.

Letalidade
Local visitadopelo presidente Jair Bolsonaro (sempartido) no fimde
semana, SolNascente/Pôr do Sol é a região administrativa emque a
covid-19 émais letal noDistrito Federal, de acordo comboletimda
Codeplan. Lá, 4,30%dos infectadosmorreram; emsequência vêm
Planaltina (3,01%) eCeilândia (2,92%), onde opresidente tambémesteve
no sábado eprovocou aglomeração.

Idosos

Oboletimmostra tambémqueCeilândia é o local emquemaismorreram
idosos por causa da covid-19 noDF. Foram808pessoas commais de 60
anos, 71,3%do total demortes na região.Taguatinga registrou 546, com
72,3%de idosos entre as vítimas; emSamambaia, foram376 óbitos de
idosos, 63,9%do total.

Discussão

Areuniãodacomissãode
acompanhamentoe

fiscalizaçãodacovid-19noDF
formadaporparlamentaresda
capital,nestasemana, teve
momentosdetensão.Foram
ouvidososecretáriode
EconomiadoDF,André

Clemente,eopresidentedo
Iges-DF,GilbertoOcchi.
Deputadosesenadores

questionaramosgastoscoma
pandemiaeascontasdoIges-
DF.Aausênciarecentedo
secretáriodeSaúdeOsnei

Okumototambémfoi lembrada
novamente.

Prejuízo

Instituiçõesde ensino superior
estão comdificuldadespara
obter isençãode tributos

proporcionais aonúmerode
estudantes combolsado
ProUni. Ademorana
divulgaçãodoEneme,
consequentementedas
matrículas, bagunçouo
cenário e temsidoalvode

queixasdasuniversidades.“As
IES estão sendoextremamente
prejudicadaspela açãodos
Ministérios daEducaçãoeda
Economia, quenão conversam
entre si, emgravedesrespeito
aosparticulares que, ao fime

ao cabo, promovema
educaçãonopaís”, avalia o
advogado JoséRobertoCovac
Junior, especialista emdireito

educacional.

Jogos políticos
Omundodigitalentrounapolíticae
nãohámaisvolta.Recentemente,
umasériedejogoscomtemas
políticosentraramnosholofotes.Com
maior facilidadeparaproduçãode
games,a ferramentadeveserusada
cadavezmais.Umaplicativo lançado
recentemente,porexemplo,dáao
jogadoraoportunidadedetentar
derrubar, lançandoovos,opresidente
JairBolsonaro(sempartido),quese
equilibraemumacordabamba.
Comotemacontecidonavidareal—
compedidosdeimpeachment
engavetados—,Bolsonaronãocai
fácil.Desafiodifícilparaosopositores
nastelasenapolíticadeverdade.

Réu
Oex-vice-governadordoDFTadeu
Filippelli (MDB)tornou-seréumais
umavez.Eleeoutrosnomes,comoo
doex-presidentedaCâmaraEduardo
Cunha,sãosuspeitosde fazerpartede
umesquemadepropinaqueenvolvia
companhiasaéreas.Adenúncia foi
aceitaontempela JustiçadeBrasília.
Filippelli, atualmente,ésuplenteda
deputadafederalCelinaLeão
(Progressistas-DF).

Maurenilson Freire/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Saudade

e revolta

VIOLÊNCIA / Duasmulheresmortasno fimdesemana,KarlaRobertaeTatieleCruz,
foramenterradas, ontem,noscemitériosdoGamaedeSobradinho, respectivamente
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SAMANTA SALLUM

GalileuGalilei

Perdade rendae reduçãodegastos

Entre os entrevistados, 46%virama rendadiminuir
ou ser zerada pela pandemia.
Diante de todo esse cenário de crise, 71%da

população afirma ter reduzido os gastos desde o início
da pandemia.Nesse tópico, chamaa atenção 37%
dizeremque a contenção será permanente, percentual
que háumano estava em29%.

Afavordaabertura
decomérciode rua

Apesquisamostra que 61%apoiamaaberturado
comérciode rua, enquanto em julhode 2020 eram49%.
Noentanto, caiude 72%para 49%opercentual de

pessoas contrárias à aberturade escolas e
universidades.
Sobre salões debeleza, 51%nãoaprovam, em julho

de 2020 eram57%.Nocasodos shoppings, 57%apoiam
o fechamento, na edição anterior eram69%.
O Instituto FSBPesquisa entrevistou 2.010

brasileiros, entre 16 e 20de abril, emamostra
representativadapopulaçãobrasileira.

samantasallum.df@cbnet.com.br

ICMBiovai contratar
134brigadistasnoDF
» PEDROMARRA

O Instituto ChicoMendes de
Conservação da Biodiversidade
(ICMBio) abre, hoje, processo se-
letivo para a contratação de 134
profissionais voltados para ações
de prevenção e combate a incên-
dios florestais no ParqueNacio-
nal deBrasília, na FlorestaNacio-
nal deBrasília e naÁrea deProte-
ção Ambiental do Planalto Cen-
tral. Os selecionados vão integrar
aBrigadaProntoEmprego.
Estão previstos 17 chefes de

esquadrão e 117 brigadistas. Em-
bora fiquemsediadosnasUnida-
des deConservação (UC) doDis-
trito Federal, os profissionais se-
rão um corpo volante, ou seja, à
disposiçãodeoutrasunidadesdo
território nacional em situações

de risco ou emergência. O edital
contempla as três unidades de
conservaçãodoDF.
Nodocumento,estãoapresen-

tadas as orientações que o candi-
datodeveseguirparase inscrever.
O prazo de contratação é de 24
meses, que pode ser prorrogado
pormais 12. Os candidatos vão
passar por umapré-seleção, com
testes de aptidão física. Após a
primeira fase, haverá análise cur-
riculardosconcorrentes.
Coma aproximação doperío-

do de seca noDF, um cronogra-
madeprevenção está sendo exe-
cutadopelo ICMBio. Entre os ob-
jetivos, está a aquisição de veícu-
los, a capacitação de brigadistas,
ações de educação ambiental e a
realização de queimas controla-
das emdiversasunidades.

PROCESSOSELETIVO

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem27deabril de2021

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Francisco Araújo Pereira, 81 anos
Alvaro Lustosa Pires, 72 anos
Angela Maria do Nascimento
Kitschke, 76 anos
Anilton Meira, 90 anos
Delmita Sabino de Carvalho,
77 anos
Domingas Carlos de Oliveira
Figueiredo, 87 anos
Doralice Torres Adjuto, 89 anos
Erci José da Silveira Cortes, 65 anos
Irene Dutra Alves, 90 anos
João da Silva Barros, 83 anos
Luiz José Adão, 52 anos
Luiz Siqueira Pereira, 62 anos
Magno Rezende dos Santos,
32 anos
Maicon Diones Venceslau, 40 anos
Maria de Fátima Nogueira, 52 anos

Miguel Vieira de Assis, 76 anos
Sebastião Aguiar de Aragão,
59 anos
Sebastião Laurentino da Silva
Filho, 58 anos
Vitalino Fonseca Neto, 77 anos
Walkyria dos Santos Chianca,
79 anos

TAGUATINGA

Alessandro Arlindo de Oliveira
Assunção, 40 anos
Andréa Fiúza Lino, 36 anos
Carlos Antônio de Brito Santos,
58 anos
Deusenir Barros dos Santos, 55 anos
Elezeondio Moitinho de Almeida,
64 anos
Eliezer Lopes Ribeiro, 38 anos
Eliza Araújo de Souza, 85 anos

Eutimia Rodrigues de Carvalho
Silva, 71 anos
Flávia de Oliveira Santos,
46 anos
Francisco Silva Guimarães, 63 anos
Ipólito Vitor dos Santos, 77 anos
Luan de Sousa Franca,
menos de 1 ano
Lúcia Feliciana Alves, 60 anos
Maria da Guia Barros Monteiro de
Sousa, 72 anos
Maria do Carmo Menezes, 79 anos
Maria Marta de Araújo Silva,
47 anos
Raimundo Alves de Sousa, 65 anos
Roberto Carlos Pereira, 54 anos
Terezinha Rafael da Silva, 91 anos
Valdir Pereira de Farias, 73 anos
Vitória Gomes da Trindade,
24 anos
Vitória Rodrigues de Souza, 3 anos

GAMA

Cândido Carlos Beserra Júnior,
46 anos
Eduardo Frutuoso de Souza,
45 anos
Elise Chaves Sena,
menos de 1 ano
Eulálio José de Oliveira, 66 anos
Gael Nogueira de Oliveira, menos
de 1 ano
José Vicente de Sousa, 53 anos
Juelina Melania de Carvalho,
54 anos
Karla Roberta Fernandes Pereira,
38 anos
Maria de Jesus dos Santos Pereira,
71 anos
Orcélio Correia, 64 anos
Rafael Lennon Guimarães Soares,
23 anos

PLANALTINA

Alvina dos Santos Reis, 67 anos
Elizabethe Ferreira da Silva,
45 anos
Joaquim Mariano Neto, 73 anos
Rodrigo Magalhães da Silva,
34 anos

BRAZLÂNDIA

Anderson de Oliveira Braz, 36 anos
Hideo Suzuki, 79 anos
José Antônio Moreira Barros,
58 anos

SOBRADINHO

Elizeth Fernandes Riquelme,
54 anos
José Luís de Sousa, 80 anos

Lenita Corrêa de Sousa, 74 anos
Tatiele da Cruz Ferreira, 25 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Atanael Cândido dos Santos,
63 anos
Ademir Borges Machado, 76 anos
Bernadete Martins Alves, 58 anos
João Luiz Floriano, 69 anos
Ivan de Oliveira, 61 anos
Janso Pereira dos Santos,
50 anos
Regina Maria Duarte Moreira dos
Santos, 68 anos (cremação)
Margarida Chiodi, 101 anos
(cremação)
Monira Achkar Magalhães,
85 anos (cremação)
Paulo Euler Teixeira Pires,
72 anos (cremação)

»DARCIANNEDIOGO
» LARISSAPASSOS

A
s duas mulheres mortas
no último fimde semana,
noDistrito Federal, foram
sepultadas ontem. Abala-

dos, familiares de Karla Roberta
Fernandes Pereira, 38 anos, assas-
sinadapelo companheiro, Adenor
Pacheco de Oliveira, 47, não se
conformavam com a morte da
mulher, que deixa três filhosme-
nores de idade. O enterro ocorreu
no cemitério doGama, pela tarde.
O velório deTatiele Cruz, 25, alve-
jada a tiros enquanto esperava
uma carona, foimarcado pelo cli-
made revolta, no cemitériode So-
bradinho,duranteamanhã.
Emocionada, a irmã de Karla

conversou comoCorreio e, com
carinho, relembroudo tempoque
conviveucomadonadecasa.“Ela
era sempre extrovertida. Não ti-
nhamomento ruim e ajudava a

todos. Uma vez, elame falou que,
se caso elamorresse, não queria
ver ninguém chorando no enter-
ro,mas, sim, todossorrindoedan-
çando”, disse. Cerca de 50 pessoas
compareceramàcerimônia.
Pelamanhã, o corpo deTatiele

foi velado. Muitos presentes ves-
tiamuma camiseta branca coma
imagem da jovem e a frase: “Não
deixarei a violência acabar com
as lembranças que tenho de vo-
cê”. A família atendeu ao último
desejo dela, que era ser sepultada
ao ladodaprimogênita, quemor-
reu aos 4meses.
O pai deTatiele, Cícero Ferrei-

ra, 56, espera que o suspeito seja
encontrado. “A pessoa que fez is-
so com ela tirou o sonho da gen-
te. Eu quero que seja preso, eu
vou cobrar na Justiça e quero res-
posta o quanto antes, porque
não pode ficar impune”, desaba-
fou. Tatiele deixa quatro filhos,
de 6, 5, 3 e 1 ano.Tatieleaguardavaumacaronaquandofoi executada,emSobradinho2

Hospital faz
homenagema
ÁguasClaras

A partir de agora,
amaior unidade da
rede de hospitais da
Dasa emBrasília
passa a se chamar
Hospital Brasília
Unidade Águas
Claras. O pronto-
socorro tem
capacidade para 20
mil atendimentos
pormês, e o centro
médico tem 10
andares, com 120
consultórios, nas
mais diferentes
especialidades.

Trinta anos na capital

“Hospital Brasília é uma
marca que não só homenageia
a cidade, como faz parte da
vida dos brasilienses hámais
de 30 anos. Somosmuito
orgulhosos de fazer parte
dessa história, e, agora,
unimos tudo isso nas três
unidades doDF: Hospital
Brasília, Maternidade Brasília e
Hospital Brasília Unidade
Águas Claras”, conta Regina
Célia Duarte, diretora dos
hospitais noDistrito Federal.

InteligênciaArtificial

A rede adquiriu tecnologia israelense de acessibilidade
digital que oferecemais de 25 recursos adaptados às diferentes
necessidades dos usuários, que vão desde o comandode voz
para preenchimento de formulários até amudança das cores
nas páginas para as pessoas comdaltonismo, por exemplo.

Brasil embusca de protagonismo

AOrganizaçãoMundial do Comércio (OMC) estima que as
exportações globais de serviços em 2020 tenham caído 16%
em relação ao ano anterior. A pandemia vem atingindo em
cheio o setor. Para discutir esse cenário, o Enaserv reunirá,
em 10 painéis, 17 palestrantes brasileiros e estrangeiros da
iniciativa privada e do governo. “Como uma dasmaiores
economias globais, o Brasil precisa ser umdos
protagonistas do comércio internacional demercadorias
com alto valor agregado por serviços, o que é cada
vezmais uma exigência domundo”, afirma
Fendt. O evento é virtual. e o acesso é gratuito
a partir da inscrição pelo site
http://enaserv.com.br/.

Incentivo ao comércio exterior de serviços
Ouvir o setor privado e eliminar os gargalos que atrapalham o crescimento das

exportações de serviços. O objetivo é inserir o Brasil no seleto grupo da Organização
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que reúne 37 países. É o
que afirma Roberto Fendt Junior, secretário especial de Comércio Exterior e
Assuntos Internacionais doMinistério da Economia. Ele participa da abertura hoje
do Encontro Nacional do setor, o Enaserv, realizado pela Associação de Comércio
Exterior do Brasil (AEB).

Pesquisa CNI:
falta de vacina
gera pessimismo e
emperra economia
Cresceu o pessimismodo brasileiro em relação à retomada

da economia. Essa avaliação aumentou 10 pontos percentuais
num intervalo de novemeses. Falta de vacina e a segunda
onda da covid-19 derrubarama expectativa demelhoria no
cenário. A terceira edição da pesquisaOs brasileiros, a
pandemia e o consumo, da ConfederaçãoNacional da
Indústria (CNI),mostra que 71%das pessoas consideramque
a economia vai levar, pelomenos, umano para se recuperar.
Em julho de 2020, eram61%. Esse sentimento impacta os
hábitos de consumo e foi influenciado pela baixa taxa de
vacinação: 83% dos entrevistados consideram o ritmo no
Brasil lento. Dados oficiais do governo federal apontamque
apenas 13,2% da população foi vacinada.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Acelerar a imunização

ACNI afirma que é urgente acelerar o ritmo da
vacinação. “Só a imunização emmassa da população
contra a doença recolocará o Brasil no caminho da
retomadada economia,do dinamismodomercado
consumidor e na rota dos investimentos.Mais
importante,a rápida execução doPlanoNacional de
Imunização— respeitando a ordemdos grupos
prioritários—permitirá que a população brasileira
possa,enfim,contar comaproteção contra essa
doença,que tem trazido enorme custo humano para
o país e omundo”, ressalta Robson Braga de Andrade,
presidente da CNI.
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O
apelido de “Ilha da fantasia” talvez não
combine tantocomacapitaldopaís.Em
seus 61 anos de vida, uma dasmarcas
queBrasília carrega é a dadesigualdade

social, entre asmaiores do país. Apesar do triste
cenário, por aqui o que não falta é gente dispos-
ta a tentar amenizar esse contraste. São inúme-
ras as ações de arrecadações de alimentos, aga-
salhos, roupas e oque for preciso para quemes-
tiver necessitando.
Paracomemoraro61ºaniversáriodeBrasília, a

Aliança dasMulheres que AmamBrasília (AMA
Brasília),quereúneempresáriaseprofissionaisde
diferentes áreas de atuação, lançou a campanha
Uma caixa de amor. Apoiada pela Secretaria de
TurismodoDistrito Federal (Setur-DF), a iniciati-
va convida a população a homenagear a capital
federal comumgesto de solidariedade e carinho,
fazendodoaçõesparapessoasemsituaçãodevul-
nerabilidade social, sobretudodevido à emergên-
cia da pandemia da covid-19. “Umpresente para
as pessoas que tanto precisamde ajuda. É ofere-
cer o que temos emcasa, nas nossas despensas,
armários e compartilhar. Omomento é agora,
quandomuitos estãoprecisandodonossoolhar”,
afirmaCoseteRamos, presidente da aliança, que,
desde2017, quando foi criada,promoveações so-
ciaispeloDistritoFederal.
A campanha vem chamando a atenção dos

brasilienses e arrecadaalimentos, roupas, produ-
tos de limpeza, entre outros. Para participar, bas-
ta colocar as doações dentro de uma caixa—co-
moasdepapelãodesupermercados—eligarpa-
raaAMABrasília (veja em Como ajudar), a fimde
ser recolhida. Cosete explica que tudo está sendo
entregue nestemês. “Nosso intuito é que as pes-
soas façam suas doações da formamais segura,
sem sair de casa. É abrir a própria despensa, o
próprio armário e doar aquilo que tem. Esse é o
nosso presente para Brasília: que todos tenham
umaniversáriodacapital especial”, ressaltaapre-
sidentedaentidade.
As entregas serão feitas em cidades a serem

definidas pela Setur-DF. “Emumperíodo de tan-
tos desafios, o aniversário de 61 anos da nossa
Brasíliaémarcadopela solidariedade.Eaçõesco-
mo essamostram que, quando unimos forças,
podemos irmuitomais longe. Reforça que anos-
sa capital da esperança nasceu acolhendomora-
doresde todososcantosdopaís edomundo,que
vieram embusca de novas oportunidades, e, até
hoje, continuacomessemesmocarinhoerespei-
to a todos”, destaca a secretária deTurismo,Va-
nessaMendonça.

Acolhimento

OProjeto Para oReino realiza, há 11 anos, um
trabalho de assistência a pessoas em situação de
rua.“Confeccionamosedistribuímos, diariamen-
te, emmédia, 200 refeições emTaguatinga eCei-
lândia. Alémdas comidas, temos o banho sobre
rodas que levamos a alguns pontos específicos,
ondepessoasnão têmacesso aobanho. Pormeio
desse trabalho, ajudamosnaconscientizaçãoena
intermediação para aqueles que tentamouque-
rem sair das ruas, principalmente, os que preci-
samdeumtratamento contra álcool e drogas.Há
pessoas que só comemquando levamos, só ba-
nhamquandovamos,então,nãopodemosparar”,
explicaopastor JônatasDuarte, criadordaação.
Segundoele,duranteacrise sanitária,oproje-

to semostroumais necessário e, aomesmo tem-
po, as dificuldades também aumentaram. “Na
pandemia, trabalhamos comnúmero reduzido.
Eu faço a comida comminha esposa e alguns
ajudantes e, nas entregas, nomáximo, cincopes-
soas. O trabalho foi intensificado devido ao au-
mento de pessoas nessa situação vulnerável,
muitasperderamseusempregose suascasaspor
não pagar aluguel, e isso vem se agarvando a ca-
dadia”, alerta JônatasDuarte.
Tanto trabalho resulta em frutos positivos. É o

caso do RodrigoTolentino, 36 anos. Pormais de
cinco anos, elemorounas ruasdeBrasília, até co-
nhecer oProjeto Para oReino.“Uns 10 anos atrás,
eumeencontrava comomorador de rua, depen-
dente químico e, por alguns anos, eu vinhame
desfazendonas ruas.NaRodoviária deTaguatin-
ga, opastor Jônatas chegou comaequipedoPara
oReino.Eleme levouparaumacomunidade tera-
pêutica e, depois, eleme levou para a casa dele.
Morei quase umano lá”, lembra.Hoje, Rodrigo é
missionário e palestrante. Para ele, tudo o que
precisavaeradealguémqueestendesseamãoeo
ajudasse naquelemomento. “A importância veio
comoresultadodehoje.Deussempresurpreende
aquele que se coloca à disposição. A importância
de existirempessoas comoopastor Jônatas que
confiamnamudançadoserhumano”, celebra.

Semfome

Exatamente para tentar ajudar durante este
período de pandemia surgiu aOrganizaçãoNe-
gra de AlcanceNacional (Ondan). “A ideia veio a
partirdanecessidadedecriaraçõesemergenciais

voltadas para a população negra e periférica du-
rante e após a pandemia da covid-19”, explica a
estudante de direito JusianneCastilho, umadas
fundadoras. “Nestemomento, estamos com a
campanhaOndansolidária, arrecadandoalimen-
tos, cestas básicas, produtos dehigiene e limpeza
e qualquer quantia emdinheiro para a compra
desses itens, que são entregues para famílias no
DFedoEntorno. Iniciamosumarifa solidária, em
que, junto às doações, será possível continuar as
entregasdecestas”,descreve Jusianne.
O grupoMulheres do Brasil está com duas

campanhasdearrecadaçãoemandamento.Uma
para distribuir cestas básicas e outra de agasa-
lhos. As doações serão destinadas a pessoas ca-
rentes na Estrutural. “Atendemos, ali, 30 famílias
comoutros programas,mas a ideia é a gente dar
um suporte ao longo deste ano para que eles te-

nham um pouquinho
mais de tranquilidade e
fazer o curso que esta-
mos oferecendo para
terem uma segunda
renda, porque amaioria
é de catadores de lixo”,
explicaAnaMazzei.

Experiência

ALegião daBoaVon-
tade(LBV)percebeuque
muitos projetos sociais,
como os citados nesta
reportagem,precisavam
de orientação. Há qua-
tro anos, surgiu a Rede
Sociedade Solidária da
LBV, a fim de oferecer
apoio às iniciativas. “Es-
sa experiência que te-
mos de anos, queremos
compartilhar com ou-
tras organizações.Mui-
tas vezes, eles não têm

estrutura, documentação ou organização”, enu-
meraogestor socialdaLBV,PauloAraújo.
A iniciativa recebedoaçõesedestinaàsorgani-

zações, que repassamàpopulação emvulnerabi-
lidade.“Nestapandemia,muitas instituições tive-
ramqueparar os trabalhos e as famílias que rece-
biama ajuda ficaramdesamparadas. Já era uma
situação difícil. A gente costuma dizer que uma
segundapandemia acontece na área social.Mui-
tas pessoas perderamempregos. Pessoas que tra-
balham como autônomas ficamdesamparadas
quando tudo fecha. A realidade éque temmuitas
famílias passando fome”, lamenta Paulo.Na últi-
ma semana, o projeto levou 15 toneladas de pro-
dutos aos projetos assistenciais, entre alimentos,
itens dehigiene e agasalhos. As doações são feitas
pelacomunidadedaLBVeporempresários.

Contraste regional

SSeegguunnddoo ddaaddooss ddaa CCoommppaannhhiiaa ddee PPllaanneejjaammeennttoo ddoo DDiissttrriittoo FFeeddeerraall ((CCooddeeppllaann)),, oossmmoorraaddoorreess ddoo LLaaggoo SSuull ttêêmm uummaa
rreennddaammééddiiaammeennssaall ddee RR$$ 77..665544,,9911.. EEnnqquuaannttoo qquuee aammééddiiaammeennssaall ddee rreennddaa ddaa EEssttrruuttuurraall éé ddee RR$$ 448855,,9977..

ATITUDESQUE
FAZEMADIFERENÇA

AA ppaannddeemmiiaa eessccaannccaarroouu
aa ddeessiigguuaallddaaddee ssoocciiaall
nnoo ppaaííss..AAppeessaarr ddaass
ddiiffiiccuullddaaddeess,, iinniicciiaattiivvaass
lleevvaammddiiggnniiddaaddee,,
aalliimmeennttooss,, rroouuppaass ee
ccaarriinnhhoo àà ppooppuullaaççããoo
vvuullnneerráávveell..CCoonnhheeççaa
aallgguunnss pprroojjeettooss qquuee
ddããoouumm ppoouuccoo ddee
aalleennttoo ààss ffaammíílliiaass
ccaarreenntteessddaa ccaappiittaall

a campanhade arrecadação da
AMABrasília é umahomenagem
aoaniversário deBrasília. Cosete
Ramos acredita que doar é uma
formade presentear a capital

Projeto da LBV recolhe
alimentos e agasalhos para
entregar em regiões que
precisam, comoaEstrutural

Comoajudar

AMABrasília
999813-4667/99963-
7175/99905-9191

ProjetoparaoReino
www.instagram.com/proje
toparaoreino

RedeSociedadeSolidária
daLBV
www.lbv.org

Ondan
www.instagram.com/
ondan_br

MulheresdoBrasil
www.facebook.com/grupo
mulheresdobrasildf/
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Desligamentos
programados
deenergia

SSOOBBRRAADDIINNHHOO
Núcleo Rural Caatingueiro:
chácaras Nova Esperança, Beira
Rio, Quatro Irmãos, São
Sebastião, Três Palmeiras, da
Paz, Vovó, Barra, Funil, Gomes,
Coutinho, Boa Esperança, Sonho
Dourado, Bambu, São Imbur,
São João, Flor daMata, Oeste
Flor das Águas, Santa Luzia,
Paiva, Boa Vista, Morro
Caatingueiro, das Dores, Nossa
Senhora faz Graças, Daniel,
Fazenda Brocotó, Santa Rosa
Feliz, Sítio do Mato, Praia, na
Areia, Santa Catarina, Ribeirão,
Bom Café, Benedito, Santa Rita,
Barreiro, Romar, Alves, Tingui,
Recanto Eloita, Aldeia Cafuringa,
Coqueiro, Bagagem Três
Corações, SãoMiguel, Indaiá,
WS, Mata do Sucuri, WBF Água
Doce, Ramos, Pico do FG, Monte
Sião, Tamanduá, Jatobá, Lago
Azul, Kubanakan, Vó Leosina,
São Gabriel, Pedreira, Jiboia,
Nossa Senhora Abadia,
Felicidade, Nossa Senhora das
Graças, Batalha nº 46, João
Bem, Folha Dura, Lajinha,
números 2, 3, 4, 9, 10, 11, 21, 22,
28, 29, 31-B, 32, 35, 36, 40, 46, 47,
48, 49, 50, 53, 57, Comunidade
Caatingueiro, Caesb, Capela São
José, das 9h30 às 10h30.

AASSAA SSUULL
CRS 511, Bloco B, das 7h50 às
12h.

PPAARRAANNOOÁÁ
Altiplano Leste— Fazenda
Paranoá: lotes de 01 a 04;
Altiplano Leste: chácaras Tapera
Grande, Paranoá I, Buriti, das 9h
às 18h.

CURSOS
Língua inglesa
Com experiência no exterior, o pro-
fessor Francisco H. de Paula ensina
inglês para alunos iniciantes e avan-
çados. As aulas incluem apostilas e
saemporR$50ahora, paraumestu-
dante, e por R$ 80, para duas pes-
soas. Informações: fpaula2@hot-
mail.com ou 9 9934- 0926.

Matemáticabásica
O professor Roberto Soares oferece
cursodematemática básica com foco
em concursos. O preparatório conta
com apostila didática e aulas indivi-
duais on-line. Formadepagamentoa
combinar. Valor: R$ 150.WhatsApp: 9
9687-0441.

Mercadoprofissional
A Kroton disponibiliza — gratuita-
mente e em plataforma digital —
conteúdos sobre omercadode traba-
lho, histórias de sucesso de profissio-
nais de diferentes carreiras e dicas de
executivos para se sair bem em pro-
cessos seletivos. Para conferir o ma-
terial, acesse: canalconecta.com.br.

Português
O curso Língua portuguesa sem
complicações destina-se a interessa-
dos em estudar os aspectos do idio-
maquemais causamdúvidas. As au-
las abordam temas como competên-
cia comunicativa, dificuldades mais
comuns e regras de acentuação grá-
fica. Informações: bit.ly/2MoyuOO.

Psicanálise
O Instituto Brasileiro de Estudos do
Inconsciente (Ibei) promove o curso
de aproximação teórica da psicanáli-
se Falando de Freud. As aulas in-
cluem quatro encontros virtuais, por
vídeo, e contarão com leituras e dis-
cussões sobre trechos da obra do psi-
canalista. Inscrições somente pelo
WhatsApp: 9 9225-3849.

Revisão textual
Professor universitário hámais de 20
anos, JoséGeraldooferece serviçosde
revisão e correção para textos literá-
rios, acadêmicos ou escritos diversos,
como livros, pesquisas, coletâneas,
trabalhos de conclusão de curso e
traduçõesparaportuguêse inglês. In-
formações: 9 9416-0404 ou pelo e-
mail textos.revisart@gmail.com.

Cursos técnicos
O Senac está com inscrições abertas,
até hoje, para cursos técnicos namo-
dalidade a distância (EaD) nas áreas
de comércio, design, gestão, informá-
tica, meio ambiente, turismo e segu-
rança. A inscrição deve ser realizada
na página ead.senac.br/cursos-tecni-
cos, em que é possível conferir o por-
tfólio completo dos títulos oferecidos
e outros detalhes sobre os cursos.

SaúdeEaD
A Unidas (União Nacional das Insti-
tuições de Autogestão em Saúde)
lançou a sua plataforma de ensino a
distância: o Campus Unidas. Até de-
zembrode2021, devemser disponibi-
lizados, pelo menos, 20 cursos dife-

MÁXIMA

100%
MÍNIMA

40%

rentes, todoson-linee comcertificado
digital, além de capacitações gratui-
tas. Confira a lista completa de cursos
com inscrições abertas e outras infor-
mações no site https://campus.uni-
das.org.br/. Contato: (11) 9 7419-5753
ou campus@unidas.org.br.

OUTROS
Atendimentopsicológico
Umgrupo de psicólogos disponibiliza,
voluntariamente, escuta e acolhi-
mento a profissionais do SistemaÚni-
co de Saúde (SUS), da assistência so-
cial e da segurança pública doDistrito
Federal. A iniciativa surgiu devido à
crise do novo coronavírus e inclui
atendimentos clínicos on-line. Para
agendar, basta entrar em contato pe-
lo WhatsApp: 9 8118-6296. Falar com
RubensBias.

Kung fu
A Escola de Kung Fu Shao Lin Norte
de Brasília está de sede nova, na
704/705 Norte, e a professora Marcia

Vasconcelos convida a todos os inte-
ressados a conhecer as atividades. As
aulas de kung fu tradicional, boxe
chinês e tai chi ocorrem pela internet
epresencialmente—comnúmero li-
mitado de alunos, adoção de procedi-
mentos de higienização da sala e de
equipamentos e obrigatoriedade do
uso de máscaras. Informações:
www.shaolinbsb.com.br.

Estágio
O Centro de Integração Empresa-Es-
cola (Ciee) está comprocesso seletivo
aberto para estudantes interessados
em estagiar na Caixa Econômica Fe-
deral. A oferta contempla alunos do
ensinomédio (regular eEJA), doensi-
no técnico e de nível superior, dos
cursos de arquitetura e urbanismo,
direito e engenharias. As inscrições
podem ser feitas no site ciee.org.br,
até 31 demaio.

Lendasdacapital
Os jornalistas Daniel Zukko e Viviane
Costa estão homenageando a cidade
com a série Era uma vez Brasília – As
novas lendas da capital. São quatro
episódios em formato de desenho
animado que dão vida a alguns con-
tos e “causos” da cidade, e misturam
fatos históricos com fantasia. Os ví-
deos estão disponíveis nos canais do
@minhabrasilia,@vivicosta_oficial,
@brasiliashopping, @sindilegis e
@clarobrasil.

Livesde inglês
Aulas de inglês em tempo real na Gi-
lesOnline. Pormeio de aulas virtuais,
os alunos têm a oportunidade de se
tornarem bilíngues sem sair de casa.
Interação com professores e colegas
de turma durante os encontros vir-
tuais. Inglês para concursos e turmas
de conversação. Matrículas abertas
para cursos regulares. Três aulas
gratuitas. Informações: 9 8625-5298
ouwww.instagram.com/ciistgiles.

Luzemmovimento
Quem não se inscreveu até o final de
fevereiro, pode ter acesso gratuito ao
conteúdo gravado do curso on-line
Luz emmovimento, ministrado por
Moisez Vasconcellos, lighting desig-
ner especialista em criar projetos de
iluminação cênica. O curso, com tra-
duçãoemlibras, é recomendadopara
pessoas commais de 16 anos e no-
çõesde informática e temacessopelo
canal do YouTube Luz emMovimento
(https://www.youtube.com/c/Lu-
zemMovimento).

Voodebalão
Entre os vários atrativos turísticos de
Pirenópolis, a cidade oferece voos de
balão ao nascer do Sol, com diferen-
tes pacotes e serviços, que incluem
passeios de 45 minutos a uma hora
de duração, em altitudes de até 1 mil
metros.Ospreços variamdeR$690a
R$ 980, por pessoa. Além do voo no
segundomaior balão do Brasil, vindo
de Boituva (SP), alguns dos tíquetes
incluem taça de espumante, café da
manhã na Pousada Villa do Comen-
dador e fotos ou vídeos registrados
por drone. Informações e reservas:
@voedebalaoempiri.
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pancadas de chuva isoladas

» ALua»OSol

» Atemperatura»Umidade
relativa

Máxima

Mínima

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

ESTRUTURAL

ÁREAS DE LAZER PRECÁRIAS
O líder comunitário Rodrigo Alves, de 36 anos,

entrou em contato com a coluna Grita Geral para
reclamar da situação dos parques, especialmente o
parquinho da Praça Central, em frente a Administração
Regional da Estrutural, e das quadras esportivas
localizadas na Quadra 4 do Setor Leste, na Quadra 1 do
Setor Oeste e na Praça Central. “Os parques estão todos
deteriorados, colocando em risco as crianças que
frequentam o local. As quadras estão sem alambrados,
os pisos estão em péssimas condições, machucando as
crianças quando elas vão jogar bola. A quadra
poliesportiva da 4 do Setor Leste está sem iluminação,
e a da 1 do Setor Oeste está com o campo sintético em
péssimas condições”, descreve Rodrigo.

» OCorreio entrou em contato com a Administração
Regional da Estrutural,mas não obteve nenhuma
resposta.O espaço está em aberto para manifestação.

GUARÁ

ABANDONO DE ANIMAIS
Oabandonode animais noGuará está incomodando a servidora

públicaCinthiaMaria SantosDomingues, 39 anos. “Aqui,
principalmente naQE40, está comumaquantidade considerável de
animais abandonados, atropelados, fêmeas sofrendono cio, e não
temospara quem ligar, nenhumórgãodo governo recolhe, e nem
podemos contar comONGs”, reclamou.

» A Secretaria de Saúde informou que,desde 1998,a Zoonoses não
atua no recolhimento de cães e gatos sem vínculos zoonóticos,como
leishmaniose e raiva.O DF tem uma boa cobertura vacinal contra a
raiva,e os últimos casos ocorreram em 2000 — em cão — e 2001 — e
em gato.“Os animais com possíveis vínculos zoonóticos que chegam
até o canil da Zoonoses passam por exames e,se não for constatada
a doença,o animal é colocado para adoção”,explicou o órgão.A
Zoonoses informou que atua em medidas preventivas e profiláticas,
situações de vínculo epidemiológico e risco da saúde pública.A
Administração do Guará não respondeu à tentativa de contato
realizada pela reportagem.O espaço está aberto para resposta.

Esporte
Os estudantes da disciplina gestão de
eventos em esporte, saúde e lazer daUnB
se adaptaramao contexto e estão
organizando duas lives em formato de
podcast queerão o objetivo de disseminar
as boas práticas por profissionais de
educação física nomomento da prescrição
de exercícios. As transmissões acontecerão
em29 de abril e 6 demaio, a partir das
14h30, no canal do YouTube Café comGeafs
e ficarão disponíveis na íntegra.

Direito
O Centro Brasileiro de Estudos
Constitucionais (CBEC) Universitário
retorna, em 2021, com duas reuniões, hoje
e amanhã, com o tema Viver bem no
século XXI: os limites entre o público e o
privado! e um debate crítico sobre os
conteúdos diretamente constitucionais da
democracia brasileira. As transmissões
acontecerão às 11h nos links
http://youtu.be/pDEImvQppaw e
http://youtu.be/9PEJn1qfr4U.

ClubeAevo
A Aevo, startup capixaba, vai realizar, hoje,
às 16h, a segunda edição aberta do Clube
Aevo, uma série de encontros on-line
sobre boas práticas e ideias para inovar no
ambiente corporativo. O tema será Design
thinking: como criar soluções inovadoras
para problemas reais da sua empresa, com
o fundador e CEO da consultoria global de
inovação Kyvo, HiltonMenezes, e a
especialista Luana Ferreira, da Diretoria de
Inovação da CPFL Energia. A transmissão
aberta ao público será realizada pormeio
do canal oficial da empresa no YouTube.
Inscrições em http://bit.ly/clubeaevo2ex.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

Entre 1998 e 1999, a Companhia do Metropolitano do Distrito Federal (Metrô-DF) deu início às viagens

experimentais do mais novo meio de transporte coletivo da capital, à época. Hoje, a malha em

formato de Y, com 42,38 km, liga a Rodoviária do Plano Piloto e a Asa Sul a Ceilândia e Samambaia —

passando pelo Guará, pelo Park Way, por Águas Claras e por Taguatinga. Ao todo, a estrutura contra

com 27 estações em funcionamento e 32 trens.

Y em trilhos
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DDaattaa eesstteellaarr:: Lua Cheia será
Vazia das 9h32 às 12h43,
quando ingressa em
Sagitário. Combate o
desânimo, força tua mente a
rejeitar o convencimento de
que fizeste todas as escolhas
erradas e que só te resta
penar e aceitar o castigo que
a vida, por meio de uma
suposta lei de causa e efeito,
impõe a ti. A angústia que
sentes é real, mas ela, às
avessas, demonstra que algo
em ti é capaz de reconhecer
a glória da Vida de todas as
vidas, ciente de que existes
no exílio dela. A lei de causa
e efeito, chamada de Karma,
tanto quanto todas as
ideologias religiosas de
recompensa e castigo, são
fantasias pervertidas de
nossa humanidade. A Vida de
todas as vidas não fica
policiando nem julgando
ninguém, mas funciona
impessoalmente. Se tu te
sintonizas com ela,
experimentas o regozijo, se tu
te exilas dela, experimentas
a dor. Simples assim.

ÁRIES
21/03 a 20/04

O cenário é cheio de riscos, mas do
mesmo tamanho desses são as
perspectivas de progresso. É tudo
uma escolha, você pode optar por
retroceder a um terreno mais
seguro, ou seguir em frente e
assumir os riscos.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure evitar a ilusão de resolver
de forma simples o que seria, de
fato, muito complexo. Encare as
coisas como são e não como você
gostaria que fossem, ou da forma
com que sua alma se conforta na
imaginação.

LEÃO
22/07 a 22/08

Se os lugares onde normalmente
sua alma sentiria tranquilidade e
proteção não oferecem essas
condições, não se preocupe, esse é
um estado passageiro de coisas.
Apenas navegue por este dia
praticando a despreocupação.

TOURO
21/04 a 20/05

Muitas coisas poderiam ser feitas,
porém, você precisa se perguntar o
porquê de achar que agora, depois
de tanto tempo, seria o momento
propício para iniciar esse
movimento. Talvez tudo não passe
de ansiedade.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há um número importante de
pessoas que poderiam ajudar você,
mas há outro número de pessoas
que você deve evitar, porque
atrapalharia muito. É agora que
você deve usar o discernimento
para saber quem é quem.

VIRGEM
23/08 a 22/09

De vez em quando, a mente fica
atropelada, porque os pensamentos
são como cavalos desbocados.
Cuide para isso não afetar demais
seu humor, se abstendo de levar
muito a sério essa voragem de
ideações. Deixe passar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Faça tudo commais cuidado do que
o normal, porque hoje as coisas
estão oscilando demais, e a
consciência perde o foco com
facilidade, transformando as tarefas
simples em armadilhas perigosas.
Faça tudo com alegria.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando você se convencer de que
este é o momento certo de fazer o
que deseja, procure respirar fundo e
refletir para ganhar tempo. Assim,
você verá que tudo não passava de
um ataque de ansiedade.
Deixe para depois.

LIBRA
23/09 a 22/10

As preocupações semunem de
argumentos inteligentes, fazendo
parecer que a qualquermomento
deva acontecer o fim domundo. Trate
essa ideia com sabedoria, deixando
que se esgote por si mesma,
enquanto omundo continua.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Tomar iniciativas é importante,
porém, encontrar o momento certo
para esse movimento é mais
importante ainda. Realmente, a vida
não se resolve com formulações
simplistas, porque acontece sempre
commuita complexidade.

PEIXES
20/02 a 20/03

Deixe sua mente sozinha pensando
as bobagens que passarem por ela,
mas, enquanto isso, procure manter
um estado de contentamento que
impeça sua consciência de imaginar
que deva fazer alguma coisa com
esses pensamentos.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

As coisas antigas não se resolvem
assim, num surto de força de
vontade, sobre a qual sua alma
imagina que, dessa vez, acertaria
e resolveria. As coisas antigas se
resolvem aos poucos, item por
item, sem pressa.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

ParaBrasília

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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Amúsicaperde
o rapperSandrox

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» MILA OLIVEIRA*

M
orreu, ontem, o rapper Ales-
sandro Oliveira, conhecido
como Sandrox. O artista ti-
nha acabado de completar

40 anos, emmarço. A madrasta dele,
Georgia W. Alô — carinhosamente
apelidada de “boadrasta” pelo artista
— contou que os sintomas da covid-
19 começaram no início do mês. O
cantor foi para o hospital sentindo le-
ve falta de ar, mas os médicos disse-
ram que não precisava de internação
e o mandaram de volta para casa.
Dois dias depois, Sandrox voltou ao
Hospital Regional do Guará e foi in-
ternado. O caso se agravou, e ele foi
transferido para a unidade de saúde
de SantaMaria, onde foi intubado.
O rapper estava com falência pul-

monar e renal, sendo submetido a he-
modiálise. Porém, na madrugada de
segunda para terça-feira, ele teve uma
parada cardiorrespiratória e não resis-
tiu. Seupai,Markos Assunção, lamen-
ta amortedo filho.“Oquemeconforta
nessemomento é saber que ele émui-
to querido e que fezmuitos amigos na
sua jornada (...) agora foi descansar da
lida e sei que está em paz. Aqui só es-
palhou amor e bondade. E isso é o que
fica emmeucoração”, destacaMarkus.
Sandrox foi criador e principal le-

trista da banda 10zer04. Fundada nos
anos 2000, teve grande influência na
cena artística de Samambaia. Depois
de sair em carreira solo, em 2018, ga-
nhou destaque no rap candango após
vencer o concurso Brasília Indepen-
dente, daTVGlobo.
Além demúsico, Sandrox era edu-

cador e um grande comunicador do

Distrito Federal. Ele desenvolvia um
trabalho demusicalização nas escolas
públicas e fazia rodas de conversa nas
unidades de internação para comba-
ter comportamentos autodestrutivos
e abusodedrogas. Seu amigo eparcei-
ro, o rapper X Câmbio Negro, fala que
o artista “era um caramuito querido e
companheiro, sempre positivo, fazia
seu trabalho commaestria”.
Sandrox também era locutor vo-

luntário na rádio comunitária de Sa-
mambaia, Ativa FM, onde apresenta-
va, aos sábados, o programa Beatz
Brasil. Lá o rapper debatia e contava
notícias sobre o cenáriomusical brasi-
leiro, indodanovaMPBao rap.
Georgia, além demadrasta, foi par-

ceiramusical. Ela conta que o conhe-
ceu quando Alessandro tinha 15 anos
e teve a honra de trabalhar com ele,
“fiz uma participação na música O
mundo gira, que foi campeã do con-
curso Brasília Independente”, relem-
bra a artista. Tambémparticiparamda
música Castelo Beatz, TomMC, Rena-
to Araújo eDj Firma.
O pai de Sandrox, Markus, conta

que o artista ia lançar um novo pro-
jeto: “Não tivemos tempo de ouvir
as músicas novas juntos. Mas sei
que estava trabalhando com esme-
ro em seu próximo álbum”, conclui
ele. Sandro era casado com a pro-
fessora Ana Raquel e deixa uma fi-
lha, Yasmin, de 20 anos. O artista
também tem um site, onde estão
disponíveis suas músicas, fotos e al-
guns textos. Para conferir, acesse:
www.sandrox.com.br.

*Estagiária sob a supervisão
de José Carlos Vieira

Sandrox era
militante da
cultura de

Samambaia

Brasília precisa de gente reinventandoo vazio

Para caber dentro o tamanhodoBrasil

Este céu azul assustameus olhos azuis

Daqui debaixo é tudo céu

Ládo alto é todo seu

Ochão vermelho recortadode cinza e verde

Não foi umavião quepassou

Era umgavião emsobrevoo

Você deperto é grande, você de longe é grão

Océu tocandoohorizonte

émiragemdeoceanos

Vanderlei Costa
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O PLANETAO PLANETA

PARA SALVARPARA SALVAR

DDeessmmaattaammeennttoo
pprreeooccuuppaannttee
“Mais hambúrgeres emum

lugar correspondem amenos
árvores emoutro”, escreve Bill
Gates emComo evitar o desas-
tre climático. Ele estabelece
uma relaçãodireta entre a cria-

ção de animais para alimenta-
ção, a agricultura e o desmata-
mento. As derrubadas não
ocorrempelasmesmas razões
em todos os lugares. E, neste
sentido, o país ocupaum lugar
dedestaque.
NoBrasil, a causamais de-

terminante para a destruição
da floresta amazônica nas úl-

timas décadas é a criação de
pastagens para o gado. As flo-
restas brasileiras se reduziram
em 10% desde 1990. “E, como
o alimento é umamercadoria
global, o que é consumido em
um país pode levar a mudan-
ças no uso da terra em outro”,
explica Bill Gates. “Conforme
omundo ingeremais carne, o

desmatamento na América
Latina se acelera.”
Como interromper o pro-

cesso de aceleração das mu-
danças climáticas? A estraté-
gia mais eficiente é parar de
cortar tantas árvores. O desa-
fio será produzir 70%mais ali-
mento para prover as necessi-
dades do planeta e, simulta-

neamente, reduzir as emis-
sões e lutar para que sejam
eliminadas inteiramente:
“Isso exigirá inúmeras
mudanças, incluindo no-
vos métodos de fertilizar
plantações e criar
animais, menos
desperdício de
alimentoseuma

mudança de hábito entre as
populações dos países ricos
— diminuir o consumo de
carne, por exemplo”.

» SEVERINOFRANCISCO

O
s cientistas adverti-
ram que uma pan-
demia de grandes
proporções era ine-

vitável.Masnenhumpaís do
mundo tomou as providên-
cias necessárias. Para o em-
presário e filantropo norte-
americano Bill Gates, esta-
mos nomesmo ponto hoje,
com asmudanças climáti-
cas, emque estávamos anos
atráscomaspandemias.Não
deveríamos cometer omes-
moerro,pois será fatalparao
destino do planeta. Gates se
tornou umdosmais impor-
tantes ativistas da luta contra
o aquecimento global e aca-
bade lançaro livroComo evi-
tar um desastre climático—
As soluções que temos e as
inovações necessárias (Ed.
CiadasLetras).
Tudo começou no início

dosanos2000,quandoGates
e amulher,Melinda, ensaia-
vamosprimeirosmovimen-
tos para criar a fundação fi-
lantrópica com objetivo de
ajudar as populações pobres
de vários pontos domundo.
Viajarampara lugaresdebai-
xa rendanaÁfrica subsaaria-
na enoSul daÁsia na expec-
tativa de aprendermais so-
bremortalidade infantil,HIV
eoutrosproblemas.
No entanto, ao sobre-

voar as grandes cidades,Ga-

tes olhava pela janela e in-
dagava: porqueé tãoescuro
ali? Onde estão as luzes que
veria se estivesse em Nova
York, Paris ou Pequim? Fi-
cou sabendo que cerca de 1
bilhão de pessoas não con-
tava com acesso confiável a
eletricidade e que metade
delas vivia na África subsaa-
riana.Na Índia, encontrouo
mesmo panorama. “A única
soluçãoqueeupodia imagi-
nar era tornar a energia lim-
pa tão barata que o país to-
do a preferisse aos combus-
tíveis fósseis.”
Mas o que é o efeito es-

tufa? Bill Gates utiliza a ex-
periência cotidiana do
aquecimentodos carros sob
a exposição do sol para ilus-
trar o que ocorre em uma
escalamuitomais ampliada
na atmosfera do planeta. O
para-brisa permite a entra-
dada luz solar, depois retém
parte dessa energia. “Por is-
so, o interior do veículo fica
muitomais quente do que a
temperatura externa.”
Em uma escala amplia-

da, os gases de efeito estufa
retêmocaloreelevamatem-
peraturamédia da superfície
terrestre. Quanto maior a
quantidade de gases,mais a
temperatura sobe. E o pior,
observa Gates, é que, uma
veznaatmosfera, os gasesde
efeito estufapermanecemali
pormuito tempo.Os cientis-

tasestimamquecercadeum
quinto de dióxido de carbo-
no emitido hoje continuará
noardaquia10mil anos.
O dióxido de carbono

não é o único gás que pro-
voca efeito estufa, mas é o
mais comum. Além dele,
existem outros, como é o
caso do óxido nitroso e do
metano. No entanto, o dió-
xido de carbono tem uma
característica que agrava as
consequências de sua ação:
é o que permanece mais
tempona atmosfera.
Quase todas as ativida-

deshumanasprovocamefei-
to estufa: ligar o ar-condicio-
nado, deslocar-se de carro,
viajar de avião, fabricar obje-
tos de plástico, transportar
alimentos de caminhão, li-
gar a geladeira, usar cimento
para construir casas, usar
aquecedor, desmatar para
cultivar gado. Será, portanto,
necessáriomudar os hábitos
de consumo, as fontes de
energia, as políticas públicas
e os modelos de negócios

emumperíodorelativamen-
te curto para conter o aque-
cimentoglobal.
Gates faz as contas: 27%

de 51 bilhões de toneladas
atuais são provocados pela
maneira como ligamos as
coisas na tomada; 31% de-
corre de como fabricamos as
coisas; 19% é consequência
de como cultivamos as coi-
sas; 16%vemde como trans-
portamosascoisas;e7%vem
decomoesfriamoseaquece-
mosascoisas.
Para ele, o desafio é sal-

tar dos 51 bilhões de tonela-
das de gases de efeito estufa
que o mundo lança na at-
mosfera atualmentepara ze-
ro. O prazo para alcançar a
meta ambiciosa é 2050. E,
comoos gases de efeito estu-
fa permanecemna atmosfe-
rapor tanto tempo,oplaneta
continuará quente pormui-
tos anos, mesmo depois de
chegarmosazero.
Se não conseguirmos re-

duzir o aquecimento global,
as consequências serão as

que vemos nas ficções cien-
tíficas distópicas e estamos
vendoespalhadaspor vários
países domundo: furacões;
redução das safras demilho
e de trigo na Europa;
diminuiçãode20%dasáreas
cultiváveis na África; secas
extremas na China, que for-
nece cerca de umquinto de
cereais para o planeta; crise
alimentar, com encareci-
mento dos itens essenciais;
aumento de queimadas;
derretimentodacalotapolar
e enchentes semaviso.
Jáelevamosa temperatu-

ra empelomenos 1ºCdesde
operíodopré-industrial e, se
não reduzirmos as emissões,
provavelmente teremos um
aquecimento de 1,5ºC a 3ºC
até meados deste século, e
entre4ºCe8ºCatéo fimdele,
adverteBillGates.
Osefeitosdoaquecimen-

to global foram tratados,
exaustivamente, no livroTer-
ra inabitável,deDavidWalla-
ce-Wells.Mas omérito do li-
vro de Bill Gates está em

avançar na direção de não
apenas constatar e prever,
mas, principalmente, de for-
mularumplanoparaevitaro
desastre climático. Não é
uma utopia de umambien-
talista; é umplano realista de
um dos homensmais ricos
domundo, com uma cabe-
ça de engenheiro, empresá-
rio e filantropo. “A chave pa-
ra lidarmos com asmudan-
ças climáticas é tornar a
energia limpa tão barata e
confiável quanto a obtida
por combustíveis fósseis”,
comentaGates no livro.
Será difícil? Semdúvida,

respondeGates. Será amu-
dança mais ambiciosa da
históriadahumanidade.
Mas, aomesmo tempo, a

criserepresentaumaoportu-
nidade de negócios: “É tam-
bémporque se trata de uma
oportunidade econômica
imensa: países que construí-
remempresase indústriasde
carbono zero eficientes lide-
rarão a economia global das
décadas seguintes”.

Vista aérea de
área desmatada
naAmazônia:
umadas fontes
do aquecimento
global

Bill Gates: o bilionário
norte-americano
se tornou umdos
grandes ativistas

ambientais
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
APART HOTEL
ALTO LUXO

CULINAN - VENDO
apart hotel, alto luxo,
com garagem, mobilia-
do, local nobre, 30m2.
Apenas R$ 235 mil. De
graça! 98178-8000 C/
950.

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

R 05 SUL Costa do Sol.
- Pronto para morar -
14º andar . 4 Stes, Armá-
rios nas Stes / Coz. /
Área Serv. Ar cond. na
Sala / Suítes 3 ou 4 vgs
Tratar: (61) 98606-8311

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

105 SUL Brasília/DF.
Apto. 131m2, c/ gara-
gem. In i c i a l R$
8 5 8 . 9 8 1 , 0 0 .
( p a r c e l á v e l )
giordanoleiloes.com.br
0800-707-9272

NOROESTE

3 QUARTOS

AMS VENDE
SQNW 310 3 qts, 2 suí-
tes, 99m2, canto, 2 vgs
F:99338-2014 c10881

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
SQNW108 212m2, 4 suí-
tes, reformado, 3 vagas
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
SQNW 110 Exclusiva
Cob. 4 suítes, 400m2 can-
to, 5 vagas, Vista Park, -
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
SQNW 110 4 suítes, vis-
ta park, 201m2, 3 vagas
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
SQNW 110 Exclusiva
Cob. 4 suítes, 400m2 can-
to, 5 vagas, Vista Park, -
F:99338-2014 c10881

AMS VENDE
SQNW 110 4 suítes, vis-
ta park, 201m2, 3 vagas
F:99338-2014 c10881

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
CASA C/1.000M2, ACABA-

MENTO 1ª
RUA COM 3 EMBAIXADAS
QI 09 Vendo excelente
casa com 5 suítes, sa-
lão enorme, sala de jan-
tar, salãode jogos, 3 lava-
bos, sala de TV, piscina
grande, churrasqueira,
grande á.verde. Preço
R$4.100milhões.Baratís-
sima. Só o terreno vale.
Negócio de ocasião
98178-8000 c950

AMS VENDE
SMDB 24 4 sts, 500m2,
cond. ecológico - Vista
p/ natureza R$ 3,8Mi
T:99338-2014 c10881

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Exc casa 3qts lt
360m2 R$ 85 mil Aceito
carro (61) 99901-0712

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

VENDO LOTE 300m2

R$120mil Arniqueiras.
Ac.carro 62 99497-0766

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

GRANJA DO TORTO
Vdo lote de esquina R$
440mil Ac. proposta
99971-0312 c6313

TAGUATINGA

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
TERRENO PARA IGREJA
ATACADISTA E OUTROS...
VENDO OU ALUGO o
melhor terreno para igre-
ja e/ ou comércio em ge-
ral naEPTG,Plano, pron-
to para ser usado. Uma
maravilha de terreno! O
terreno é enorme, tem
30 hectares 98178-8000
C/950.

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA GO Vdo uma
fonte de àgua mineral c/
a lavra pré-montada c/
10alq, ao lado do asfal-
to. Tr: (61) 99295-5866

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

AMS VENDE
COCALZINHO - GO Fa-
zenda, 125 halq, 90% for-
mada, rica em água,
dist. 65km do DF
F:99338-2014 c10881

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$95.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

1.7 CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

3 QUARTOS

AE 04 Guara II Edificio
Maestre 100m2 3qts
(1suite) 1 vg garagem,
wcsocia,cozc/dependen-
cias, a. serviço c/ wc, ar-
ms na coz e qts Tr.:
98482-7415 whats

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Vendo ou alugo
sala, qto, 57m2, Fino aca-
bamento,Decorado,Gara-
gem, Lazer completo.
Tr: (27) 99901-7047/ (27)
99901-5010

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

COMPRO OURO !!!! pa-
go à vista !!! $$$$. Con-
tratar tratar: (61) 99947-
1532

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSASPRO-
FISSIONAIS Ane Elen
e Livia 3347-5464
98188-4145

TERAPÊUTICA relaxan-
te entre outras e depila-
ção 99329-9927 A.norte

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ESPECIALIZADO

CONTADOR
A DOMICILIO (61)
99124-7070 crcdf6267

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DESPACHANTEDOCU-
M E N T A R I S T A
Salvador-BA. Tratar: (71)
9 1 7 8 - 4 5 0 0 7 1 -
991784500

MUDANÇAS E FRETE
Local e interestadual.
Contato (61) 99963-
7111

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

ASSINATURA DE TV
mais de 400 canais,
40000 Conteúdos para
Tv Box R$35 www.
canaisiptv.net (61)99592-
4616

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456

LISTA DE CANAIS pa-
ra Tv Box R$ 25,00 /
Mês. Entre em contato
Whatsapp (63) 99981-
4456 ou (63)99981-
4456

GANHE DINHEIRO Re-
vendendoIPTV.Interessa-
dos Whatsapp (63)
99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

PRODUTOS E
SERVIÇOS

TOSADOR/BANHISTA
Pet (61) 99607-3779

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTES Ca-
sa Amarela Brasilia-DF
(61) 99905-3050
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4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURA Errata: edital-
Casa Amarela leilões-
leilão dias 13, 14 e 15/
04/21 61-999053050

MÓVEIS
E ESTOFADOS

SOFÁ NA EMBALA-
GEM Entrar em contato
(61) 99998-0301

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

EMPRESAENERGIASo-
lar -comestoque. Interes-
sados tratar: (62) 99103-
6900

5.1 SERVIÇOS E
PRODUTOS

SERVIÇOS E PRODUTOS

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

RODA D ÁGUA e Cata-
vento tudo que você pre-
cisa para bombear água
62-994827308

TRABALHADOR RU-
RAL / Caseiro. Contato
pelo telefone (61) 99661-
4068

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA CASA
DO ANDAIME LTDA

CNPJ 05.993.294/0001-
42 convoca o funcioná-
rio Eliardo dos Santos
C. de Assis, CTPS:
2785375 série 60-DF a
comparecer ao seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo de 48 horas. O não
comparecimentocarac-
terizará como abando-
no de emprego confor-
me artigo 482 Letra I
da CLT.

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

RODRIGO COSTA VASCONCELOS – CPF. 950.561.061-00
DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua intenção
de exercer cargo de administração na BB Administradora de Consórcios S.A, CNPJ 06.043.050/0001-32
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo
Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela
Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na forma da
legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas e
para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro – Deorf mencionado abaixo
BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 22 de abril de 2021
_________________________________
Nome: Rodrigo Costa Vasconcelos

CPF. 950.561.061-00

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
AO

COLABORADOR(A)
MARGYLA PEREIRA
da Silva, portador da
CTPS 621, série 00032/
DF, favor comparecer
no prazo de 48 horas,
de 2ª à 6ª no horário de
07h00 às 15h00 no
CSC/PA Posto Avança-
do da Rede D’Or São Lu-
iz -UnidadeHospitalSan-
ta Helena, situado no
SHLN 516 CONJ D,
Asa Norte, para ciência
eprovidênciasnecessári-
as para a manutenção
da relação existente en-
tre o convocado e a em-
presa convocante.

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

LUCIANO FERNAN-
DES Vieira compareça
e empresa Restaurante
O Peixão

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

ABABALORIXÁ VITÓ-
RIA Recém chegada do
Codó do Maranhão, não
se desesp, cada pergun-
ta uma respost.a Qual
for seu tipo de probl.
em 3 dias vc tem result.
Trab. p/todos os fins. E
ñ me confunda c/ ou-
tras. A Única vidente no
DF c/200.000 trabalhos
garant e confir Consulta
grátis e amarração R$
300,00 Tel: 3355-2973/
98237-2661 Zap

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática (61)
99952-3892

LEILÃO DE IMÓVEIS

Lotes em Taguatinga/DF – Ótima Localização

12/05/21

15hLEILÃO SOMENTE ON-LINE

Informações:
(11) 3093-5252

Vicente Paulo Albuquerque
Leiloeiro Oficial – JUCESP 1086 – JUCEMA 12/96

Veja essa e outras opções em
www.leilaovip.com.br

Salas Comerciais - Lojas
Áreas privativas de 48m² a 430m².

Lance Mínimo a partir de:R$ 168.049,65

Condições de Pagamento:

até 78 parcelas (veja condições em edital)

Á VISTA: desconto de 10% sobre o valor da arrematação

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONSÓRCIOBANCOR-
BRÁS não contemplado
a venda. Tratar (61)
99912-7114.

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÕO de crédito tratar
(61) 98110-4953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO
SEM PRECISAR SAIR
DE CASA parcele em
até 18x Contato: 61-
981104953

EMPRÉSTIMONOCAR-
TÃO DE CRÉDITO, par-
cele em até 18x SEM
PRECISARSAIRDECA-
SA . Contato : 61-9
8110-4953

PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pe lo te le fone 61-
982903068

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

RESTAURANTEÁVEN-
DAMudede vida, restau-
rantetodoequipado,opor-
tunidade única em Cal-
das Novas GO (64)
99260-0218

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

BAR TRADICIONAL
Vendo no Guará II. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-99997-7011
MERCADO Á VENDA
CNPJ consolidado no
Pnorte R$120mil (61)
98466-3387
SALÃOLINDOVendo lo-
calizado em Taguatinga
Centro. Interessados li-
gar para 61-992347153
PASSOPONTOPanifica-
doraeconfeitaria localiza-
da em Formosa GO. Tra-
tar através do telefone:
(61) 99641-0080

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LOIRA CATARINENSE
CRYSTAL CARINHO-
SA Mass safada Asa
Norte 61 99450-9440

61 98525-2760
SOFIA COROA loira ati-
va e passiva 509 Sul

CASA DE MASSAGEM
QUARTOS E VAGAS
p/ moças trabalhar e mo-
rar. Ambiente super agra-
dável 61 98608-7158

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

COLEGUINHAS 24H
704 BL.E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM COM A BOCA
ATÉ O FIM Mando foto
nua pelo zap 61 98539-
7146 ou 61 98237-3542

**COROA SAFADA**
AILA GULOSA bj grego
mass pen 6133499203

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MICHELE XEROSA Bei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

5.7 MASSAGEM RELAX

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

309 SUL Massagens
tântrica, relax e ou-
tras. Confira! 613242-
4314/99457-6081 zap

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR no guará.
Fixo , carteia assinada,
pagamento e jornada
de trabalho conforme
CLT. Tr 61 98353-2020

IMPERMEABILIZADOR
CONTRATA-SE com ex-
periencia em aplicação
de manta asfáltica. Tra-
tar (61)99569-6568

PEDREIRO E AJUDAN-
TE contrata-se profissio-
na l . T ra t a r : ( 61 )
992737000

PIZZAIOLLO PADEIRO
e Auxiliares Contrata-se
c/exp. em produção de
massa, p/ trabalhar na
Ceilândiahoráriocomerci-
al. 61 98110-4436

TÉCNICO EM LASER
comexperiênciarhabilita-
ção , de segunda a sex-
ta horário comercial. Tra-
tar: (61) 98125-1509

TÉCNICO CONTRATA-
SE para ar condiciona-
doerefrigeração,comex-
pe e CNH (61)98321-
3456

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL /Caseiro. Tratar pe-
lo telefone 61-99661-
4068

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

VAQUEIRO CONTRA-
TA-SE com experiência
quesaiba tirar leite, traba-
lhar em fazenda GO. Tr:
(61) 99963-9051/ 3624-
7258

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
periência. Interessados
entrar em contato: (61)
98138-3948 ou (61)
99861- 3561

PROFISSIONAISOFICI-
NA decora contrata. Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-981479980

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
A L v e n d e d o r ( a )
contrata-se, tratar: (61)
99648-4854

ASSISTENTE DE FAR-
MÁCIA e demais vagas
c o n t r a t a - s e P cD
rh@cettro.com.br

AUXILIAR CONTÁBIL
contrata-secomexperiên-
cia comprovada para tra-
balhar em escola de con-
tabilidade. salário R$
1.890,00+VT,CV:seleca-
ocurriculostaff@gmail.
com

AUXILIAR DE AÇOU-
GUE repositor contrata-
se com experiência. Tra-
tar (61) 98240-3376 .

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS contrata-se sem
experiência., Tratar:
(61) 98145-9129

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO FEDERAL DE

ENGENHARIA E AGRONOMIA
CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO
CARTA CONVITE Nº 002/2021

UASG 925175
PROCESSO 6147/2019 A Presidente da Comissão Permanente de
Licitação nomeada pela Portaria nº 282, de 03 de outubro de 2020,
torna público que realizará licitação na modalidade Carta-Convite, do
tipo Menor Preço, visando a Contratação de empresa especializada
para a elaboração de projeto executivo de engenharia para
recuperação do sistema de impermeabilização e drenagem do
Edifício Sede do Confea, em Brasília – DF conforme as
especificações constantes no Convite e seus Anexos, que estarão
disponíveis a partir de 28 de abril de 2021 nos sites
www.comprasgovernamentais.gov.br, www.confea.org.br e na
sede do Confea (SEPN 508, Bloco A, Edifício Confea - Eng.º
Francisco Saturnino de Brito Filho, Asa Norte, CEP 70.740-541,
Brasília-DF). Entrega das Propostas: 06/05/2021, às 14 horas. Mais
informações pelo telefone (61) 2105-3767 ou pelo e-mail
licitacao@confea.org.br.

JANAÍNA FONSECAARAÚJO
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR (A) SEM
EXPERIÊNCIAparaAno-
vaConstrutoraemValpa-
raiso. Interessados tra-
tar: (61) 98145-9129

PRECISA-SE DE
DEPILADORA, PERS-
PECTIVA de ganhos mí-
nimos de RS 2.500,00.
Desejável possuir carro
próprio. Enviar Currículo
para o e-mail: contato@
spatoyou.com.br

DESIGNER PROJETIS-
TA ou Arquiteto contra-
ta-se para loja de mó-
veis, tratar: (61) 98174-
0121

DOMÉSTICACOZINHEI-
RA com exp, que possa
dormir, tratar com Mari-
sa (61) 99967-1737

ESTAGIÁRIOCONTRA-
TA-SE Interessados tra-
t a r f o n e : ( 6 1 )
984755118

GERENTE DE LOJA In-
teressadosentraremcon-
tato através 61-99999-
0640

JARDINEIROCONTRA-
TA-SE com experiência
em jardim e piscina (61)
99304-1002

OPERADOR (A)DE TE-
LEMARKETING Interes-
sados entrar em contato
(61) 99986-5718

PROFESSORCONTRA-
TA-SE Professor de In-
glês em São Sebastião-
DF. Interessados enviar
e-mail: ped.skill.edss@
gmail.com ou Tel: (61)
99100-1213

PROFISSIONAL ÓR-
GÃO respeitadodoDistri-
to Federal selecionará
pessoasvisandocontrata-
ção para os cargos abai-
xo indicados. 61-
999819689

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE DE
PROFISSIONAIS INTE-
RESSADOS em traba-
lhar na àrea de estética.
Desejável possuir carro
próprio. Ganhos míni-
mos de RS 3000,00. En-
viar Currículo para o e-
m a i l : c o n t a t o @
spatoyou.com.br

PROFISSIONAL CON-
TRATA-SEparadeparta-
mento fiscal epessoal. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone: 61-
996925236

RENDA EXTRA traba-
lhe em casa Home Offi-
ce www.bb5.com.br/a/
trabalho (61) 99592-
4616

SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE com experiência
para clínica odontológi-
ca (61) 98176-6086

VENDEDOR DE CAR-
RO zero km contrata-se
com experiência. Tratar:
( 61) 99554-0650

VENDEDOR DE CON-
SIGNADO Comtrata-se
com experiência em ven-
dasou telemarketing.Co-
missão+ajuda de custo.
Env i a r CV pa ra :
selecao2020@gmail.
com. Tratar: (61) 99808-
7238

VENDEDOR CONTRA-
TA-SE Local da Vaga:
São Sebastião- DF. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ e-mail: skillidiomas.
contrata@ gmail.com ou
entrar em contato: (61)
9100-1213

EDITAL N° 073/2021
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/13/003
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PFR/CA-11436
Subsidiar tecnicamente a implantação do programa Bioeconomia Brasil -
Sociobiodiversidade, em convergência ao programa internacional Sistemas
Importantes do Patrimônio Agrícola Mundial, elaborando produtos técnicos
específicos que venham subsidiar as ações da Secretaria de Agricultura
Familiar e Cooperativismo do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, no que se refere à comunicação, interação com parceiros
estratégicos, divulgação, sugestão de editais e avaliação da execução.
TR 002_COES0-2021
Formação: Ciências Agrárias ou Biológicas. Experiência Profissional: Experiência
mínima de 08 (oito) anos em agrobiodiversidade e/ou sociobiodiversidade e/ou
iniciativas socioambientais junto a povos e comunidades tradicionais e/ou rurais, ou
Especialização e 06 anos de experiência, ou Mestrado e 05 anos de experiência,
ou Doutorado e 03 anos de experiência. Desejável experiênica em programas
institucionais ou iniciativas locais voltadas ao reconhecimento de bens culturais
imateriais e/ou promoção e conservação de sistemas agrícolas tradicionais.
Vigência Contratual: 18 meses. Número de Vagas: 1.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos deverão se
cadastrar no processo, impreterivelmente até o dia 06/05/2021 às 23h59min00seg.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra
do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22107/04, Portaria MRE N° 08 de
04/01/2017.

A Comissão de Seleção apenas analisará os currículos que estiverem no modelo
padrão disponibilizado na plataforma do IICA no momento da Inscrição do Candidato.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

V E N D E D O R
CONTRATA-SE. Interes-
sados entrar em conta-
to: (61) 99452-3111

CAP TADOR ( A )
/CORRETOR(A) de imó-
veis - Oferecemos ajuda
de custo mensal além
dosmelhorescomissiona-
mentos! Precisa ter
CNH e experiência. Inte-
ressadosentraremconta-
to: (61) 98349-1914

GANHE DINHEIRO Re-
vendendo IPTV. Interes-
sados Whatsapp (63)
99981-4456 ou (63)-
999814456

REVENDAIPTVBaixoIn-
vestimento Alto Lucro. In-
teressadosentraremcon-
tato Whatsapp (63)
99981 -4456 ( 63 ) -
999814456

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982

PROFESSOR(A) PRO-
CESSO seletivo para o
colégio Militar Tiraden-
tes , PMDF, www.
bebusiness.com.br

SECRETÁRIO (A) CON-
TRATA-SE para clínica
odontológica com experi-
ência em convênios. Tra-
tar (61) 99303-5919.

F IS IOTERAPEUTA
RPGcontrata-se. Interes-
sados entrar em contato
através do número : 61-
984755118

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL PARA
ASSISTENTE Contábil /
Assistente Fiscal / Assis-
tente do Departamento
Pessoal precisamos
comexperiência compro-
vada bem como saber
executaro serviçonopro-
gramaDexion. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: executiva.
claudiocampelo@gmail.
com ou pelo telefone
(61) 99989-6412
CONSULTOR(A) DE
VENDAS Contrata-se in-
teressadosentraremcon-
tato pelo telefone 61-
99189-2897
SUPERVISOR(A)DELO-
GÍSTICAContrata-se. In-
teressadosentraremcon-
tato pelo (61)99981-
6147

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRO (A) OFE-
REÇO meus serviços.
Tratar pelo (61) 98477-
1728
DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826
DIARISTA OFEREÇO-
ME p/ trabalhar, tenho 3
dias disponíveis 3a, 4a,
5a. ou de 2ª a 6ª . Te-
nho boas ref e exp Mo-
ro na Candangolândia.
Clenes 98126-9497 Zap

PASSADEIRA OFERE-
ÇO meus serviços R$
120 + VT. 99646-2430

EDITAL N° 072/2021
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/13/003
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PFR/CA-11438
Subsidiar tecnicamente a implantação do programa Bioeconomia Brasil -
Sociobiodiversidade, em convergência ao programa internacional Sistemas
Importantes do Patrimônio Agrícola Mundial, elaborando produtos técnicos
específicos que venham subsidiar as ações da Secretaria de Agricultura
Familiar e Cooperativismo do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, no que se refere à captação de recursos, mecanismos
de apoio, instâncias de governança e compartilhamento de referências.
TR 001_COES0-2021.
Formação: Ciências Agrárias ou Biológicas. Experiência Profissional: Experiência
mínima de 08 (oito) anos em agrobiodiversidade e/ou sociobiodiversidade e/ou
iniciativas socioambientais junto a povos e comunidades tradicionais e/ou rurais, ou
Especialização e 06 anos de experiência, ou Mestrado e 05 anos de experiência,
ou Doutorado e 03 anos de experiência. Desejável experiência em programas
institucionais ou iniciativas locais voltadas ao reconhecimento de bens culturais
imateriais e/ou promoção e conservação de sistemas agrícolas tradicionais.
Vigência Contratual: 18 meses. Número de Vagas: 1.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos deverão se
cadastrar no processo, impreterivelmente até o dia 06/05/2021 às 23h59min00seg.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra
do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22107/04, Portaria MRE N° 08 de
04/01/2017.

A Comissão de Seleção apenas analisará os currículos que estiverem no modelo
padrão disponibilizado na plataforma do IICA no momento da Inscrição do Candidato.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL BÁSICO

PROFISSIONALPROCU-
RA emprego. Entrar em
contato (61) 98629-
7072

NÍVEL MÉDIO

CAIXA OU VENDEDO-
RA ofereço-me urgente
p/ trabalhar (61) 98186-
0013

FAXINEIRA/PASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
viços. A partir de
R$150,00. Tratar: 61
994587058 / 61 -
998919282

PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000

NÍVEL SUPERIOR

QUÍMICO RT Assumo a
responsabilidade técni-
ca de sua empresa (61)
99249-3873

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
98379-8447/99601-1535


